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4 - r t 
E l s e n y o r 

A D V O C A T 

ba mort barem rebnt els Sants Sabraments 
(A. C. 8.) 

E l s •ietís filbl M a r i a do la Coa icqmió jr Ctesccndi faWscntn, f i l ls p.> 
Iftiiolis M a i n i d Guasch y Els ta leüa y ÍKtaría Lluisa Zúfiiga (au-saiQ. nets, 
nebot y d e m é s parents, a l part icipar a sos amichs y amc^uCs t a n Mnsiblc 
IKVI'T.I . ois demanen el t ingt i in present « n Ihws «ratí ioms y se serveixin 
n s t i r a l a casa mnaruoria, carrer de Santa A g n a , n ú m . 28, a v w , di l luns , 
d ia 8. a les Crea de la tarda, pera acotnpanvar e l •cadaMre a l iglcsia pa-
rroqfuial y d ' a l l í a sa darrera estada. Cement i r i Neu . 

N o s ' I n v i t a p a r t i c u l a r m e n t . 

C l a u d i D u r a n 
C o n s t p a c e i o n s " M O N I E R " 

Barcelona. — Ronda Sant Pera, núm. 44, baixoa 
Dlrao to r tocntoh: D o n G:au-U D a r i a V e a i o s i , a rqaUssla 

Aqueataaconairucelou qua par aa d a n d i , Uaa^ereia y k a i p s r í a s i t i U U i t as taaa* 
r l ' a i , MrecomanaD molt especialment aia « a n y o N D r a p i e U r i í , a r i a i i a c i a i f o a f t r u a -
lor» pera subst i tuir ab Teatetja ela d t p ó i i u da xlac, p l o u o (err* a i u s d l r a r a u ap l i» 
caciona. para ela u i o j domastlchsy ladustr laU.antpieaaUa at> t x l t e i l a J ( i aaaarlor aa 
í a lus i a l ae ió deta anomanals POZÜS i f OURAS, q u a f i n l i a a ^ i i u r l i t U d l o í i U i da ma
tèries íecals en beneQcl de la h l ^ e n a y de la «oanomla 

Consti tueix ana eapscialliatda la cisa, U o a i t r a o o l i » 1» safrsl. ' j t r a a i y a r U M a i . 
b a n y a r à s . a i i r f i e raa . ·ArpAnl ía i . a le . . m o l l eaoi ló m l e l i i y tort i . 

Tmlé/en wm ai d u f i a t x . a i mira t S l S f • « « '* tmttm», ÉMitèar* J I O J -

G A T t f A Q i í l Q V pera l u b í r c i i l o s o * y preluberci losls . All.lóO metres, O l o s t d e 
a 9 A H A a U l t l L · I u s a n é s 'prnp VichV Direcció: B r u c h . 1 1 4 , BARCBLONA 

HAlerta, malalts, alerta!! 
Sa «r.-'n en aquesta c iu ta t y au altres poblacions .1» C a t i l u a y a , y i .ra i . • i v « i a a -

ela, varies a i g ü e s s r t i a o l a l s ab no(ns d i fonts q u s n o s o a f o i t a . í i n d m a r -
quas de labrica, y q ia ea les e l iqao ta i de es aeres ampo l i e i d iuen , o pretenen d i r 
que procedeixen de Caldes la Uslara l la , y aUunas ( l a , d uea «bajo la protxecliSa del 
Uobierno», pers sorpendrela üoaa lé lei c i m p n d o r . — No confindrelas ah les a c r e d i t a » 
desaieaes m l n e r o - m s d e o l n a l s n a t u r a l s del V I C H Y C V T A L \ de Caldes 
da MalaTalla, declaradaad'ut i l i tat p i o i l c a . y q a ) p w a l to a t i n baix l * p ro t ecc ió da l 
Govern, que solaa'expadeixan del mananlial embota l l a l s t y ' e ; ampolles porten ela 
d is t in t ius ab el nom cSoeledad \ a i T i n i V i o b y C a t a l i n — 1 • Tanda pe r tot a r reu . 
—Admin i s t r ac ió : R a m b l a d e l e s P l o r a , n ú m e r o 1 8 . e n t r e a a o l . 

CONTRA L A T03 ÈXIT ADMIRABLE 

A i x a r o p d e l DP. V i l l e g a s 
< A B A S E D E B B O M O F O B M O Y H E R O Ï N A ) 

AllTla al acte y cura iota classe d'efeclea b r o o i u l i l » KJs c a t t m m s . eU Uj ich« 
elaaamitichs, els d i s n è l c h s y quants p U a l x l n rooquers, f a d i , ^ o aspac lo rao ió 
deuen uaarlo com a remey radical, so^ur y exc lus iu . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

Valors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comples corrents, Viatges 
• ( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) • • • 

T u s q u e t s y C ' S . en C B ^ 2 
Valors y cupons.—Rambla del Centre. 9 

Negociem ela cupons In ter ior Amort laa-
ble. Foment i , Cotxes, Carbona Bar^a, Ata
cants, Almanses, elc. Venciment janer 1912 

I Dr. Serrallach K ^ ^ È 
yo, 40. - C e c o n ò m i c a . 7 a 9. Jorellanos, 9 

Qat tingal tes 
que prengui l'antiga y acredUada p a a t a 
p e o t o r a l del D o c t o r A n d r o u . 

D e m à n i s a ics f a rmàc ies 

Negociem Valors y Cupons 
Fil ls de F . Ma? S a r d à , Rbla. Centre. 20, 

F l l t . l l ï » S f ] A A O ' t l S A . Q a b a r r O O a r o l a , Claría, G. T e -
U L U A CS U « 9 V l f I . U iéfon2.fl>l. S'exerulan ordres a l l mer-

caUde L i re rpoo l , Nora -York y Nora Orleans. — Deraanla follet exp l ica t iu y detal ls . 

P e l g o v e r n de B a r c e l o n a 
Barcelona, alerta 

B a í a c í o n a . aJcrCa. D e r o i serk volaaal 
» i torra, a Casa la Ciutat , U d i s t r i buc ió 
dfc les t i n è n c i e s d 'Alca ld ia . D e m à l a 
M i n o r i a Esquerrana cTaprueUa Casa han-
t « de t r i a r defini t ivament entre una 
lUAta y p a t r i ò t i c a r e c r i f k a d ó de e r r o r » 
Y» donsumar. (uitnssudida. l ' a t en i ïu dto 
terte. per dos anys rais, a mans |c-
m i u d s t é s . 
k-iT" ll>rau Parlares «clar y ca ta là» . TV> 
PHtwitna Ciutat df- Barcelona; li't prou. 
a .les darreres clocckms. manifestares 
<g"na era U teva voJuntai!; t ú prr«u 
uifiucres que voltes viure, mic voli"6 
^ f / ^ ' ^ r " * 1 » de» cap t iven y de la 
exp lo t ac ió Icrr0uxisies; « i p r o u l>o di-
M m e s y amborcs a oommoure les en
tranyes dels teus fills... T a n fondamenfl. 
ftuc'ls qu i eren nets d e r m u n o r a l i t a t 
^ m i n i s t r a i i v a , quc'ls q u i no pertanyien 
* i estol endogalador, acvidiren a rrcht-

seguidors, als C o m c i s . ab aquesta 
^wnsiRna: «Per Barcelona, contra 1 L * 

^ t r d ' t ina volta ab Ics ormrupisc^ncies 
« a ^ i d l a majoria.. . 

. i ú prou parlares, Barcelona, y piar 
vtrtut de la ceva paraula, el terrouxis-
Jj* s o t r a q u e j à y s 'cnderradl to t l a que 
P^d'a enaerrocarse en ei redressamene 

Talisador y caHalaniscv d'aquest p«x-
B g bieni . Tü proai parlares, y la vic-
* * U electoral fou cova. 

Alerta , Barcelona; que noi te la fur-
" t aquesta viomria . Ale r ta , Baroolona: 
^ l . ara que esf ipi is a l a^ imi t , y tpto 
g * B B .per si hi h à i n per jur que' t 
^ ^ f u i a la oonsigna electoral t n o m 

D w n à es ej d ia de 'saberhoi: d e m à 
•*uras de quins amioha y de quins de-
« o w * a fha s de refiar pera Ica hores 
« a n ç o i x a y d© lluita, quotidiana; demí t 
yeurts quins son d a q u i ' t festegen a 
•nora tbe cotuominar c a n d i í í a t u r c s y 
Oespnís t 'obl iden, y quins son els qui ' t 
Q u e i x e n fidels r ada d í a y cada hora. 
" f - n A ho s a b r à s , y si a b t a n eficacis-
^""a e l o q ü e n d a parlares, ab n o n w 

ef icàcia sabrà ,s foragitar d e l apiech 
W 'os fiu? q u « n o * volen defensar. 

Resumint 
Lora de resumir la nostra actual 

25*tany* en favor de Barcelona. C a l 
l ? a r b é les idees, ara que, per Ha-
2 2 * volta, poden encara inf lu i r en ois 

y en ics actimus dels pol l l ichs 
y i * * * ciutadans de Catalunya. 
Kl·lvnBa''Tr?. W P"- tenim exclouro virt-

regidbfs . dc l 'adminLs(ra<ió mu-
n i a p a l : no es o r s , i ble . P e r ò una cosa 
* " ° a w r a L u - I o s cap* a feres, ni oWi-
« • M w a Ucnçarsc « una a c t u a c i ó pro-
testatona QUE impossibUií í tona adnii-
ULstraeió serena y profunsa. v almra cosa, 
« en tne t ía rkw les regnes tfe Casa l a 
Ciutat , fcrloa di reciors y rcculadors do 
U v-vla munic ipa l y liomcs de c o n f i a n ç a 
00 Baroclona. Si son f i l l s do l sufmmL 
• • d a r que n a porfesn cxcUmreU d e l 
« a i s d l de f amí l i a—por aivalabrats y 
r f S * 1 » que s igu in—t ie rò seria cen-
E^aWe con f i rmar loe en e l c à r r e c h da 
^ • r s quan d * l lu r g e s t i ó passada; re-
J*««i uns c a m l p « " que da ran obscurs 
P de t a n c ln iaunen t alars, roi-oltaven. 

vi "^ncicncics. 
. •N,o,s t rao ta de r e f r r cap o a a l i d ó . n i 

UigariKis inf lexiblemcnt y en toti y 
S?* b * d s part i ts catalanisces ab u n 
^ " e r a r o a c o m ú . Ens l i mi Cent a demà-
• ^ r . que per g r a v í s s i m e s y pr imordia ls 
y i ç w w n s dc moral i ta t , do parriaiisine 
XWracatamcnr demorj^oi t í l i a la vohintait 
g d sufragi, s'asseguri la manera de no 
jj^txar els cabals y d bon nam t ia 
narcelcma a les mans contaminades qu i 
JT^nWen de copd ida y s'estrenyon ins-
"ivhvament a l a m é s perita y v d a n 

o c a s i ó . 
-J'"1 bo sabem quo una v o t a d ó na l a 
? " ^^"Klir—rares vegades ca empatar 
^ - l alcalde accidental quan presididx.; 
1 • "o sabem que en s e s s i ó plena /y 

. íes Comissiona, pesa tan t d vot1 d 'un 
g g p f c regidor c o m d d d batUo; p e r à 
J ^ t a m W , que sen d s presidents 
g s enya l in y preparen, m é s quc'Ia 
JJ"*1». la tasca a fer, y que dunar |a-
y g ^ a als l e r r a iuc i s t o s—començan t per 
r | P n m c í a — e s f w k » amos de—ultra, 
^ • ^ ^ " ^ t r è s \«*3—la maquinar ia m u n r 

, L)'aqueils Uodis estant, a m w u n y a r à n 
S ourcarada, u s d ^ f r u i t a r à n la castt> 

g» d d s cabals, y. fins ab estudíadíN 
tí^Cla 0 ^ cauodosa y subrcpric 'a iw> 

P""*" aturar, aoderar o per-
•roar la marxa d un organisme c o m 

juicadlssinv. d d qual s o r à n d l s les rür 
& 0)8 M'a3 V e*9 motors essencials, 
y u a n encara regalen d humides. Ics 

a n q u e s y ics finnC8 ^ j c a a n e a t 
M c n Scrradara , e* pertamoat m a i p ^ 

h ib le guRadía d limitiarad a t m oambi 
do pori í tura . de ixant quo la p ioma de 
l 'Aloalcha ooaidentai passi, per vaicr 
cTon J^caaux, d e les mans d ' a q u d l lior 
me a Ics ü d sou cumpany y ooníjrAY 
tk to r cn M i r y M i r ó . 

N o i a l l r e s n o sabem vourc cap r a h ó 
quo pugui pr ivar l 'Esqucara do seguir 
d p rud ícn t í t s im consell d d seu oorreli 
gionari d senyor Koca y Roca. N i sis-
quera e i d 'una mal encesa van iu r . car, 
l ini i tantse a excloure 'N Jerrouxiswss de 3a 
pr imera tinenraa. n o t i rovaldna el c raar i 
nostre ni d . d e la M i n o r i a Esquerrana, 
s i n ó e l 4 ° oo indd i r , c a d a s c ú p?l seu 
oomii tc . o n una vo t ac ió , o. tot lo m é s , 
d d a oonvenunos. per salvar k» m é s 
essencial, en una laudabje y p a t r i ò t i c a 
t r a u s a o d ó . 

T r a n s a c d ó . d ' ak r a btuida, s i c t ^ ^ c l a 
per antocedonta mcnturables; l a ' c o . i ó 
de l senyor Layre t per la pr imera tinen-
d a , coiLsagrant aixls. regional s.es y es 
querraniL la damara y m é s rospcetablic-
dco i s ió d d sufragi . 

L o m é s lamentable d d dastsena mso'ls 
prohoms esqut ïTans—«onst i iu i · . s en bran
ca provincia l de la C o n j u n c i ó !Kcpubl:ca 
na Snràai iata—tnsasi tssin en alogar l i u r 
caXaJanuiïne c o m a m o b u ym In-f iisar t o u 
mteligenraa. fats c i r cu i·síaj·otal, ab l a í M i 
nor í a do l a L l i g a y la Ckvüioió de Dre
tes. Fer f>ervir d sagiUt n o m do Cata
lunya per una m i r a partidista, v a k n e ' n 
com d 'una excusa per t iderar les m é s 
baixes immar.dirats y {or p l a ç a als m é s 
exocracs expoliadors d d m u n i d p i b o r 
ce lon í , seria mere t r icarh i loscandalosa-
ment. M a y m n o m de(Oatalunya p rx lcm 
r d u s a r d cxmcurs c i rcunstandal do cap 
persona honrada—y menys om- ira quan 
per tots d s altres oonceptos rasndta ab-
aolutameiK inofensiva—pera oo iy i r degu 
dament la gardunyeria a l lourc j x s u sal
var Barcelona d d pi l la tge y la deproda 
d ó y la r u ï n a , ab I u rgenoa qua l de
fensar la seva v ida y d seu honor t m 
posen. 

M e s r r s ibka e t i í a r a devindrScn, por JUÍ-
t i f icar d refús a accentar la p ropf«av 
dc la L l i ga , els cscaratalls do rcpubi í 
canisme. U h r a quo, de ser sinoers. d o 
mo^ra r i en quo a i 'Ksquc r ra d seu repu 
blicanisinc i i ha a igual i t c sva r í tdo ramenf r 
d nacionalisme, bastaria prTa provocar 
la riota, fer onnent doftu p j a l t que l ' ao 
tua l act ivi tat d e l Dastre Ajun tament pot 
donar dc nurg 'o a les moxiKangucs de 
politioa negativa y do l o mol t quo. fins 
el ropublioauismo. ha de ièiii;-r dei b l d 
xar lerrauxLita. d e l revifament d aquel l 
part i t que, segons d s mateixos diar-s de 
l 'Esquerra, ho es do republvaui^ cara 
girats, d'oj>nr.H-ió governamental . 

D e m é s a més . s o r p r è n quo homens 
que pnoooniscn tan sovint—fins com a 
habituals cenyidors d ' è t i o a Bodal—ds 
oolps de p o d r à y els ooips dc puny, 
que homens qu i odaboren , dins y fó ra 
de la C o n j u n c i ó K e ^ u b h a i n a Genial sta. 
a tantes campanyes ilegais y a n à r q u i 
ques, a i d a x a r la disciplina, R befar les 
lleys a esmussar la jus t íc ia , a oondor-
m i r l ' ins t int de o o n a o r v a c ó audal . a l o 
gu in , per dacantarec, do n * . en favor 
dels lorrouvistes d d A jun t amom. un v<-
ri tablc empatx de legalitat . Eil», qu i , 
malgrat haver sigut le j ja l . l l e n ç a v e n ffwo-
rnWiques y m a l o d k x i m s p d prjss b 'e ' .Ui 
menamont, a favor dels actuals aliats 
dc la L l i ga , da t inents (d'alcalde de R o 
yal Ordre , ara senten cscrupuls d o beata 
y sancionen d cartip^is m u i i d p r d d ctat 
per en Ler roux . T o t . per organirrar l ' A -
juntament propnrcionalmoi i t a lo» forces 
d'unes minorfea oalculad··s , segons ol re
sultat de k<s deocioms p e n ú n t i m e s , dol 
sufragi d'ara fa dos anys. 

Nosaltres no volem fer f o d t n o u a les 
palpentes. Si altres, en periode olec-
tora l , promet ien una r e g o n e r a c i ó mira-
odosa de l munic ip i , a data f ixa. nosal 
tres Uealment dcciara\-am quo le* pctuals 
minories c a t a l a n i s t e s — à d h u c ccmccrta-lcs 
«MI i s fonanwutal—r.o podrien fex gaire 
m é s , per ara, quo refer l o esventrat y 
preparar la tasm, oonsiruotiva d d s vi
nents. P e r ò sí que enteaicmauo dc lo per
petrat per la majoria passada cal reca-
ficarne to t la roatificabile. ca l anular tor 
l o que naoRKiti y sigui suscepriblc de 
anu lac ió . P e r ò aquesta labor es iprou d i 
f íd l perquo en re ix i una minoria soLi ; 
senso la bona voluntat do l 'Esquena se
r à debadea posarshi. 

Nosal tres declarem per endavant—per 
que l 'opinió baroclonma t ió 'ns pugu> rc-
t r e ï m may que l"bem enganyada—que 
la tasca de la nostra minoria—menores 
n o cambti , ab unes noves deccions, la 
cons t i tuc ió d d Cap í to l n t u u i a p a l — s e r à 
dc Iwa d i f í d l U u à m e n t La seva tasca 
s o r à d o r e p a r a c i ó , de fonamentaenó. I o r ò 
a ixò nostro es s i n d r k a t , no cs e n c o n g í 
ment. A i x ò nostoa n o .es pessimisme, 
s m ó poi i i l ivBmc y pos t í iv i smo altament 
optimista, p e r q u è so fa c à r r e o h dc les 
l i m i t a d o t w que knuoaen els fets, de les 
dif iaul la ts y cn t rcbandis que ddxa rcn 
d s esguerros passat.s, p e r ò oo broWa de 
poijuesa d'esperit, de galvana protesta-
t .v i a , amo que. constata r polpa les na
fres i la d o s o l a d ò , a h tmeraoica Y aí> 

sorcílitaf, ab fè en la v i r tua l iu i t del tía-
talanismc, ab entusiasme pera edificar 
lo a torra i y pora assegurar e' i icn- indre 
dc Baiodoaa , Y aquest nostre amor, com 
no t é fites, sobris do tota cleda, rcgàll·l 
| « r les tanques y. jAiriíi' aiu' la ' •••:.!( 
mesquinosa d c l ' a r tua l hisenda, fnul nvuy 
malmcuada, a]extcn renovador y t r iom
fant pels à m b i t s dc la c.iuí.v. B è n t ò ens 
causa una engunia indcsoriptible. en 
aquella « s p o s t a d d senyor Llulú a ia 
p: '0(>asidó r ra tc ina l del president do la 
L l i g a , aqueUa ï res ignac io» d c k i m i n o 
ría osquarrana dc « x e u r n s oblidada a 
oonslicuirsc en d nou A j u n t a n x a t í c u 
M I N O R I A F I S p A L I b A D O R A . . . V e * 
causa una tan gros.sa engunia fknrquc 
darrera aqucUos p\raules . cminotfa fis 
ca l i tzadora» , hi e n d o i n o m l 'hor . ib le lei-
jaigucsa cleis nostres vicis sccular.s. Pera 
nosaltres ariue.lk-i j ï x - au ie s son un eufe-
misme d ' c s c è p t k l i o d'egoisia, pora jus 
t i f l i w el tarannar -prorvimiaU y a tA. ich 
de la nostra gomi, a dï t t i o fóra d d ca-
talanismc. Const i l t r so en sminoefa fia 
ca l i tzadora» , cs com adopcar 11 comodisr 
&inM actkut d'espereadoc, cs d i r que r.o 
f a r à n r è s menties d s lerrowxis:?» faran 
massa, cs encregar a n 'aquess per abs-
t e n d ó d govern de Barcelona, que Bar
celona on feta daiTcros eleccions va VO4CT 
pèndrc l» . 

L I C E U 
«I I B a r b i e r e d l S o v i g l i a » 

De les mcdlçs par t^ i t rcs que havia cs-

Polítiques 
L'Ajuntament de Canet 

A Canet de M a r . dixn ja salxai d s uos-
Lres Icciwts, en les d a x w m e n u m i d p a l s 
varen obteni r majoria e b elemOTits ca
talanistes. 

L'AjunTament va elegir alcalde a l n^s-
unc bon a m i d i , d v e t e r à catalanista, don 
M a r i a n Serra y F o n t metge d 'aquell 
poJjlo. Quan c l i>oble, que o m p ü a la sa
la d e sessions, s ' c n i w í i del rotiu'.tnl do 
la d o o d ó , es<aatft ab orits de j·^·a, rn-
Ixutaot una g ran or/a d ^ al senyor Serm. 
I l s p r imer t inent «loo l o o n à s Jatte; se
gon don Josep!i Cabruja ; sú id i ch don 
'.Salvador Clanet y •suplent dem F m i ü Puig 
Jofiné. 

E l sen>;oT Serra, p r a m a i a à t m di-rers 
dnnanti moncès a tots y p r o m e t é oxcr-
d r l 'auior i tar n run idpa l ab cl or i te r i «r 
Urna fé <n el l ríaraoBerísridis. iK-mana 
als j eg idor s de la minoria (que abans 
cons t i iu í cn majoria), que vagin a la Casa 
d e la V i l a a f iscai isàr els s m s actes y 
dels d e m é s regidors que t inguin nuda-
tives, que si son bones s n r à n aorepradcB 
y i w a n e í é no rcourdarsc, n i revoiijarse 
d o les f m d e s oue e l l havia rdn r t all) 
mateix. A o a b à demanant a Deu que l i 
permen enocriar en sa tasca. 

Els socis del Foment Catalanista en-
doanassaren l l u r lialoonada ab draps de 
Ixindcra Gata Lina y i ça i r a i la gloriosa 
bandera de SÍUU /o«di , y epian hi a n à 
d soci d o n M.xrian Serra y d e m é s re
gidors els hi t r ibutaren una e n t U t p M l 
n v a d ó de visquics y a b r a ç a d e s y afectuo
ses estreies de m à . E l senyor Sarra, ve
rament emockaiat davant d'aquelles ex-
pressii"es nwstres d ' e s l i m a d ó , donava les 

Sr.v-.ias a unrs y els r e c o m a n à que l'aju-
essin a t reballar cn bé d d :•• ' ' ! • y a 

par tarhi l a pau sodal . 
La festa a c a b à ab u n d ina r al pinto-

rcsiih n s t au ran : dc Mont-Calvar i , situat 
d a m i m t les emes dc la mar. 
Var iM 

— A h i r tarda ' l general W e y K r va anar 
a l Govern d v i l , no podant e m í e r e n d a r 
ab d senyor Poptela, p e r q u è aquest se 
t robava ausent. 

— A h i r \ -arm mancar a M a d r i d , ab 
l ' exprés , d s senadors senyors Soler y 
M a r c h y R d g y B e r g a d à . y eLs dipu
tats a Corre senyors MatlKMi y R o d é s . 

£ 1 govcrnadoir va anar a l a e s t a c i ó 
pera despexlir a l senyor Roig . 

Necrología 
A b p o b b i d ó de Aiuat (Lle ida i ha mor t 

a la avensada odat do 84 anys la v i r 
tuosa senyora donya M a r i a .Castdls y 
Rovira , esposa d d neotre ant ich y apre
ciable suscriptor don Joseph Al i é s , se
cretari dc Figucrosa. t 

E r a la fmada una dama dotada de 
cor b o n d a d ó s y t rac te afable que la f e 
ven ben voler de totos Ica persones quo 
havien t ingut o c a s i ó d a t ractar ia , per 
l o qual es do suposar quo la seva mor t 
h a u r à sigut mol t sentida. 

A l enviar al sou espòs , f i l l y d e m é s 
parents e i testimoni d d nostre o x i d o l . 
fem vots pora quo D é u acul l i en son 
s i l ' à n i m a de l a difunta. A . O. S. i 

H a mor t en a q u e a t à d u r a t Oonfortat 
ab d s Sants Sagraments. 1 i lustrat ad
vocat don Joseph d o Nuoda y Sagris
tà persona reapeotable y apredada per 
la seva i h s a t r a a ó y bondar da cor, qua 
li tats que l i havien oonquerit noanbn» 
ses s impàt ica entre Jea aevas dist ingi
des t d a d o n s . les cruals avuy sens dubte 
s e n t i r à n vivament l a seva most. 

Nosaltres ens associem a l do l que rac 
periroenten ab tan t r i a m a t a » d s fills 
f i l l s po l í t i chs . né t s y d e m é s p i r cn t s d e l 
dif i ím, 1 à n i m a del qual ronomanwn a 
Ics ofadoos dds nostre* lecu*a,iA,. O- S. 

Crit cn Rcrr.sini, c l 
cEI Barber , s iguemt 
quedaren, elesprés d ' 
compondre de la n 
eferte, actucs^a ú l t i m 
sí-nlit c l ' 

T d U V 
te los que 
ub tLmcia l 
i . - j r a i 

•a qu i IKI hagi 
c l iv , de Cima-

0 V , I V < V ta., , • , , , l L 11 1 - . i . , ' - - —J - - W >— , w 

rosa. té tor l 'atnirjriu d 'obra o r ig ina l V 
fresca. Es, n'etosturt'. plena elc d i f i a i l -
t-Us pera'Is cantants, que no coinbrcgucu 
j a cu aquella escola y per UÍKÒ m é s 
d a r s t a m b é cada d i a d s artistea que 

Por aquest me: tu foi'a temps que no 
l ' hav íem esdaiUnida en d f j e c u , venint 
l a u d i d ó t p t u í Itan p ' « u t juntarso dos 
arfisics dc cmdidctris p?r. i la especiali
t a t : la Mi-Jalso y cai S t radar i . 

E s L i H i d a l g o una t ip lo lleugera tvb 
soluta. una vera no tab i l i t a t c n d gen-
ro. Com toies, na t»- gran i·olum la se
va veu. p e r ò e i dmbrada. evtcasa y d u c 
t i l pera r t t r e t e n i r l a y fi laria segoais l i 
p lmi . E s una m a r a v d l n on d fiaufat, 
c i l n c i n t ab segura netetat, y r è s ç o -
d r í a obejeuàrsclf si no fós l o ' c n d m a ó s 
d'algunes nríOcs altes a la d e a a f m a d ó y 
duresa: dewnina l'escena, moveritse ab 
raolt de-sembràs , (poalitats, c n conjunt, 
q f c l a fan dis lüngir oont una de les 

..i/>rcs enic a v u / iC dediquen al tïult. ' 

<Rosinn> pora ella, «ircyem que ha d© 
*cc l 'obra enseqwgada. n a soíe» pe r l a 
escola, s i n ó p e r q u è s'a/iota al seu tipai; 
dài d i r que va forta y cam'arlo. ob ten im 
giran èxit d sou u o t i b l c d d i c a t t rebal l , 
fènlseli repciir les variacions de Proia 

La E l v i r a de H i d a l g o cs u n deis ca
sos ahont so demefi-ra palesament que 
pera fer u n bon artista no's deu acu
di r a l extranger, bar la p r m d p a l educa 
d ó musical la r e b é acpií d d aanegut 
mestre en Joan Baptista Estrade, com-
plentantla m Sd)c^"as y la senyera Bor-
dalba. 

E n Stracciar i estigu-1 moJc bü a son 
costat, especialment en cl p r imer acta 
en lo tocant a esnola y presenta d ó , car 
ia d i g u é r e m c n ahra cicis ió, que a i u e 
l la t levía ósvor sòn fort . L I F í g a r a 
el guarni ab te>ta mena dc dcui l l» . y 
cn la .su;tid.i s ' Iü g u a n y à una o v a d ó 
epie l c r idà a rcpc-llrla. 

E n N i m l e t i i Karmann t r j g u é t t c l 
part i t dc la c a r i cmi r e s a f igura de d o n 
Bassil i , enoert ida. 3.>!>rc< «. en 1 à r i a do 
la «calumnia»' em • l i v a ' g u i ^pLuJ .men t s 
genotals. T a m b é en Pe rea ans a g r a d à 
torça, ja que sense pretensions <>artíi, 
ab molta veritat i n g è n u a , la p i i L c d l a 
a el l confiada. E n Trevisan n'n : t m u i d s; 
oretament al eruadre y en M a s d i c r o n i 
p o r t à d o w j u n t ab fermesa oom acos 
tuma. 

R e s u l t à , donclis. la prunCHa d c i l l Bar 
b ic ie* de bel la i n t e r p r e t a d ó y qiaj por 
t a r à , sens dubte, la gent d d «bel can
to» "al L iceu ,—U. 

Sport 
F u t b o l 

E l segon p a ï t ' t jugat d diumenge en
tre l 'equip « U n i t e d Hoapi ta l s» , dc Lon
dres y el f Barce lona» , presenciat per nom
brosa concorrcncia. malgra t c l tempsdes-
a íc radab le , ha vingut a provar d e l i o t 
la nostra afirmaenó d e t juc ' l nostre Cam
pió , a l tenir els dos mi r j t » rjue h fal
taven, t o m a a ser for t y potent oam 
abans y fins patsor encara m é s . j a que 
ha guan)a t n « a b l e m c n t en c o m b i n a d ó . 
en n k m c a , pera devenir una real po-
renda. com sempre ha sigur. Y aquest 
segon part i t ha provat . igualment que 
l '«U.-H.» es un equip t . in K T . com l 'any 
passat, oom afirmavtan nosaltres, d e ^ i n » 
t r a m oue, fora l a sorpresa de l 'arribada, 
foren b e n ccpiiparats als jugadors que 
c o n e g u è r e m . 

D e s p r é s d d resultat del dbwipre, d s 
anglesos c o m e n ç a r e n a jugar ab terta l'à
nima, y ajudats p d vent favxwnble. do
minaren th i rant g a i r e b é tota la port . cs-
ponabnent ptira desciuotl lar u n joch ex
cessivament dur, fins b ru ta l en alguns 
moments, procurant inuti l isar els mi l lo r s 
jugadors d d «B.», k» que e s d e v i n g u é ab 
d gran oorura-mug que. d e s p r é s d 'una 
serio de caigudes, rebé una forta ferida 
a l 'orella, tpie'l d e s c o n c e r t à y a n 'en 
Massa na, que d e g u é retararse durant 
Ixaia estona, n a p o ç u c n t ja o ò r r e r n i 
desenrotllar el se*i pe r i l l ó s j o d i true'l fa 
tan temible. Canseqiiesvda d 'a ixò- l jutge 
senj-or HamihWn. ao m o t í bon acort. re
u n í als jugadors amonvestantlos y ame
n a ç a n t a b t raure d d camp a l p r i m e r 
que c a r r e g u é s i legalment, 
. M a l g r a t d notable handicap que a ixò 

significava para'ls noso-cs y e|uc ocasio
n à enw'ls c ü . - H . » guar^'cs&in un Canto 
d s d d «B.» treballaren tic valent ftant 
so\-int aTrenetidcs fins a l camp a w t f m n , 
q W l s \algucircn u n tianto íoCf-vidc) y al
eró bò . no fentne m é s per l 'exodent ma
nera de jugar de les defenses y ï^nòrc 
tn« d d porter. Ca l d i r t a m b é quo c n Rcfté 
e s t i gué colossal duraM teta la tarda, re
butjant ab una sanch fireda i n t r d b l e d s 
continuats atachs dols anglesos y gua
nyant morcKaudcs ovadosis per l a o r i -
l l an t ddensa que feu dels noadres qo-
lors . 

Elncara que' l pa i t i r . per lo d i t . nrt 
c í t i g u c al n ive i l d d fet el dissa)>tM, 
espedalmcnt p d cansand d a b d ó s ban
des, hi h a g u é moments d d m é s a l t 
in te rès , sobretoi? d e s p r é s d d tanto fot 
p d s nostres, a l c o m e n ç a r i a segona 
part . que e m u u a i c à als jugado-s I entu
siasme d."l n ú b l d i . estant duranti I l aThs 
moments d j o d i a gran nivel l , p o r ò 
sense resultals posiuius., malgra* d s . a m 
bis alternatius dc joch y lexcd^nt1 t m 
ball d? f i ï s . araJjm;' d par t i t ab l ' c m 
patament a u n tianto. 

Cal agra i r a la j u n t a d d Barcelona, 
d b o n èx i t d d s seus t robd l s , per tor
nar a posarlo cn p d m e r l loch y sobra 
tot per ofer imos paroits tf aquesta và
lua M t esperant d n r u l i t quo'l d í a 21 
deu j t tgar o m t r a l E s p a n y o l . 

S. P . 8 . 
E l S t r id>. i t dels poriodisics sp^nius, 

e d e b r a r à la seva junta general d d -
nent di jous, a dos quarts d o dèu , a l 
C k i b Dcpor to i . l a qual v i n d r à a ser de 
enns t i luc ió . per ty.io.aràla j a r . ndpa lmmt 
de l ' a d m i s s i ó dc socis. 

E l s que vulguin p e r t à n y e r poden eb-
r ig i r les sohdtuts fins d tfimecres, al 
carrer de B a r b a r à . 11 . 

N à u t i q u e s 
A -ama d d ff«t mestral regnant, 

ahir, d iumenge, no's feu l a da-rera p t t» 
va idc la Copia La R i v a , quo's f a r à ! 
iTnenl diumenge. 

A t u r se r o i m r o n els socis d d R e d 
Chib . pera d e g i r nava J u n U d J C o 
m i t è de Motor , a-ordantse cfue'n s i^u i 
tp icfc ' l senyor l 'cdemonto, y on f. Bo
r r à s . / . M . Roca. A. Yio l y S. Es-
t a p é . pera oomj^onar c l Conaiuè p - r aquest 
any. 

E l d iumenge vinent s e r à la l u n t a de 
Rem. y c l etía 28 la general del Club. 

C O R R E D I S S E S . 

Per la Diputació 
Catalana 

6ls articles del senyor Bofarull 
E l dist ingit pubbr is ia s í n y o r don M . 

dc Bofarul ! y Romaftà . ba publicat, c n 
d d ia r i de Madr id . r E ! D c b a t c » , els 
darrers ar t ides de la ro l ccc ió que ha 
dedicat a l examen dc les bascs dc la 
Mancomunitat ("aialana. Pert ben dirse 
que' l treiball d d senyor Bofarull cons-
tuucix u n acabat estudi d d progecte 
tpie'ls icrprcscntants dc Ics D i p u í a d o n s 
Catalanes và cn tnr rcgar tlar;erair.eni a l 
presielem de l Ct>nseLr de ministres. 

A b una prec is ió bon apropiada per 
trcbaKs d'aepKsta mena, ha descifrat una 
por una k-s dotze ba=cs d d p r o g x s e , 
y d e s p r é s eie fer ressaltar els f iu i ts q u : 
la seva i m p i a n t a d ó p o d ia r e p o r a r . aca
ba ab atiuestes p a . a u k s : 

eEstc projec to de bascs, aprobado de-
finitivamente d 28 de Seprembrc úl'i-
mo. ha sielo cn gran parte debiek» í la 
pa t r iò t i ca in ida t iva d d Sr. Prat elc l i 
Riba, pvesidente dc la D i p u t a d ó n de 
Barcelona. 

Con su c x p o s i ' i ó n liemos tenielo d 
p ropós i t o dc prestar nueslra voz y nues-
tro entusiasmo d un proyecto que da 
vitla à una idea hermosa: la elc crear 
cuganismos que sean r e p r e s e n t a c i ó n els 
las regiones cerca del Estado y natural 
a g c u p a d ó a y ddensa de los Municipaos, 
esto es, restaurar la i-ida local y con 
ella afirmar la conciencia nacional y 
vigoroso porvenir de Espafia. 

H a sido t a m b i é n nueslro intento de
mostrar d c la manera m i s parente. 
transeribiendo las mismas bascs, que 
nada tienen d las de atentatorias & la 
sobirania de l Estado. ni menos i la 
unielad de la P i t r i a . 

Finalment*, drsoamas se advierta ejus 
este p r o y e c í o , amoldlndose. compens-
tr.indosc con la peculiar naturaleta y m o 
d o dc vida de cada una dc las regiones 
y i las natura les exigencias que en d 
orden ju r id ico y e - o n ó m i c o una y otra 
imjxjncn incxorablcmcnic, se puede ex-
tender i todas las p rovindas de Espa-
Aa para que dejen de ser como hasta 
boy simples ebds o:-^s administrativas, 
creadas con la p í u m a y la t i jera, por 
d exó t ioo y bdrbaro pronedimiemto que 
N a p o l e ó n siguiera en F randa y se con-
vier tan c n realidades Venas de n d a y 
capa'-itadas para su propio gob iemo so
bre las que se asientc robusto d Es 
tado c^paftol*. 

Diputació 
—i. A v u y se r o u n i n à l Patronat de l 'Es 

cola Superior d 'Agr icul tura . . 
— A v u y a les quatre de la ttMa, 

c o m e n ç a r à n els exarcicis dels aspirants 
a les piaoes d'oficial , n e s o t s ^ 

— i D e m à n o hi h a u r à sess ió . 
_ D e m à poawli, dimecres, se f a r à n 

a l 'Escola Industr ial d s e x à m e n s dds 
aspirants a les M K d n i elc dibtrix y cau^ 
domentat de l 'Esmla Superior d ' A g n 
cultura. 

Cultura 
E n l i o c h preferent d d impor ta iu d ia r i 

va lenc ià el^is Provindas*. hem II ^""t t m 
ÏKrtable art icle d e l dis t ingi t e,c i > u r d à n 
Eduar t L . Chavarr i , nadant d d l l i b r e 
d c poesies d'ocracs d d Pa.-t». dc WK-
t re estimat o l a b o r a d o r y dist ingit amiel» 
1 e i t ^an t i*»cta senyor Lópoa-Picó . 

L ' au ton ta t reconeguda dc ekm E i t - t u * 
L . Chavarr i . ens mo*! a i ·-tall-irno uns 
fragments. 
• ' • • • ? • • • . # • 
' » ' • 8 1 , i . , 

«Por d e s g l a ç ia sc haoo tan f . i d l . u n 
freexiente el elogio i i t e ra r io ; sc orodl-
gan tan e l bon m a r d i è · Jas .-(Laban-
r t s . que ya n o sabemos onron i ' a r fra
ses que inipdan calificar d e b i d a m e n t » 
u n l i b r o de exquisita, d e alta y grande 
poesia, oomo este que na> ela d espi-
r i tuar t i s ta dc I-ópcít-Picó. 

U n as veces se sorpreneier.i ca sus 
versos una musicalieiad in t ima, c/anpe 
nct rac jón del alma d d I-nguajo que 
s i rv ió para expresarios, Otras veces 
( í P o e m c s d d Port>, cs u n ejeniplo es 
pléndido) ve ré i s . ademAs d e vida es-
p i r t tua l , e n e r g í a s cxlcr iorcs . y ambienM 
y codoracioncs id-t-alos. 

t C ó m o ser.'i posible babL·ir de estaa 
ereacioncs d? bdlcua, si las j a l i í b r a a 
de elogio e s t i n degenerada-, gaccti l les 
camentc pur la c r i t k a d ; esos p e r i ó 
tbiXH erue las mismas frases d o d t i t 
g i o dea i ran .í los artistas verdadrraa 
que a los falsifi-ndores de a r t e f 

E n mt ts t ro pobre ambiente <le men!-
t i ras u l t r a oonvencionales, a l arnieoer t m 
l ib ro bueno y bello, nos lieinos dc c n 
qontrar con la b-isteaa dc quo las fra
ses atimirativas.. bis m a t d i i t a r o n nntes 
otros dedic.indolas À k» vulirar y p r o 
saioo... 

E l l ib ro elc l^ipez Pktó, baWa (Í y ctiab 
sugeshvamentell de la d d a del mar,, 
y d d pucrex a lma de U d u d a d ; y dc 
los hombre-s y usos d d puorto, y d d 
misterio que tienc d m i s a l là de {« 
linea azul etel borizomw. T o i a d l o pen
sada y sentido r a m a naefic lo h i o c n t 
entre nosottos. Estamos ante un Jibro 
.-luda^. o r ig ina l y extrarto. Su forma rep 
sificoeL-i. es maravi l la . 

Naela hay en él iiulifw·tvntt. Lt» quo 
n o sabrlan ver los pot-Cas da usecana»,-
es la g ran poesia d;4 puerto tal oomo 
la ha sentido L ó p e z P i c ó . . . T o d o apa 
rece vida esctra·A'dinarta cn este iiboa 
no ntuy vo'uminoso, en eki tdc nos ha-
bla con nuevos acentos un artista. 

Cuando se festeje la nuoinoria d d in
signe autor de cVisioos v C a n t » , a l 
lado do IOÏ cantes d d eOrfoó Caia là» 
y dc las csiatuas que dave la Oicutóura 
eatalana. d j h i i u i loerse porslas de L ó 
pez P k ó y de toda la joveu y gene
rosa y admirable g e n e r a d ó n actual de 
poctas catalanes.—Eekumlo C h a v a r r u , 

L a festa 
de St. Raimon de Penyafort 

E l Colegi d 'Advocats de Barcdooa ce
l e b r i b diada d d seu pa r ró Sant Rai-
mon de Penyafort ab una 9erk»a y sa-
lemnial festa a l ' iglcsia de Sant Fehp 
N e n . 

Ocupava un l loch p rde ren t la Junta 
Direct iva, y :ora la nau de, temple es 
tava plena dc g o m a g o m pre una d » 
tiagielissima itoncerrenria, co-rc la qua l 
s'hi veyen les famí l ies d d s m é a eua-
nents jurisconsults catalans. 

L a capella d c l 'iglcsia, composta da 
una se lecció d'clements del Or feó Ca
ta là , baix la elirccció d d mestre LKua 
M i l l c t , va cantar, ab l 'art y bon gust 
cn d l caractorfstichs. d s íKir ics» y M O t 
ria» de la missa dc Mi t t e rc r (per h o 
mes sols y ab chor dc veus mixtes) y 
d «Credo», «Sanctus» y «Agmts» d'una 
missa d d sigle X V I , descuberta no fa 
gaire en un arxiu dc catedral d d gran 
McK-ales, anter ior a b Paks i r ina y V'»c 
tor ia . Es una compos i c ió notabjussuna 
pa- sa insp i rac ió , por sa a<lm»al>lc sen
zillesa y sa g ran comrccio littug«ca. 

A l ofertori va canearse ab cnor u a 
veus mixtes, una heemosa nadala, me
lodia gregoriana, anomenada cPucr na-

tUFou u n programa musical d igno da 
la gran r o j w t a d ó dc la CapoiWi de San» 
Fel ip N e r i . 

E l pancgfcidi d d etninent Sant cata
là va ferlo en la m é s hormosa y na 
tu ra l í s s ima parla catalana, d a i o n g o 
magistral de la catedral me-ruM^amna; 
dc Catalunya, d doctor B d o d i a t o u 
una c r a d ó apo teòss i ca d d g^onós aanr 
R a i m ó n , cconfessor do reys. de icys 9 
dc papes» , d c o n c d ' w d d newtee^ ^ ï ï ? 
Rey E n Jaume I y d seu coJaootaaosi 
cn aquell g lo r iós regnat. 

E l d o a o canonge tanragomi va cantar1 
les cxocl.es virtuts y ^ ^ ' f ^ ̂  K™» 
Raimon de l 'onyafort. connd . r amlo ocm 
a Sant; com t ina de k * eaninenn. m i * 
ligoncies de l ' ig lcs ia : oom a gran p i i » 
oonsult fent la c o V r c i ó dti les aUearc ta l s» . 
que formen e l V v d ú m del Drot Ca; 
c ò i u d i y una j S u m m a » sobro la peni-
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rancia y iA maíTimoTri, y com a f w w 
r ó s c a t a l à , c«Knbmjn». ab Sant Pere N o 
lasch y c l g ;an Rcv E o Ja-um,c I . a 
la furjcladó dc l 'O ro t e catalana d * l a 
I M c c è , dtsl lrucadora d e b ca'-hib en les 
jTUe.ies dc Cajalnnya corrtralb niOTO*:, 
.y cocitribiúiit aü Govern dt- Cat;.hinya 
ab sot: comcl i s al Rey. 

L ' a - a a ó d e l d o r t o r BaKeite fr u toia; 
d i a ulcxui d 'una gr .u i a d m i c a d ó per 
a<iviell g í a » íiU de Catuiunya y dc l ' I -
ï l i sia. y io:a e ü a ioflamada d 'un g . a n 
y sant a ínor a la p à t r i a cata 'a 'a . 

La nostra jnds entusiasta y coca! wv 
l iorabona al d o c i o r B a k d ï s y a l a j u n 
ta del Culcgi d AdKoca í s A i s i s s ' t í m o -
bleix la nostra c s í i n i a d a Henpua y s'a
lena l 'amor a la p à t r i a . 

Lo del Marroch 
I P t R T E L E p O N j 

^Quan s e reprenen les 
operacions? 

M.Lí'r.! 7, 9'15 n i t . 
•Meülla. —Ha prestar c l í m r o e r s ç r v c y 

campanya, el regiment dc W a d K a s . 
encconanaf a l a p r imera rompanyfa de l 
Jjrimer b a t a l l ó <pic ha cscoltan un c<.>n-
vtjy a I s h a í e n , regressant sense noft'ií-
tot al H i p ò d r c n n . 

— E l general Agu i l e ra ha v ingut a 
l a p l a ç a , a'TiimpBnyat t t - l quefe d'Es-
fcat iMajcr senyor A h x . 

'Aixfós han visitar ois feriíB y malalts 
quc's croben ais hospitals. 

.—S'ha comentat m o l t que'I general 
iAguilcra . als pc»d>s motments de la teva 
arr ibada, o l c o r é s una l larga conferen
cia a h c l c a p i t à general . 

Begues àe d i u , a b d ó s g e n ü r í d s par
l a r en de les passades operacions, de l 
estat de les k a b ü c s y fra-JCians dc la 
vora itk 1 Q^iert. ab respecte a La o c u p a c i ó 
per notaren tropes d aquella zona y de 
la p rox imi ta t de noves pperacions a 
Z a » y a tota la zona nom ç t ' Beni-
buyagh i . 

L 'es tudi d'aauestes q ü e s u o n s cnrp leà 
m o l t temps ais conferenciants. 

Se creu que aviat se r e n u a r à n els 
passeigs mi l i t a r s txonoiva ts ab d quo 
realisaren rescentmenc Ics columnes Ca
rrasco. Zubia y N a v a i r o . 

Tsxrèj&s pa r l a de les peti'-ions de pau. 
Res po t asscgurarse sobre la d e c i s i ó 

Eesa en ordre a n a q m ^ r aspecte d e 
campanya, y seria aventu:a f e r ara 

afirmacions. 
E s u p i n i ó dc m o t s queies y of ina ls . 

que k s occidickms en que s e r à n accep-
tndes aquestes peticions de pau . s im 
r i » . t estretes y m o k sever»» en el cas 
de que l a sumóssió n o fa? sincera y 
ï c u í o d i s s m en la seva ac t i tu t d 'h í^U-
b t a t contra Espanya. 

N o pot afirmarse quan se r e n u a r à n 
les operadons. p e r q u è d e p è n de moi-
fecs urcunstancies. L o ú n i c h que fms 
ura sembla oert es que aquesta calma 
Oo pot durar mo l t . 

E l s trens dc municions arnbacs a Me
l i l l a , ab els dements que s ' t s t à n aou-
inu l an t di-sclr fa alguns dies. semblen 
mdea r «pie s pensa en una a e d ó dc-
ndttda. 

E n vista d a i x ò . en t<ms els llavis e s t à 
l a mateixa pregunta : - « Q u a n se renua
r à n les operacions ? 

JRumop desmentit 
M a d r i d . 8. 12'30 matinada. 

NolvamenT ha negar d minis t re de la 
G o w e m a d ó que- rirvni«ts d menor tona-
menr d ronxis aaui í i i per alguns p e r i ò -
j t td ta do qne s p to jec t t íven rea l ia i r opc-
idons milirars on el P m y ó de Alhurc -
mas. 

Exèrcit indígena 
E l Benyor Canalejas se proposa orga-

hisaa- p c t j i a poch a Mel i l l a un e x ^ r d t 
d ' i n d í g e n e s que a r r i b a r à a formar u n 
ictorvCmgeni d c 15 a 16 m i l homes, a b 
jpbjertc de qiu; prest in els s<Tveys do 
fae forces peninsulars. 

A d c m é í , ab algunes fcracs dc la pe-
p í n s u l a situades a M à l a g a y Algedras . 
d senyor Canalejas creu que e s t a r à a m -
J r e en s r r u a d ó de poder fer cara a qual-
aevulla ' m t T n g m a a , 

Forces a Màlaga 
A les set de l a tarda han marxat cu 

d o t Crcns, a M a l a i a , 500 s d d a i » dels 
regiments d e Sabpya y Wad-Ras. 

T a m b é h a n embarcar i m t x o s y ame-
Ctailadorce. 
Sense noticies oficials 

De Aihuoemas 
E l unmstrc d e la Guerra ha confe-

iwnda t aquesta b u d a per te lè fon ab el 
» e « oumpany de G o v e m a d ó , informanr-
k i de no liaver rebut durant d dia cap 
w*K3a d e M e l i l l a , per lo que suposava 
n o devia o c ó r r e r novetat digna de men-
p ó en aquella p l a ç a . 

De AJhucemas havia comunicat d co
mandant mi l i t a r al m ü u s i r o dc la Gue
r r a que, segons referendes d 'algun con-
fidenr de nostra p l a ç a , havien tornat a 
diferents poblats immediats els contaíi-
g·nfc . moros que dies paga t s par t i ren 
o d s mateixos pera incorporarse a ba liar-
na rebel que ocupa les immediadons 
d d Quert . fa l tani d 'un dels mdkafc con-
l í n g e s u s 250 m d i v í d u u s y d 'a lue 60, que 
D v r i ï e n c n els combats l l iura ts en ela 
dies 26 y 27 ab nostres tropes. 

Mitlng socialista 
E l s socialistes han celebra: u n n a t m g 

contra la guerra . 
H a n par la t varis oratiors, entre ells 

JBD Pau Iglesias, qu i ha reívrrit els a i -
guments j a coneguts. 

N o h i hn hagut cap incident. 
£ i Llevant 

M à l a g a . — C o n t i n u a 1 I . ] . vant. 
S'han s o s p è s d s embarebs. 
H a n a rnba t d general Jordana y d 

o^nornd Figueiras. desnnats a M e l i l l a . 
E l "Maria d e Molina" 

F e n c i . — £ 1 c a n o m i « M a r i a ifc M o 
toai ha rebut cedre de sort ir cap a 
GàdSa y W d i U a . 

Notes de Melilla 
iMeüJJa. — L a p o l i d a i n d í g e n a ha dec-

tua/ u n recondxemen: a una casa d d 
aduar d e Zar rora t robant quatre moros 
als quals sc !& e n g e g à u n canonet quan 
l'estavcu curr<^. ini per la boca. 

A ú l t i m a hora de Ja tanda la poli-
jda indigena cjuc forma la quar ta com 
panyfa na sostingut un Uard i t i r o t d g 
f d i u n gros g r u p u dc Pebcls que ha 
gtj*u-escut en les immediacions de Ga 
poa 

L e s forces i n d í g e n e s acampades a fljux-
jdai han acudit t a m b é a l Üoch d d ti
ro te ig y igualment el coroiie: Pacheco 
que's trobava ab la seva columna a 
u a u r i t . L a b a t e - í a daquesta columna ha 
pigut e m p l a ç a d a en u n pe t i t pujol , dis
paran t quatre canonades que han posat 
« n d i s p e r s i ó als rebels. 
• A l t r e g r u p u d e rebels ha t irotejat la 
harca amiga acampada en d mont T a 
bais. p r o p dc Schíà i i , composta de 150 
bomea. 
• E l s capitane; Ri i fuelmc y Carrasco han 
Dt act i ra t un reconeixement pera protegir 
als moros Heals. T a m b é ab d m a t e u 
B h a s o n k d e S d u à n u n e s q u a d r ó de 
(Cavalleria. 

L i s r ebds , al donarse compte dc l'a-
|BVMÍniac>ó de l o n x s han fugit sense 
j i t r c v ü s e a donar la cara. 

Totes les í o t o c s que havien s o f i i l ian 
I c rna t als seus camtnmcnts a les sis 
v la tarda. 

E n u n pr inc ip i s'ha d i t t(ue en la har-
)ta bi havia i w g r c s arr ibats d e l inte 
i r k r . 
. L a v e i s t ó oena <s> qut i han vingut inolts 
Sndividuus d c la kàl>ilu dc M a r g u n a n , 
que soci gent de colo. UMXCD - a> • cn uai , 
V ab ells alK'u··BK dc í^ i^ ies « l ' es r iaus ne 
P i s 

EI s a n t ó de M a i r a k c F · i i « W ia a l 
t i i i i tenr s e l ide ix en la k à b i l a de Be-
n i b u r i n j í d ha s g u t roi(u<dt. p d M t u i a n 
pcaa t(t>; dongu i carài : ie i dc guerra san
ta al aotual movimen*. 

\ F ' i mdige- »* asvgH-en fpie c i<i-ent 
Ih tnyà d d M m i a n . 
, , \ i x ò no l i a d i í a r è s d 'extrany ja «pm 
cl Mizziart nas..)iu? a P ' i igar . j -an y des
cendeix dc famíl ia de Mar akeseb. 

Per les momanyes dc Mxiilcy R e d i i d 
s 'han vist aquesta nit algunes toguc 
res. 

E l M m i a n ha demanat a!y santons qoe 
fassin p e c a r i e s p c a nue no r l < * u ' I»-''" 
que tom que en cas de pluja moks ka 
b ü m y s abandonarfc-n la harca. 

E l s 46 cavalls mo-ts a b o t l o d d «Bar
celó^ a causa d d temporal sofert on la 
travessia han sigut desembarcat^ al r a p 
vespre pera emerrarios. 

H a arr ibat a N a d o r u n kab i l -ny de 
•Benibuyaghi que ha donat r o m p é d'una 
r e u n i ó • .deixada r e i s ka id- d'aquesta 
k à b i l a y els de Mcstalza. H i ha hagm 
algtztes d i s c r e p à n c i e s sob-c mandos. 

Se.pndxcn arribant r e f o r ç o s a la liar-
ra, p e r ò mentres uns venen armats altr.»s 
sols porten 'les nocres. D iuen que molt 
aviat han de rebre armes y municions. 

Un rumor 
M a d r i d , 8, l ' 50 marinada. 

H a corregut d rumor de cpur a M à 
laga h a r í a onorregi i t u n incident al em
barcar tropes dostinades a M d i l l a . 

£ 1 minis t re de la G c t v c m a i i ó l i a p r e 
gimtat al governador de M à l a g a q u è 
l i i havLi de oer t en aquest rumor , y 
a q u d l a autori ta t l 'ha desmentit i c t io -
nament. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Lo que diu la prempsa 
. . Paris, 7, 8'10 n i t . 

« L ' E c h o de Parisa d h i que"! Consol', 
.de tmnistres d 'ahir se va o r « p a r de l 
acort frarK-Ji-alemany s o t m è s a h» comis-
SJÓ d'afers exteriors de l Sciiat. 
. A i e g d x que's va j x o d u i r una viva dis-
cus ió entre M M . Cail laux, D c S c I ï e s 
y Cruppi , sobre Ics peces que fal 'en cn 
l exped iou y que ^ r e n ser reclamades 
per M . P o i n c a r é . 

Aquest ha rebut les c^>o:tuiies indica 
cions aclaratories y copia dc!^ documents 
que va demanar. 

« L ' E d a i . » d h i que ]'e-?ibai\ador dVVn-
glaterra p e n d r à part activa en Ics nego-
dacia-is c n W l senyo- G a r c í a Prieto y 
M . G e o f í r a y d e s p r é s que s'hagi a - r c i j a t 
la q ü e s t i ó de la m t e m a d o n a l i B a c i ó de 
Tanger . 
Discurs den Piou 

. Paris. 7. 9 2 0 n i t . 
Burdeus. — M . Piou, pnesidem d d 

jn-upu de acc ió l l iberal dc la Cambra, 
oisonisejant en un banquet ha manifes
ta t que es indispensable que'. Senat di
luc id i completament les causes de! con; 
fl icte í r a n c h alemany y que's p-ecisi si 
l 'actituc d e l Govern f r a n c è s no fou de
terminada per combinadons f í n a n d e r e s o 
per e x t r a l i m i t a c i ó dels mini- t res , obrant 
oontrariament a la sobirania n a d ó 
na] . 
Discurs den Dupuy 

Paris. 7. V4b n i í . 
L e ç u y . — L'cx-pres:deni d d Consell 

M . Charles Dupuy, actualment membre 
de la comis s ió senatorial encarregada 
d 'examinar l ' a ' o r i franrh-alemany, en u n 
discurs p r o m m d a t en u n banquet ha dc-
clacat que v o t a r à aquest acort p e r q u è 
si fos rebutjat a i l d í a reunir una nova 
conferencia mtemacional , «pic n i - g ú vo ' , 
o \ i u r e baix d (fcgisroe dc l ' A c i a à s 
Alge r i r a s , ja que n ing i i voJ la interna 
d o n a l i s a d ó de la qües t i ó ma"ToquÍT'a. 

N o es ab entissiasme—ha d t í — s i n ó ab 
t r is ta r e s i g n a c i ó , que acceptem l 'acon 
concertat ab Aksnanya. 

Prcoonisa una po lk ica a a h a d e F r a n 
ç a a l Mar roch . La hipoteca csjvmyola, 
per desagradable que sigui, no pot ser 
.—aiegdx—uu obstacle insuperable pera 
la nostra a e d ó . 

Lo de Cullera 
Per la vista al Suprem 

{ P E R T E L È F O N ) 

M a d r i d , 8. 12'30 matinada. 
La Sala davant de l a qual se v e u r à 

defini t ivament la causa de Cul lera e s t à 
cons t i t u ïda en la fo rma s e g ü e n t : 

President, el d d T r i b u n a l Suarem de 
Guerra y 'Marina titKüit general d o n Àl
var S u í r e z V a l d é s ; vocals: t inent gene
ra l don A d u l t J i m é n e z Castellanos, ge
nerals de d iv i s ió don A n t o n i Sanchcz 
Campomanes, don Leapnld Cano y d 
ooi i t ra-almiral l M o r g a d o . 

Conce lk r s togats, don Joan Mique l de 
Her re i r» . y don Nico lau de la Pen;;. C o m 
a fiscal ponent, d fiscal auditor don 
R a f d Piquer. 

A m é s d d dictamen d d íuuLtof &c l l e 
g i r à l a o p i n i ó d d c a p i t à general dc V a 
lenda . que hem sentit a d i r que tal 
vegada serveixi als ddvnso r s de quatre 
dels condcmpnats a pena de m o r i pera 
fonamentar part de la seva ddensa . 

Segons nostres informes d'ta aurori ta t 
cions-dera els quatre processits Jimeno. 
Ochera, M a n m e i y G i m é n e z , pera'ls 
quals se d c m a r u í l a pe la dc mor t . que 
al imerveni r en la mort tíel agutzil de-
d a r e n ab nro \es qu^- l io varen fe r a ex 
c i t a d ó d'altres processals. 

E l fet d arrossegarl j y t i r a r io a! r i u 
no fou d'iniria;, iva de c r . r l d ' . i pK·'.s quatre. 

Considera que en aquestes c r a d i c o is 
se po t suposar que no varen tenir i ten
d ó de causar ma l de tanta gravetat, 
que const i tudA l a c.rcunstancia a t e r u ü n t 
marcada en l ' a r t ic le 9 d d C ò d i c h p e r a l 
o rd ina r i , que deu compensar a l agra 
vant d'ensanyanwx t y per couseRuent 
rectifica al audi tor en l o .que's relcr , \ 
a n'aquests quatre processats y. per Jo 
tant , proposa la pena de au iena pe rpè
tua. 

L informe d d drfenser senyor B a r r i o 
bie to , que ddensa a l « C h a t u de Cuque 
' . i . sos té que son pu t rodna t no es au
tor dels delictes que se l i imputen , s inó 
que es autor dels ddicres d e s o d i d ó . y 

3uc no f o u q u d e dc la s o d i d ó . y a u or 
d delicte dc lesions contra J 'agtrzi l y 

d secretari. 
Tcra l p r imer delicte d i u que "se l i deu 

imposar u n any y u n mes y per 1 altre, 
quatre mesos d arrest, access- r-cs y les 
i.o*es. 

E l ddensor planteja la qües t i ó H.- com 
petenda estimant que devia aer la ju-
risdiedó c i v i l l a que ha degut conèi 
xer d'aquesta causa. 

A l j u tge ' l califica de suicida, per la 
fo rma t e m e r à r i a en que s va pr- sentax 
al p o b l ç . 

D d e x è r d t en fa grans d o g i s . 

iGforiiiafjïtraiigsra 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Eleccions senatorials a Fransa 
P a r í s . 7, a'43 n i t . 

A v u y han t ingut l l o c h cent eleccions 
senatorials, als doporCunentis, d s noms 
d d s quals c u m a i ç a per una de Ics hetres 
d>: ia «a- a la «g* y als depait tummts 
a l K n t s'ha d-ciarat la vacant per de 
f ú n d ó rcgis t iada fins a i present. 

No 's t é not ic ia d'haver o c c n e g u t ca., 
m d í k n t d i m p o r t à n c i a . 

ELs resultats oooopruas d - l p r imer es 
c rurmi n o a a w c n cap a l t e i a a ó naatbie 
cn la o o m p o u i d ó d d Senat 

i i c i i s aqu í a lg ims d t t l , « r a e r e n t s cus 
deg.o- n raelegsis on la p r i n w r a v o 
( a t j ó : 

H a n eigut ciegnts d s <a ininwürea 
M M . iMauricc Fouie , PicrTO Baud ia y 
TOlazé y l'ex-subsccretari de C o m u m 
cackms M . B c r a r d 

l . ' cxpres idcn t d d ConseB M Con> 

he*, ha p ign t roeli-grt, p c i 6ò4 vwft. en
t r e 990 vofcuKfi. 

L 'ex-pucsidcí i t dc la Cambra M . Paul 
Doumer ha s igut reelegit, a Còl 'cega , 
per 455 vots, entre 776 vopants. 

T a m b é han aigut eb^jite el professo*-
M . Linr i lhac . els cx imius t rcs ,MiM.< 
th ie r y Doumic'gUl·· y d seoefar i d -
BelVee ArfS M . DnjartUin Beaumctr. 

E l d ipu ta t M . Jcan M o r d . ex ministre 
de Co lòn ie s en d Gabinet B r i a n d y 
••nndidat a la senndurla p d Lotre , esta 
cn «ba l lo tage» . 

Tambc es tà en «baJ!oí5ag*ï el diputat 
M . P d l e l a n . ex minis t re y candidat n 
senador per Binuohes d u Rhone. 

M . D c í p c a h , . ' i ' ' soi t int p d de 
l>artam<ii' del Ar iege , que anava a la 
r e d e c c i ó , ha sigut d · í r . o · a i . 

Els resultats d e les oem eleccions s»-
natnrials son els s e g ü e n t s : queden CM.-

cn la p r imera vo t ac ió 33 radicals 
o radicals socialistes. 11 repuhl can? de 
la esquerra. 1 socialista indc·p··iidcni. 
20 progressistes y 5 conservadors; b i 
lià 28 •balloCages > y so desi o n d x d 
resultant cn don depanaments. ipn- son 
( ivadaiupe y Illes de :a R e u n v ^ i . 

Discurs den Catilaux 
P a r í s . 7, 8'57 n u . 

E l quefe de l Govern . M . Cai!L·iJx, des-
de la pn-sk lenda d 'un b a m i u i t o tpuiisat 
I>ds rfpresentants de N o r m a n d l a . ha 
pronunciat u n discurs en d que ha 
fe t algunes dedaradons p o l í t i q u e s . 

H a exj)0<at la s i t u a d ó parlamentaria, 
express.uil la c o n f i a n ç a de que'I Se
nat a p r o v a r à ' l p r o j t c i e de rat f x a c i ó d d 
.ut.Mt f.anch-alcTOany. 

E l ( i o v e m - ha d t — i m i t a r à al S « i a í 
a rcalisar una ]v>l(tica nacinnal. peca 
« a r a n t i r nnis ownr lc t amenr la dí-fensa 
nacional y p?r consegilent l a seguretai 
d d pa í s . fer regnar l 'ordre y la d í s 
dp l i na y votar la lley de defensa laica. 

E l Govern s ' e s fo rça rà en dar ivar la 
potencia e c o n ò m i c a envers l a r e a l i s a d ó 
d'obres dc c a r à c t e r nacional, ,u inte-

i w r . p e r q u è , si b é c a l oongraUularse 
de la u t i l i t a t do la culCKadó dc cnp* 
tals a l extioricr. oonvé rcacoionar i x m n a 
la d e s p r c ç r r r d ó que s'observa entre la 
a o l o r a c i ó dk* Capitals a l ext ranger y 
reipr.·lini de cap.taU al inter ior . Sense 
a^ritrariar ab nud .s dc vioiencia aquest 
moviment d e i y < a n s i ó . tjue e s t à en l a 
naturalesa d e les noses, s'ha de p"<>-
curar cpie totes les Éorcea pmdoauves 
d d gais ooiaborin m é s eafretairteni n l 
seu desenrotllo. 

Don Jaume 
P a r í s . 7. 9'45 n i t . 

R o m a . - E l Papa h à rebut' al duch de 
M; id r id abtuis d ' enxxsndre l seu viatge 
a l 'Af r ica . 

L a entrevista ha s igu i n t J ' ooiral. 
bl darrer accident ferroviari 

Paris. 7. 1012 ni t . 
Comuniquen dc Bondy que Is doe breus 

que- ahir varen topar havien SUTÍÍ; de 
la e s t ac ió d d Est ab t m interval de 10 
minuts. 

N o h i h à c n a q u e í l i m l m m é s que 
una v ia . 

E l t r en que havia sortit p r imer se va 
deturar p r o p do la e s t n d ó de Ponn des 
Coquetiere, en un desviu. pera deixar 
passar u n t r en que venia e i d i n i ó 
contrar ia . 

E l segon t ren va a o » i s e g u i r a l p r i 
mer ab d que va topar per dar rc ia , 
quedant fet estelles u n v a g ó dc passat
gers. 

D'entre les desferres varen ser reti
rats sis cadavres: ois de tres homes, 
d ú e s dones y una nena, borr iblemcnr 
muti lats . 

T a m b é varen SÍT r d irats varis ferits, 
tres d'ells de gravetat . 

A v u y ha m o r t un d d s ferits. 
Sembla que l a topada fon pcovoe.ida. 

p d maquinista d d segon tren, qu i .-o 
va de turar el oonvoy malgra t pis senyals. 

E l ju tge d ' i n s t r u e d ó ha p r i s dedara-
c ió a d i t maquinista, a l q u i inculpa de 
h o m i d d i per i m p r u d è n c i a . 

L'Ateneu Obrer Català de Sant Martí 
Aqucsta pa t r iò t i ca a s s o c i a d ó va ede-

btax ahir una hermosa festa d'agraiment 
en obsequi d d s seu^ socis senyor Sega
rra, regidor qu«f ara ha acabat sa co
manda cansistorial y senyor B o r r à ? , que 
p a i r i ò t i c a m c n t a c c e p t à c l formar po ; t de 
la eandidarura d ' aqud la barr iada em les 
darrcies clcodons. 

E l s socis d d Ateneu convidaren a so
par als dos ireforits senyors. 

La sala d'actes csiava adornada ab 
nombroses banderes catalanes. 

E n ducs llargues taules hi liavia cent 
comensals y a la presidenda y'hi asse-
ycn don Joaquim Ribera, president! ho
norar i , d s dos o b s e q u i a t » , e l diputar a 
Corts don Joan Ventosa y C a l v d l , e l 
diputat p r o v i n d a l y cx-regidor don Lluís 
D ü r à n > Ventosa, l 'ex-dipmat y cx - rcg i -
dor don F randsco A l b ó , d vis-preiideat 
senyor M o n t a y à , l 'cx-rcgidor senyor Ca-
r a n i i h , represonliant a l Centre í ' opuJar 
Ca t a l à nista de SajM A n d r c t i ; d senyor 
Daunes. I SAlcneu^ D e m o c r à l i c h Regio
nalista d d Pd>le N o u , don Joseph Puig. 
l 'Ateneu Ohrc r C a t a l à d ' H o r t a ; d se
nyor E s c o l à y Mcaisor, Ateneu Obrer 
d d Poblet; d senyor T u r ò n , d d Ccntr? 
Socali d d Poble Nom. y m>rescnt:uiiM 
del Ateneu dc la Sagrada Fami l ia . d d 
Cí rco l Tradicional is ta dc Sam Andreu^ 
d d Ateneu de St. Llufs G o n ç a g a y de! 
Centre D o m m i a l de Sant Pere Claver. 

E l sopar fou molt ben servit per don 
Joseph Va l l é s . 

A l servirse'l xampany cat i i là s 'a lçà a 
parlar d 

Senyor Rivera y Cuadrcnch. dema
nant que tofs d s reunits a lcrssm ics 
copes a honor die!^ senyors Sí inaiTa • 
B o r r à s . A l pr imer , par sa l ionrada y 
sa t i s f ac tò r i a gcslàó mamiapal du-ant dj>s 
anys. y ta segon por haver prestat son 
n o m pera l a candidatura presentada al 
daçtr ic tc X . S a l u d à als llustres campions 
dc la causa regionalista que ab Ihi r 
presenda honraven aquel l acte. y r e 
m e r c i à a tots d s presents l a seva ce» 
o p e r a d ó . inv i tan t lo a seiguir t rebal lant 
per l ' ideal dc Catalunya, a la qual hem 
d'estimar per damunt dc trr.. (Aplau
d í rnen ls j 

E l senyor Cararach. S'adhereis a l a 
festa y encoratja als regionalistes de! 
distr icte X , a seguir la l lu . ta . segur 
de que l ' èx i t c o r o n a r à l lurs esforços , 
com na succeir al d is t r i de Sant A n 
dreu. (Aplatidiments. ; 

E l senyor Daunes. S'assoda a n'a-
quella hermosa festa en n o m d r l s seus 
representats (tpje sempie perde-n a les 
clercions. > i>er a ixò scaudxen iaicajv 
sables c n la l lui tat y saluaa efusivament 
als obsequiats. ' .A j^aud íments . ' 

E l senyor T u r ó n s'adhereix a la fes
ta , proclama s m amor a C a · a l u n y a y 
desitja la pau sorial pera ap anar e' 
c a m í dels p r o g r é s y alaba k » v i r tu ts d 
viques de ' senyor Sagarra. (Ap laud í 
ments;. 

E l senyor Sabadell dc la secc ió dc 
propaganda del nute-x Ateneu b r . n d à 
pel senyor Sagarra dei- ns r i : c i sabí--
d d s i n i e r e s í o s del dis r.e e X d us d d 
municipi y p d senjor Borr i ts per sa 
c o o p e r a c i ó p a t r i ò t i c a a la l l u ïa H C o 
ral passada. S a l u d à a totes les c . i t i ta ís 
a l l í representadei y s<Bbà eatclaman v.s 
quem molt - anys pura deien íar 'hccir . cl -
ment 1 au <>. ' m a de la nos r . i te. ra. 
(Ap laud ime tk í . f c / ' i ü 

E l senyo/ í i e r r a t , de la mateixa com is 
s i í . d i g u é que si d 'senyor Sag irra pns 
sà d isgui tes essen: regtd r , aquell acte 
de g r a t i l u : d d s s -us elector - h ivía dc 
serh s a u - í a c - o r i y k» maie^xdia dc sentir 
cl ; « n y o r B o r r à s . 

R e c o m a n à a to.s que dc4igiiin s.i co
o p e r a c i ó a la tasca d o r g a n s o c ó polir i 
ca que va a c o m a n ç a r s e %n a t | u d i d stric-
te pora treballar en be d'> l.t p a r i a . 
F u e t e j à e n è r g i c a m e n í als que ab i ado
nen la defensi de la c u t a o i . r g a n t J 
als enemichs y d o i que e l l . o n a l j n i s t a 
r e p u b l i c à y no r e p u b l i c à c i ta ian is :a . aJ> 
aquests no I r p < anar enlloclv y que 
lo mateix que va t rebal lar a b l a m à 
esquerra, ara t rebal la a b fat dreta. (Apiau 
dimentsi honradame.-.t y ab e .tusuisme 
f u i - axnfaar a l a oompleta v i c t ' j r a . 
(Aplaud iment s» . 

É ! senyor Monne r s a l u d à als obae-
quiars s ' a d h e r í a la festa y d e m a n à als? 
leadcrs regionalistes que ab l lurs cam-
panves de reivindica dons se recordin de 
concedir t m l ioch als obrers que t aml ié 
senten ab cnitisiasmc l ' amor a la pà
t r i a catalana. (Aptaiudimcms}. 

E l senyor A l b ó s 'adhordx a la festa. 
F a u n g ran d o g i dc la ges t ió m u n i d p a l 
d d sen>i r Sagarra, que may, u i en d s 
m o m e n » dc p o n l l personal va desertar 
d d l l o c l i d 'honcr que l i l i av íen <x>níiat. 
defensant ab a u r « g e els «nK-ressos d d 
d i s t r i d e y t o m a av|iïj( a sa l lar ab d can 
ben a l ï y les mans y d cor ben nets. 
(Aphiudiniemsj . Se d d . n o per en B o 
rcas, s i n ó p d dis t r ic te y per Barcelona 
que aquest no h a í j u í s t n o m f a i , peroue 
haur ia estat u n d igne suorus** den Sa 
g a n a . E n I k r - . à s s'Iia esCalviat d h a 
ver de presendar aques t s malr.·struKties 
escenes •onsistoriale. en les quals s'eu 
ttrvga'l govon i de la d u t a t a les niojii-
d d s lenouxieCes. Dedica u n reocrt altv 
obrors que Itan p r è s par t en not t res Uui 
W» electorala y u n f e r v o r ó s elntp a l ^ 
candidats que saben perdre en una l l u i 
t a p e r q u è d a m u m de llurs cou sos ven 
ç u t s h i passa la vk-r- r ia de Ih i ry ideals 

A c a b à Unndanc en honor d d s c o m 
panys f e t t e j a » y por la r*opera victorir, 
dels nostres ideal». (AiAaadimcwaJ. 

D o n Liuis Dur . in . D i g u é qikï parlava 
ei nu a «es t imoni d e les obres i-;!*» a 
favor d>J djs tncte p d sunyor Sabana, 
menCr«s fou regidor, y com amien d d 
senyor B o r r à s y «jonuixjedf*' d o « « «0[ 
nes qualitats v<--. «... 

V a d i r q u e l senyor Sagarra fou i m 
regidor que's p o s à a l 'a l tura de t o w 
els d e n s í s oorrioanys seus, y d x i a r à la 
gran sa t i s facc ió de que tots varen d d -
xan d c à r r e c h ben armchs y sor t i ren 
d d Consistori , honrats, c o m h i havien 
entrat. E I senyor Sagarra ocupava un 
l loch dc oompiOmis, j a que havia de 
atendre ogmpiomisos especials de l a ba
rriada, armonisantloe ab d s interessos 
Kenerals dc la d u t a r y els d e m é s d'or
dre p d ' t i d i . lograntho ab gran delica
desa y discrecK'. i 

Es ben qert que d igual d igna manera 
ho varen oumplir altres regidors d'a^ 
questes barriades, tífxn d s senyors Ca-
rarach y Rivera, a q u í presents. 

Crecl i que si h a g u é s tnoimfar d senyor 
B o n à s , hauria SÍRUI l a m b é u n reg idor 
tan d igne com io:s d s d e m é s . 

J o vos invi to , dond i s . a l a organisa-
d ó de les forces regionalistes de la 
barriada, y desitjo que en aquesta nas-
«a h i nngueu u n gran òxit , peca que'I 
düa de la l lu i t a puspK-u a r r iba r t r iomfal
ment a la v ic tor ià . > Aplaudimeaits.) 

A b tT^altrcs h i n i o m f a r à la ciutat de 
B a n d o n a . p e r q u è ara'ls vents son favo
rables als xumws ideals-

N o m i l j ia r la r d d lerrouxisme, p e r ò 
sí de cer t i í agrurjeidó p d ' t i c a que n o han 
sabut dcie-rrainar ses a ï p i r a d o n s . n i os-
temant. com ostenta, la r e p r e s e n t a d ó par
lamentaria de la ciirtat dc B a r c d o n . 

L o que- ells no han sabut fe r l io al Par
lament, ho hem lukKHt dc fer nosaltres 
nudestament desde la D i p u t a c i ó Provin
cial formulant l<=, basc» dc la Manco> 

« w l ^ 1 de "k pe r son ' a í f i a í ' d l ; U t a h ' S ' 

Totes les nostres ferecs les hem em
pleades cn deturar l ' a l lau l e n o u x i s c í que 
arnuina la d u t h r jr aquests a q u ò ' m re
fereixo no creben a l t ra s d u d ó pera sal-
varnoe d d per i l l lerrauxista que entro-
gar la vara de la pr imera rinoiioa la le-
rrouxista M i r y Mi ró pera que puguin 
continuar les immoral i ta ts que fins ara 
han escandalitza i a tr t hom. 

Quan nosaltres p r e s e n t à r e m candidats 
cn oertis disirictes. m » acusaven dc quo 
indirectament a f a v o r í e m al Icrroux ísme y 
so veu clarament que aquests vots» d s 
volien ells pexa afavor i r lo direotament. 
oom ara ho f a n c n d Consistí )r i Mun ic i 
pa l . , 

A t a b à donant una prova d ' e s r i m a n ó 
als senyors Sagarra y B o r r à s y dient 
que si abans era son amid t . ara t a m b é 
es l lu r admirador. lAplaudimentsJ. 

D o n Joan Ventosa y C a l v d l . Fou sa
ludat ab aplaudiments. M a n i f e s t à que l i 
s a t i s í eya mes aquell acte que u n m í t i n g 
dc propaganda, p e r q u è en aqu-sts s'hi 
feyen promeses y avuy ee celebraven 
fets d'obres realisades ce ls nostres regi 
dors. A r a el scnyia- Sagarra reb mos-
• - d 'agraiment d d s seus d e o o r s sa-
tjsfeta d c la g e s t i ó municipal Jper d l rca-
lisadas. A m l que'I va ig laoompinyar c n 
sa c a í n p a n y a de p io . aganda m plau n i o ' t 
aquesta g l o i f i c a d ó . 

E l s regionalistoi festejem als noe-rts 
ï i i*TdC?? q u i n d d x e n d oirre-rh y n o i s 
hem dc residenciar. í A p l a u d i m r m s i . A q u í 
teniu als senyors A l b ó .Rivera, Cara 
rach. D u r à n . y t a m b í v u l l p-iscrmni Y>. 
t o s podem presen&rncn a l dos d e c t r r t i l 
ab d cap bon alt y d cor ne t (Vis
ques y aplaudiments . 

A ixò es pera tots nosalTes y pera tots 
d s que'ns elegiren u n m o t i u d 'o rgu i l 
y de sa t i s facc ió . 

En aquc-si acte es d 'agraiment al se
nyor B o r r à s que l lui tà honorablement y 
no t r iomfà . Aqucs; diítricDe ha de passar 
pér la vergonya d'esiar rerresentar al 
MiBKcipi i e." dos leriou>ii tes, p e r q u è no 
va volgué . ' se seguir 1 actuur ee<TOTal|iriï 
i o r - s i d a j ier la .Ll iga R e g i o n a i í u a . 

H i l i agué u n pa-ut que p r d c r l seftuir 
pretenent la c a t a l a n i s a c i ó dc les massc« 
lenrouxistes y t i n c h jjor (|ue hagi suo'ei; 
a j 'mversa y no s igui c.'il que s'hagi, 
inficionat de lerrout isme. 

Si cn les dam i r e s d f c c k m s s ' h a g u é s 
adoptat la p a t i ò t i ca acurat indicada per 
nosaltres, tots hau· fen s o n i í n v n y s e b 
l e r r p u x i s t e s ^ a q u í t i n d r í e u , u n digne re
gidor. Rebut jans aquella in te l igen '5<» as-
segicarcn d c o p é IctTouxiata. D ' d l s '2s 
la rcsponvabi l i í a t . 

A I nonitoiiss1 r A j ü n t a m f n t . ab d pre-
"est de que son tina mino- í a seguei
xen negantse a fer una i n t e l í g a i a a pa
t r iò t ica i-xmforme ho demana c l cos ekx 
tc»ral) y fadli ' .cn d p redo in in i dels Je-
rrouxistes en d govern m u n i d p a l . 

E l l s , que en ses camuanyes oc propa
ganda d c c t o r a l . en d s m ' tmgs y an 
els d ià r ia p r o d a m a v i í i la g u c r a a nv» r 
al lerrxnixisme, inulirectament l i f a d ü 
taren d dSomf. y to mateix fan avuy 
al Consistori . 

Davant d ' a i x ò cal ooropiar ab les nos 
tres p r ò p i e s forces; hem 'de redoblar 
els « a o r ç o s , y esl-.-u segun; que. si ho 
fou. si redobleu l a a u a d ó y j ' « u u s i a . v 
me « n la l lu i ta s e r à vostra la v i o r » 
ria. c o m han sabut oanqmstar la 'k vo-
tres amid i s d d districCe. I X . No'ns hem 
de r d i a r d'alianoes I r a n r i K r i c s . à n ó de 
Ics nostres propice forces y de la i w 
t r a o rganisado . Si IKX f e m ahds, d 
t r i o m f o w o n a r à ' l s nown.·s ««forçós . . 

(Gr indiosos avlaudimr nts.) 
E l scn)or Sagarra. d i g u é quo nsQpf i íM 

sa p-on, v i ODinpircixia a d n i <>w:\-\<-
de son c o m è s al Consistori que oreu 
haverlo compler t a s a t i s f acc ió de doti 
hom. (Grans apl . ru l iments i . 

Agrae ix la cxvfnor.ioió afecruoen « u e 
t r o b à en sos cyxnpmys do Cousis tcr i . 
...-(tins all í pn;soi«35. y digué que si es 
cert h i p n s s à all í moraen s d a m irgum. 
allavors davant dels seus deotora m -
bent a q i í d l e s nvwtres d'aflcxrins M füpí 

nava pe r saliaÉat. sentSntho dofcn d mO 
ment mds d i t x ó s d o sa vida. , 

Digt*5 que sentia un g o i g immens a l 
veure aquella gran tauLida d amid i s y 
c le r ton i satisiets y t en i r la c o m p ï n v i a 
d d s leaders d d s nostrcn idenls 'quo 1 ha 
vlen guiat on sa g e s t i ó . ' A tots els mani
fes tà són coral agnnniem. D o n à a tots 
grans m e r c è s y s'ofen i n c o n d i c o tal-
ment. (Gran o v a d ó j . 

E l se:iyo. Bo-rà^ «ftvià a tots les m é s 
grans morcòs pot havedb ho a- osanilo 
en candidatura y hare l i con-edit els 
vots d ' ima manera tan genc o-^i y ex-
pontania (Grans apla i id imen»s) . 

E l senyor Rivera d o n à corr.pií· dc les 
adhesions d d s senyors Abada l y C a n t 
b ó que n o assistien al acte, aquell per 
que l i impedien atendons de f a m i í h y 
aquest p e r q u è acabava d 'ar r ibar d u n iTat-
ge per l 'extranger. 

1-a festa a c a b à ab cntusiasCes visques 
a Catalunya. 

NOTÍCIES 
DE BARCELONA 

Du-an t d dia d 'ahir va seguir reg
nant u n vent m o l t mo les tós , si b é menys 
fret que'I que va senfirec duran t e! dis 
sapti! y c s p c d a l m c n í a la ni t . 

A ixò va fer que a la tarda fos re-
la t ivamem poca la g j » t que va sort ir 
dc la du ta t y mo l t a la que va acudir 
n teatres, «afès, c i n e m a i ò g i a f s y altres 
l l o . hs d'esbarjo. 

E l for t temporal , que va c o m e n ç a r la 
n i t d d dissapte, va t i rar a t e r ra molts 
t r o ç o s dc paret y va causar desperfec
tes a diverses cases, tant del inter ior 
de la du ta t , oom de les barriades, oca
sionant forts siïst. a y produint lesions 
a alguns vd i i n s d c les mateixes. 

A Grada , va caure la xemaneya de la 
f à b r i c a de serrar fusta d d senyor Fono-
Ibida carrer M i nero. n ú m . 10, lo qual 
f a r à que hag in de quedar en vaga for
ç o s a t renta obrers. 

A l carrer de M a r i n a va ensorrarse 
una par t d 'una casa. H i havien dos trnys 
al l l i t que a fdminadameni varen poder 
sa lva r ÍC sense altre mal , que ' I corres
ponent sust. 

A l s Banys Orientals va caure una por
ta sobre Templeat encanregat dc la guar
d i à de d i t establiment. E l modest obrer 
va qnedar ab Una cof td la rompuda. 

A l carrer de Roger dc F l o r va caure 
una cabca sobre d 'un nco de sis anys 
d'edat, causantli La fractura de la cama 
esquerra. E l lesionat fou portat al Hos
pital Cl ín ich , d e s p r é s de rura i de pr imera 
mlenc.ió al dispensari de Graaa . 

A l Passdg de Grada , una forta ven
tada va arrencar y airoescgar dos arbres. 

A l carrer d d Pervenir va caure una 
barana de quatre metres del t e r ra t d o 
la casa n ú m . 11. 

A l carrer d e PuigxUriguer, van caure 
les parets dels magatzems de c a r b ó dels 
senyors Cor t ina y Ckxmpanyía y don M i 
quel V i d a l . 

A l Passdg dc Cal vell , va ensorraree 
un frtx; de paret del solar propietat dc 
don Pau C a l v d l . 

T a m b é varen caure parets de varies 
cascs de la Rambla de Vo la r t . De la 
f à b r i c a do c u i r o auo h i h à en aquest 
passeig, va caure la aobettb. 

A la rasa d o camp ooncgxria per «càn 
V d a » , d temporal va t i r a r a terra d 
m d i de ven í . 

T a m b é ' s t rencaren d s vidres d e m o l í s 
fanals, caytnt l alguns d'ells. 

A darrera hora, a la Comandanda hi 
havia u n cemsiderable n ú m e r o de «partesa 
donant compte d d s desperfectes causats 
p d tempora l . 

E l s anotats son els m é s ú i t e r e s s a n t s . 
A l mi tgd ia , d d edifica que s 'es tà cons

t r u ï m al carrer d e S a l m e r ó n , .2 y 4, 
abans casa Juncosa, c a i g u é pa r t d d ma
teix y , si b é causà per rudids de oou-
s iden io ió al amo de l ICKKIC sltuet «U f i 
nal d d passeig de Graaa, rfò hi h à 
que lamentar cop desgracia personal, lo 
que no hauria sue rd t si l 'enderroch ha
g u é s t ingut l loch en la n i t anterior, pels 
innombrables tranzeunts que passaven 
per aquell l loch en busca de l o que 
vol l a mainada. 

Fa uns tres mesos que de l'ewnenta-
da casa c a i g u é u n cavallet de gran la
ma ny. resultant ab greus aocrusions t m 
jove que passava, y de qual fe t se d iu 
que ho ignora l ' autor i ta t competent. 

E l s curioBos quo all í s 'aplegaren pre
guntaven per q u è no's fen cumpl i r les 
Ordenances. 

A b d e s t í a la t ó m b o l a de bendicen-
a a a favor de l a famil ia d d d i fun t 
periodista don Ignasi Corma. ab par-
t i d p a d ó pera altres f ami Bes necessita
des, s'han rebut a casa de don Pere 
Reig. d s donatius s e g ü e n t s : 

D e la casa edi tor ia l H e n r i c h y Com
panyia, les obres s e g ü e n t s , r icament en-
ouademades: «La Espuma:*, dos tomos. 
de A . Palacio V a l d é s ; «El Padre Nues 
troe. u n tomo. de F . Tusquets ; « E n 
"Roma*, u n tomo. de A n d r e u M e l l a d o ; 
«Cuen tos i lus t rados» . u n tomo. de N . 
N . Fabra ; « L a s personas decenres» . u n 
tomo. de E n r i d i Gaspar; « U n hombre 
d e oro», dos tomos. de Maurus Jo K a i . 

De l a casa «Pinaco teca» , u n quadro 
al o l i ; u n quadre ab gravat, donat h i 
a n ò n i m ; dos nu ígn í f i chs quadres a'i aqua-
rdes d'e Padil la, danat iu dc E . D u r à n ; 
u n quadre ab t reba l l a la p loma sobre 
fusta, donat iu de Didach R o s s e l l ó ; dos 
a r t í s t i d i s gerros porcellana, d o o à i i u de l 
bisbe de l a D i ò c e s i s ; t m ger ra fanta
sia, d u i a t i u d d scn>w govcinadkyr de 
Ja p r o v i n c i à ; dbs fliMers, u n gat y u n 
jover <n porcd lana . donat iu d e l a casa 
Comas; u n ar t is t ich rellotge de taula, 
donat iu de donya C o n c e p c i ó dc M a r t í 
y de Rocafort . 

E l s s e g ü e n t s d ï j e c t e s de plata M i é l e : 
mi t ja dotaena d e vasos pera cervesa, 
una lioorera. ducs bomboneres, u n man-
tequer. una vinagrera, una rabera, u n 
rentamans, u n f iorer . u n test centre 
y u n joyer . donat iu d 'una d i s t ing idu 
senytireta! y u n quadrt; a l o l i . danat iu 
d d p in to r Roig . 

L a s e c c i ó dc mmisteris d e l 'Assoda-
d ó d E d e s i à s t i c h s pera l'AposlOlai) p o 
pubir , e d e b r a r à la sess ió mensual, de
m à , d 'mars , a les d n c h de la feuda. 
cn d local social. Poden assistirhi tocs 
els senyors saceidofe. 

A l i i r t a rda h i va liaver un fori : e s c à n 
d d a la casa n ú m e r o 10 d d carrer do 
Sani P a o à . haventhi assistit, requer i t 
pe í s vehins, u n g u a r d i à dc seeuretal, 
que va detenir a l promovedor d d ma-
Cebi. Ignasi Castdlolie. d ï 52 anys de 
e d i è . d qual havia m a l i r a c a t a l a seva 
eíuxisa y f i l l s , a m e n a ç a n t l o s dc m o i t . 

Els vehins varen aussiliar a l a esposa 
y f i l l a d l esmentar Castellote. y aquest 
va é s s e r posat a d i spos i c ió d d jut ja i ' . 

| c ipal d 'Ampor t a fTar r . g « a úsx? camps 
de d e m o - t r a d ó p ra l o x i r e u d d ar oé; 

C a m b i m i t g de la o n t i s a d ó d d s cfe<> 
tes p ú b l i c h s durant d mes de d e s o m l i r i 
ú l t im . 

Resum de la r e c a u d a d ó o b t i n g i d a d u 
r a m d mes de desembre d e 1911 y du
rant els 12 mo-os d d mateix any, orfn-
parada ab l a d ' iguals p e r i o l e - de temps 
de 1910. 
Consell. - Bi servey obli

gatori. 
M a d r i d , 8, 12'30 matinada. 

D e m à o deiua passat se c c l e b . a r à Con-
sell dc ministres a G o v e r n a . i ó . 

L a i c u n í ó tind.·à per ob>cc;c o c u í « i s e 
dels projectes que': G o v c . u picsc:i ;ar . i 

. a les t Jo .u . 
Sabem que'I projecte . - t íc .caa a; d c * 

1 emo i l l o de les bases s o b r c l wrrvey nu 
l i t a i obl iga tor i aprovades i « v les Cons, 
p o so rà s o t m è s a discusiOi '^ar c l G o 
wern se l imi t a r à a donar compte a l Par
lament de l desenroiUo de ics r d o r i d e s 
bascs. 

E l C o v e m té ' l p ropòs i t de prc&cntai 
a les Corts u n p-oiccte de ï lcy orga-
nisant el voluiuariat c n l ' e x è r d t . 

Xtiscurs de rAzoapate 
Leon. — E l senyor Az i . à ra t è h a donat 

avuy u n mi t ing a l Teatre . 
H a c o m e n ç a t dient cjue pa . la ía dc p o 

l luca local abans que de la gv-nc .U pe:a 
deft-nsar la seva honra, y lui ;UcgJt cpte 
lamentava que fos a Leon ahont se l 'o-
f e n g u é s . Que no pot cxplicar>e que s'a-
peb a embuatories y injuties pera ata-
carlo sense respectar c!s seus c a b d i B 
blanchs. 
. Comenta varis articles publicais en u n 
p e r i ò d i c h dc qual es propie ta t i el senjur 
M e r i n o . 

F a historia dc les darreres e i ecdod i 
m u n i a j í a l s manifestant que t robava ài-
tameza po l í t i ca l ' u n i ó do rcjmbiicansi y so
cialistes, c i tant Pexempic de varies na
dons ahont els m o n à r q u i c h s s 'undxen 
ab els socialistes pera les elieccions. 

D d e n s a an en Pau Iglesias de l que 
d i u que ha manifestat quq si v i n g u é s una 

" R e p ú b l i c a conservadora s e i í a el pr imer 
cn apoyarla. 

Parla d e s p r é s de l 'obra del Ins t i tu t 
de R d o r m e s Sodals f e m una l larga enu-
m e r a c i ó de les coses que s'han fet per 
la seva m e d i a d ó . 

D e s p r é s se ocupa d e varis assumptes 
de po l í t i ca local dient que'I senyor M e 
r ino ha donat mostres de poch respec
te a la j u s t i da . 

RcferÜMse a la p o l í t i c a aciual d i u que 
el part ir l l ibera l ha oblidat L i seva v e 
r i t ab lc s ign i f i cac ió ; no modif ica ei Se
nat, n i estableix la l l ibertat de cuir ce, 
n i e l mat r imoni d v i l n i l'escola iaica. 

A l contrar i , s'ha empenyat en la gue
r ra dc M e l i l l a y aumenta l presupost en 
35 milions, quan Espanya o o m e n ç a v a la 
seva c o í i v a l e s c e n d a . 

Demana que's freballi per la hegemo
nia d 'Espanya sobre 17 R e p ú b l i q u e s ame
ricanes. 

Par lant d e s p r é s dels sudeessos d o 
setembre, d i u que la r e v o à u d ó s d s va 
eixsdr en la i m a g i n a d ó d d senyor Ca
nalejas, 

U n a vaga n o poC ser una r e v d u d ó 
pol í t ica . 

Sc mostra eneraich de la pena dcrnoirt. 
Parlant d d s assesbinats oxnesrt cv^ 

ledtivamcni, ha r d e r i t el cas d d K«^« ' -
nader de Burgos , mar t a la Catedral c»V 
18C9. sense que's e a s d g u é s a n i n g ú . 

Acaba dient que per aquestes manifes
tacions seves entà segur de que n o mie* 
re ixe rà l a e x e t x a d ó d d s seus poisuns. 

Recepció acadèmica 
A l ' A c a d è m i a de Ciendes Mora l s y 

P o l í t i q u e s s h a edebrat la reoei>ció dcJ 
n i a r q u è s de Figueroa, qu i ha l l eg i r u n 
discurs sobre 1 t e m a : «La e d u c a c i ó mur 
ral». 

L i ha contestat d senyor g jgar te . 
Desim-s s lia p rooed . t a i r c p i r t i n v Kt 

Y TELEFONEMES 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

( P E R T E L È G R A F ) 

Lc «Gaoetas 
M a d r i d , 7, 915 ni t . 

L a «Gaceta» publ ica : 
Disposant se publ iqui l 'anundi dc la 

vacant de c a t o d r à f i c h d His to r i a Kai tu 
ra l del Ins t i tu í de M a h ó . 

Diai«>sant que pefc governadors c i v ü s 
s o b l i g u i als o jmi s sa r a r gis p i e s » 
dents dels Consells p ravmda l s dc F o 
ment a l a oonstitucio immud ata dc k s 
Juntes kiCals d e ddensa o x i t r a les pla
gues d d camp en tu ls els i cnucn mum-
d r n l s . 

Disp^çant1 pe W d n « n d t e rmo n tu i . j 

dc nreinis. 
l ü p l . i n a mai<m . 1 . • VMT-

Ele prófucha 
H a arr ibat de fluenoa Ai re s d p e r i o 

dista espanyol d o n X a v i e r Santertx. que 
por ta la miss ió de demanar al Govern 
que o b r i les porntes de la pa 'r ia a SO 
m i l espanyols que varen f u g i r pera n a 
prestar d servey mili taa. 

Arribada 
H a a i r iba t d governador de Lleida. 

Rectificació oficiosa 
L a L c g a d ó dc T u r q u i a ha facilitu. una 

nota of ioosa desmemint el rumer d'haver 
esclatat la r e v o l u d ó a Constiintinopia y 
d'haver s igut asse^inat d minietre de 
la Guerra. 

Motins 
A l m e r i a . — A "Béjar s'ha amotinar d 

poble. 
E l s gnmus han asadtac l ' A j u n t a n u n t 

ob l igant al aldalde a presentar la d i n u v 
sió . 

D e s p r é s han entrat al ju t ja t m u n i o -
pa l . cremant els documcxrts. 

S'ha roooncecrat Ina g u a r d i à d v i L 
Granada. — S'ha p todu i t un m o t í QÜB-

txa'l repart iment de consums. 
L a g u a r d i à d v i l ha disoic d s giup»!". 

E s p e c t a c l e s 
Gran Teatre del Liceu 
Avuy. dMuns, ue bl h( func 0 — Deiml. Ulmir*. 

9.* ds «Tauatilniierr, pols cOlshros arliHt··s F6.ilul-
VUtle. KavenKK SUacclun y Nlcoletlu — Bl dl-
mBcrea, L" de «uon Posqualn». per ia oviebre diva 
SfUi. De Hlilalgo. —Kn c-usolrf, «Titoyna», <lol IBOÍ-
Ire Morera. — »• despatxa • comptadurla. 

TBATnB 
CATALÀ 

Companyia cúmich-dramauca del 
amlnenl primer actor 

RICART CALVO 
Primera actriu: LOLA vut.Azyt.·Ez.-Avuy, 
dilluns, a un uu r i de deu: «Bl cuarlode 
18 plancha» y el nou druma an Irea acte», 

LA SOMBRA 
Damd. «La Somlira». — Dijous. Urda, UnU-
nèedn Moda: tAmo y crladoi.— Dlvenilres, 
ba lerct de i» I . * aeirin Lola Velnxcjnez. 
«Mar y cleio». dedicat al InutRoe Guimerà: 
«i· l encanto de una bora», de nenaveule, y 
«Rl apila inilaar.isa>. deia yulnlero — se 
despatxi! a Comptadurla. 

ure-
•10S 

Teafre Novetats a m V ' ^ t ó 
El Carro del Sol - Papà Rafael • Mís Cravaclie 
y refUrma de lo companyia, an soanenen les fun-
cloiis fins ülasaple. lüdel corrent.queconUnuarA 
la temporada ab l'etireua en aquest teatre de 

LA DIVORCI AÍ3A 
müaica de Leo Fall.-DIJous, 1& debui IrniiortaDl. 

T0RT0I.A VALENCIÀ 
creadora de pones hal&niquea y dancos bibiiiioe*-
Delaila per c i r le l l i del» ooita artlalcs que «utren 
a rorinar pari du la companyia. 

ELDORADO (Teatre ds Cntnlun 
Companyia LviiRA-LA niVA.-

dUluni, ala de Modu: IJI nora comi 
uu aote. «SI liuen... ••efiur» y la «rac 
Irea acif-s «San Seb'auau mnrtirv. 
nou. uema. dlmars «Manann de s 
bonica comodin en l-es oclcn «Losupineuf 
del Coiil'i'Uo». — iTf l i i ina ' i ie i i i , nsiroiia de 
la oom^dia en do» BMes, un .senil y Jon-
uolm Alvarez Qulnieio, <P oMa de ia» 
ma.iere5>, ' i " " ' MlMOart e m··teli dl» 
• iu i KO ol Tenlru Lar i , ue M. Orl·L 

•Un t-n 
usa on 

A Im 
I» y la 

n Y f f e R A A Avuy, rtiliuu!. ede ja-
%J X V * JK2 HL H.T, —colujiini-osire-
Dos de Itarrh nidlratgo y 8a>>iiuplei lul·jrAvenU· 

LA MANIQUÍ 
El alba del amor. - Du boiiar siu oilios 
y nltres senaaolonala. 

Í e Ï B r c è . - { ; i i i 8 ? G r S 
ESPLÉTIDIT PESSEBRE 

KHli may vial a ilorculnnn. Aclunliiat liiiereaso»'-
Tolboiu vlallu goil'ls nquial esiiedacl». 

ORAN CINEMA l'ÓORAF 
in» minora nollcnlm que** projeclnn n Bnrosiooa. 
Cada dia peliculo» novee do uniu uuert». 
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8 janer ris 1912 L A YED DB CATALUNYA 

F u l l a r í c o l a d e L A V E U 
Articles doctrinals, notes tècniques, intormacions comercials, cotisacions de mercats del pals 

y extranger, noticies útils y demés d'interès pera la pagesia catalana 
L ' 

El ilipòsil Itoncli fiel port ie Pasages 
F a m o l t de temps oue voi ía exposar a 

la oonsHlcrac ió dels lle^idcxrs de la «Fu
l l a A g r í o o l a i de L A V E U . un assumpte 
Jde veri table i m p o r t à n c i a ba ix tbts t l s 
V w i c e p w s : l ' e x p o r i a a ó de rahims en bo 

MIÀIA. inodífssima pena m 'ha fet d 
veure pels molls y c s t adcçxs de f. c. 
íoenoenars. milers de b o i » y s plens de ra-
h i m fresch. Riquesa que e'escapa de nos 
t res mans, y se trasitossa a i i dels ex-
Iranys, pera que ells, m é s aixerits que 
nosaltres, fass'.n e l negqci . y lo que es 
J n é s t r i s t , ab nostres p r ò p i e s armes ens 
ï n a t i n . 1 . 

E i K a r a tjue a l a hos t tn terra n o s ' e^ t a 
gaire l e x p o r t a c i ó de rahims en b jcoys . 
Uevat dols que a Ja p r o v í n c i a de p i 
« o n a van, pera fer all í c l v l y despens 
r e s a i g ü e s . ahont t é ra i s i m p o r t à n c i a l a 
e x p o r t a c i ó , es a V a k n a a y a 
'Alacant. 

Jo. que ho vist d 'aprop les operacions 
tíels comissiainats pera l a compra de ra 
h i m y els (pochs. els p o q u í s s i m s gas 
(DB que han ò e satisfer per jornals, per 
e l a b o r a c i ó y d e m é s d'aquesta p r i m e r » 
tnateria, v inch a exposarho. pera que 
de tols s igni oanegut. no sols a ixò , muò 
fct l o d e m é s que referent a n'aquesta 
q ü e s t i ó fmcxjecix y que cada vol ta que 
" o he presenejat, me cau la cara de 
v o g o n y a . 

i e n que's fassi compte de l ' o p e r a c i ó 
p n m c r a . aquesta ja n o pot ser mes aen-
r i l l a . 

E l s bocoys buits, d e s í o n a t s . se porten 
a la vinya, se posa all í el r - ih im. se f ica 
en d bocoy, se foi ia desseguida y cap 
a l ' e s t a d ó del f. c- y d"aUl ai 
laoU. 

Y ara ^ l o m i l l o r : els eictraMfen qui. 
Sí-yíms d l s . tanr se jKcnrvqjçn do la ira 
h i t p ú b l i c a y que tanr p o w g i i c i x w Ics 
falsa icaoons o to t q u a n t sigui ombra 
d 'el la , t r aaan t se de pro^edendes rspa 
nyoles, doivcn quasi l l i u r o catrada al ra-
h m , carregant drets m o l t alts a l v i . 
a d e m é s de moltes trabes. y aixis es-imu-
Ien l 'entrada de rahims pera poder all í 
f ç r v i o «otssa quo s'In assomMis, ap ro 
f i tant to ts els r e s s í d u u s y í c n r vins l ins , 
vins licorosos, imitacions de X c r e ç , M à 
laga. iMoscatcll , Al is te la y d o m é s , a gus; 
d d oomgumidor, que en aquest cas ca l a 
yVmérica IJa t ina es d J a p ó . es la índia 
es d C a n a d à , fins A \ « * r a l i a y t o t a l l í 
ahont pugui in t roduir se a ba ix p reu dic 
Hïnoductcn, cosa que fàc i lment se logra . 
Car l 'ctenicut p r í n d p a i raloofcflf, ei í o 
nen d s extrangers a 0 35 marchs de l i -

y o n ó s veyean. que la p l a ç a d 'Ham-
bourg expon.i a n r t t a w fafcmloses de v i 
ír n a n c u l l gens; veyeni que Angla t r -
i r a exporta X o t a . (Xeneç , P o n » , o :c ) 
y l a m p o d i ne c u l l ; veyem zue Holan-
Ea l o mateix. 

Y per ú l ò m , j o he vist enviar r a lum 
tooscatdl en bocoys c a p a Alemanya V 
t B g a r d r a h i m m é s cuc qua n i n g ú , est 
«Tcgar d a o m i s à k m i s t a u n 50 por 100 
V a d e m í s àek a*scx» Ics mermes per lo 
«ïuc's l l ença inevitableraont p e r la fer-
n t e n t a d ó y d c s p z é s de t o : a i x ó , l a casa 
recepeora d'aquest rah im, fa vendes de 
centes, de milers de caixes de v i mos 
tetdl, a r a h é de 7 maitf l is caixa, o BÍ-
p a n 8 pteaBCtc-s. Quan nosaltres tant c u 
Uiters, com expkxitadors. n i de bon t r o , 
fxwcm a m b a r a tan baixes ofertes. 

5 c m'b j i inopu&at diferemes voltes l ' cn 
carrecb de r c m e a t i r a h i m a l 'extranger y 
may he vo lgu t aooqitar , car cocs id i ra-
va a ixò oom fer t r a ï c i ó al meu 
pafe. 

Y ara, incidentalmcrrt, he de parlar de 
altre assumpte semblant, si bo en al
t re g a n i t . 

iTcmps passat, ab m o t i u d 'un via tge 
Pel N o r t d 'Espanya, va ig anar a San 
« d x i s t i à n V d 'a l l f vol/ jul visitar c l U i 
iws i t í r a n c h de Pasajes; cfcofiv.umnit, 
en pochs minuts do tranvfa e s t igu í a l 
Part de Pasajes. U n s l la rchs cuber.s com 
•JngUdos d e l noetre po r t ah d s seus 
fErrcsponcne* coves^oterrams, cons t i 
t u ï e n «ds d ipòs i t s . 

E n una dc k s faixades se vcya en 11c 
JÍ[es grossos, a manera ( d ' « ' n r M : «Crea 
tws per Jcy de t a l mes y ta l ano» (no 
f e n g u i nota que se m 'ha extraviat) T o t s 
a n e l l s e l i f i d s son d est nats a barrejar 
e l v i t r a n c è s y e l \ - i espanyol pera 
que l a « m a r q u e s franceses.) a b ' m o t i u 
de l a í i l o x e r a . p r imor , y d s ' d r a t s alts 
que l a vehina R e p ó b l k a carrega als vins 
•espanyols poguessin cr r t t inu . i r sostenin;-
•e y aoedknntse y l l e n ç a r d o tots els 
í n e r c a t s d v i espanyol; me c a n s à tan 
Idolorasa impres ió , que no oomprcnfa c l 
motiu que m o g u é a nac res estadistes y 
homes de gotvern a implantar ai tai d i 
pòsi t . 

Roawregu! un per i n d i t s magauems 
y coves, quasi wtos buides y pera l logar , 
unes poques ocupades per cases f ranco 
Bes, 
' "Si k> que mc^ud a nostres boenes d'Ks-
ttf, fou protegir c l t reba l l nacional y 
^mar sortida als seus píviducWs. n l l i ' n 
JJ^ig t robar una palesa mostra. E n t r e 
•*? els d ipòs i t - , m a g a ï i c m s y coves, so í s 

t robar a u n sol bbter. m i l l o r d i t , 
! * » r a q u í c e a bo:iga dc h t re r , ahont t ie-
r ^ a y a l 'amo, u n f a d r í y un aprenc i t , 
• reina d 'un ombaroh vé de E r a n ç a . 
7 d bon homo ' m c o n r i cn c a t a l à , car 
LJjya 22 anys que havia sort i t dc Sant 
"?* r t í , que ab l'estat d.e cor>es actual , 
Z**" era m o n , car no sols rebien la fei 
r * d 'eni )arch, s inó cjuc fins s'importava 
2 Es;>anya feina n o - u per medi 

w m p i e s corrents d'envasos buits 
* l i c n s . 

a l menys, d llegislador. a l establir 
f ' a l s drpòs i t s , h a g u í s j i r e v » - quo t o t 
" q u e s ' e m b a r q u é s p r d i r por t fos en 
r n a r c a espaflola» y quo to ta U feina; 
JT'ÍJ1 de bÜDcr «fce fera c n d pa í s» , r è s 
t a - P,>Ga- cosa t i n d r ' c m que oposar, 
J^r a ixò oororibueix a donar p f e s l u ' a 
g ^ r c c o m e r ç , i n d ú s t r i a 

voldr ia que se'm d e m o s t r é s ; j o sols ve ig 
que a d l a f d n a ens manoi , cap a al
tres paisos a b qp i a fabguem, p e r q u è 
vmgSim a buscornoe la pr imera nwUXTia. 
que en aquest cas es o i r a h i m . 

i Fins quan p e r d u r a r à aquest c r i t t n 
su idda? 

y . G Ü I L E R A V I L L A S R E A L . 

y a g r í e u ! 

l i í í .0 qac osperco d s nostres S i n 
' r^ ts y Corpofaoons o f i c i a l s ; ML"T~ 1 """" i ^ · * ^ - " " " «wic la is ; y* p o 

t T *> que pensen les ivwrros Cambres 
Jcb UIUK^Ç, N a v c g a d i ó y InduauTa, a l 
C ™ * 1 «als f a c i l i t a s als extxanys. jxaa. 
^i^"'14 nacionals t i m i u i ' i que emigrar y 
""fai ' lonar l lurs podusti i - ^ y p 4 > e , . 
fcjj"* en d c R"" cn l a 
^ ^ U . : ' ! no^tn 
j ^ ç i a U n c j K 

boooys 
' a s a j ü s «em-
ò m i c h . s g u i 
», on c a m p 

t*Xi<irkrvf aprenent d o l * nostres txKOt 
UemS» "• 'ncx' ice, ali-manys, italians y 

J '•' IUC. j a vagi cqfàim* mes 

L ' a i r i c É n r a a M 
E U conrous prradpals son d » cercak 

c n pr imer terme y sedueixen els ferrat-
ecs en c a n ü t a t u n tan t inferior, venkiC 
d e s p r é s les p a u t e s - a r r e l » y les indu-
Briais y en ú l t i m terme les Ueguminoòes . 
E n d s darrers anys s'obf«?rva que dis
minueixen els cereals y ami»cnt*i i els 
ferratges, degut a que les especulacions 
en bestiar van en aument. 

E n aquest pals, d oonreu es ià m o ï t d i 
v i d i t , de tal manera que en molts punts 
d 40 por 100 dc la cxtlcnsió ooorcuada 
la consti l u d x c n e^ to tac iops .que n o te
nen om eh hectaries. 

Si's comparen entre s í els rendiments 
obtinguts en varis anys. s'observen grans 
pregrossos cn la w r o d u e d ó vegetal, anant 
en certs conreus fins a d o b l a r i a quanti tat 
p r o d u ï d a . 

Les quantitats d'adobs empleades au-
raenten d 'any en any, havent h i algunes 
variacions c n les m a t è r i e s que str.-.-n. se
gons les circunstandes y la bondai de 
les ma tdxcs . 

Les m a t è r i e s al imentides d d conr .Tç 
empleades p e r a ! bestiar son r .uia d i a 
m é s abundants, y Ics variacions quc's 
noten son degudes a les diferendes d e 
pnnrç , al bon èxití de les plantes forrat-
geres, eDc 

E x i s f d x una ootniss tó pera fer l 'cs iudi 
dels sols y dels d i m e s Delgucs. que té 
per objotíac coordinar y d i r i g i r a u n ma
teix f i tors els estudis y d s e s f o r ç o s 
fets en el pais. 

H i h i rounits un gran nainhrc de tk» 
oument» . sobre IOT la to ta l i ta t dc resnll.iiS 
d d s camps d'experiendes organisatJ pete 
a g r ò n o m s d d Estat y per Ics Esnolca 
regionals d 'Agr idu in i r a . desdc m é s de 
deu anys a t r à t 

Se dist ingeix l ' E s t a d ó a g t o n ó n u c a de 
CembVaix, d d Estar, fundada en 1871. 
restablerta desdc 1009 sobre les bascs 
scgüenCs: 

C o m p r è n : 
Pr imer. L ' Ins t íAt t cru. 'nàdi y batterio^ 

lògich, que porca ' l titua d ' E s t a d ú dc Quí
mica y F i n c a agriooics. 

Segon. E l s serveys d'cxpcrieiuTrH y do 
noticies anexes al Ins t i tu t ag r í co l dol 
Estar. 

a) L a E < t a d ó l letera, 
bj E l &crvc>- de fkopatnlogia . 
c) E l servey de cn&.«uologia ag r í co l a . 
A q u r a w s qüest iot iB a ' c tud ícn d'una ma

nera m o l t completa que Do'ns deiintlren> 
a explicar. 

Se dona e n s e n y a n ç a p r o í e s s i o n a l d'hor-
ócu lcura , b a v e n ò i i E s ò o i e s mitjes p r à c 

tiques. 
Desdc 1848, molts establiments d ' i n » 

t r u d d ó s'han fundat a B è l g i c a al objec
te dc donar als joves dcsitiosoe dc fersc 
una carrera en r i ndus t r i a l i o n í c o l a tes 
nedons t e ò r i q u e s y practiques de la hor-
t Í Q u h w a moderna. 

A p a r ú r d d any 1840, l 'Esta; ueiga 
ha eetablert les escoles de Gand y do 
V i l v o r d c 

H i l ià que afegir a n'aquestes ducs es
cales de l Estar, quatre d'altres ab sub
s id i dels munidp i s y altres entitats, que 
fcnen aciualmcm tres anys d'estudis: Ica 
de Mons, i l o iun i a i , L i c ? c y Carlsb<^-

Lcs escoles de v i l r o r d e y Gand han 
oont r ibu i í « i g ran manera als pro^ressoa 
de la h u r ü c u U u r a nacional, que té repw-
{ac\6 mondial , essent freqüentada pec 
molts ex t range i t en ca l i t ó t d 'ahmmcs. 

Exi : t e ixen esdolcs h a r í l c o í e s p r i m à r i e s 
p r í i r r iques pera joves d 'un y altre sexe, 
tirobantse. en genertd. cn els grans ó n -
tires l ionlcols y son g r a t u ï t e s . 

Se dosien t a m b é Cursos d ' a r b c r i c u h u n 
fr i í i tcra y dc conreu l i o n r d à ; desde 1685 
on que s'organisaren, s ' e f ec túen en 15 
lliçon"; en les localitats apropiades per 
sos conreus d'aquesta daase, havemse 
sentat cada any u n rombre cx t i aord ina r i 
d'alumnes. 

N p fa mcüt va entarse a B è l g i c a c l ser-
veiy dels ronccUcrs d 'hort iculrura, que 
t é por obejete: 

Primer. Vultrarisar les nodons y d s 
procediments dc la c ienda ho t t ioda , so
bre tot per medi de qansxütij i g r a t u ï t e s , 
otrals o escrites, oonforendes, camps d'ex
periendes, èt ic 

Segon. Ensenyar als hccticultors les 
veniatges quc'ls l u poc donar l ' a s s o n a c ó . 
fac i l inun 1 « uoecies n c o e s s a n e » sobre 
o r ^ a m s a d ó y tandonamenc 'de les agru-
padons d 'aquasd lurura lesa . 

iTercer. Ihis trar a l ' A d m i n i s t r a d ó ofen-
cral respecte dels t rebol ls dc l ' s f i icie-
ik t s harticolcs o f ida l s o Subvencionades 
y d d s aussilis pecuniaris convenients. 

Orgaaisar y d i n g r r d s cursos y ronfe-
xendes establertes pels dejMreunents d d 
In te r io r y de Agr i cu l tu ra , a ix í s ooen tam
b é Ics seccions p r i m à r i e s hor t í co les . 

Sc fadlitfcn a d v e r t è n c i e s als ct-nraia-
dors. publicantse estudis especials y re
lacions de les missions efectuades. Hs 
quc's reparteixen gratis . 

l í a falten e x p e r i è n c i e s cada any. Iia-
ventse fet ja sobre l"emplcuu d d s adobs 
en horlidiecs y feuitta», v a r i m t s d é ver-
duros y fruits susccpiiblea d'inenoduir, env- j 
p ieo «L·I tcrmD sifon. etc. 

Per f i , existeixen c n d pols 373 agru
pacions hor t í co le s quc's reparteixen cn 
aquesta f o r m a : 

74 Unions professionals. 
4 hodct t i t s cooperatives. 
295 societats l l iures. 
E n aJtrc ar t ic le ens o t i i pa r em de l a 

Escola dc Vc tennana , Cria de l cavall , 
d d bestiar bovi , eCtt. assodadons agr í -
ooíes , E n s e n j a ï K a y E s q d c s «menageres») 
agIÍ,ï3Í06· y . M P. 

Banch Nacional Agrari 
Les a o d o u t s agr íco les han rcbnr d d 

senyor Zulucta una dreuiar , i n v k a n t í c s 
a donar o p u n ó sobre'I Banch Nacional 
A g r a r i . Desitja d w n y t r Z u h j « a que 
hi hagi una espèc ie de a*»cus*ó ío ra 
d d Parlament, io ta vegada que es d ; 
sospitar que a! neobrirso Ics Coits no 
h i hagi ambient prnpioi pera diacuur d 
pcog.-cte dc Lley ab S U f t M l que sana 
d d cos. 

In^jorc t , d i u , que la daane a g r l r o l k m 
í o n m una idea r t A e x i v a d e k> que _ ha 
t k acr d B a n d í , sense hnstaroa ú n i c a 

ment. com fan a lguns a escati- q u i n se
r à d t ipu d d in t e r è s de l c a p i u l quc's 
posa a d i s p o s i d ó do les entUai.-* íigra-< 
r ics . p e r q u è s'ha de teni r en «rompre que 
apart que d i t Hifwès se c o n t r a C a r à sem-
p.e lliureroont erurc l Banch y els inte
ressats, ha dc dcpend'e forsosament dc 
la conf i ança que l a nosa entitat ins
p i r i als capitalistes en general y en par-
o a d a r al B a n d í d 'Espanya, emisso. de 
b i ü l c í s ; y ademes de la demanda dc di
ner^ dc les garanties que o f c r d x i n d a 
part iculars y sobre to t dc L i habiRtat 
de Ics Caixes Rurals pera la p r à c t i c a 
d d c rèd i t . 

Por la nostra part . com poden haver 
vist els nosa-es Hctors , t en im oberta la 
«Fu l l a A g r í c o l a de L A V E U a a to.cs les 
opinions quc's manifestin sobre l 'assump 
t e ; es de p r o u t raste:f . icnda pera q ò o 
s'cstudfi y se discuteixi à m p l i a m e n t , a 
ft de que quan sia l 'hora de «xmvert i rse 
l ' ideal en r c a ü t a t , s 'hagi inspi-a: ben b é 
en d veritable SCIMÍ: de l p a b . 

I m p o r t à n c i a y n e c e s s i t a t 
d e s o n e s t u d i 

I I 
Sempre que l 'Agricu' . tura y la Rama

deria s'han subjectat a les regies que 
l 'higiene prescriu. aqacHcs han anat per-
ifeccionantse cada j o r n m é s y m é s . y 
elevant sa facul ta t product iva al mà
x i m el f r a c à s s'ha fet imposs ibx. con
t r ibu in t nc r c o n s e g ü e n t d l i n inodo di
recte a Ja solució d d s proKcme: : c o -
n ò m i d t s . reportant a la so·.·icrat major 
benestar, major i>rogrès. E n cambi . quan 
elles han restat, abandonades a la ca
sualitat, ru t ina o ignor.ui . i , a avore 
n'ha esdevingut una escassa p - o d u o c i ó . 
arompanyr-da d 'un valor q i u l i t a ' i u mo' t 
migrat y per ú l t im una c r i s i i de fatals 
or>nsc(jüeiic»cs. 

E n IOTI-- Jê  manifestadons d d pro
g r é s a traven; l 'historia de espedes. 
d s ooneixemeots h i g i è n t d i s han ioter-
v i n j ^ u d 'un jnodo m é s o menys imme
diat y ostensible, a l mii loranxai t de les 
mateixes. G r à c i e s a n aquesta interven-
d ó . han pogu: d e s a r o r è i x e r cn- a ra que 
d'una manera practual. la s í r i e de pla-
gucs y e p i d è m i c s que eren la ruina dc 
la soc ida t y l a d e e t r u e d ó dc nostres 
r e m a d e r í e s , a ix ís es que, d ' e n s à que l ' H i -
g i w i c p o g u é fonnarse ab vcn iab le ca-
r à a e r c ier t í l í ich y ponchx: una orienta-
d ó deguda, no n i ha hajrut cap inva
s ió microbiana o p o r a s s t a m que no l ia-
g i sigut c o n t r a r i à d a la seva acc ió por-

s uagl actsui y respost oporrunair.cnr ai 
mal . 

E s l ò g i d i pensar que fins <iuc foren 
bastant >,on<^udfs les i-auscs pa togèn i -
ques o engendradores dc les malalties, 
no p o g u é scnyalarse aquesta veritable 
o r i e n t a c i ó d e r H i ^ i e n c cis fins de i a q u a l 
son : l a p r e s c r v a a ó d c i e s jnaialt ics y i a 
c o n s e r v a d ó dc la salut en les distintes 
edats y condidons de vida dels animals, 
obgecte d e pos'.re estudi. 

Pera conseguir l a p r e s e r v a c i ó dc les 
malalties, h i h à que fonamentarse en 
u n sistema d'indicacions nega: i ics , nas
cudes d e l poneixement de les causes y 
condidons o r g à n i q u e s , que ocasionen o 
favoreixen d desenrotllo dc la mala í -
l i a . L ' a v e r i g u a d ó de les causes morbo
ses y d perfecte coneixement dels dec-
tes que ocasionen, son requis i s impres
cindibles pera obtenir d ú a p r e s e r v a d ó ; 
aixis podrem a l lunyar o modi f ica r i'a-
genl m o n f f i c h ; destruir tota causa de 
p e r t o r b a c i ó y colocar a! 0|rganisnic en 
ooaidkions que n o permet in d desen
ro t l l o dc ia malaitfa y salvin d 'una 
m o n ans d'hora. 

Logra rem conservar la salut, sempre 
que t inguem en èòcnpte les r"gli*s an
teriors y posem c n p ràc t i ca «-Ls dis'in·.B 
pBOCctfanents o n c a m i n r i - a man i r-lr-e la 
annonfa o regulariRtt tfc les funcions 
p r g à n i m i e s . f avordxc r d l l iu re cunipli-
ment de les lleys b io lòg iques y d i r i g i r 
les activitats cn d senat m é s con%e-
nicMt pera a k a n ç a r u n g rau de perfec-
d ó e r g à n i c a . atunt-ntant les detansos prò
pies <k que disposa 1 •organisme pera 
que resu't i i nvcndb lc m t o : : * L s aco-
mescs d d ex^tci t m i c r o b i à que reftdEoK 
en d medi amboem. 

Pera obtcinr d s fins quens pr<^>o-
setn en l 'cxj>lot.idó d : noüitra Rcmadr> 
ria y evitar to* f r acàs , no n lx i h à prou 
ab aquest conjunt d-.' c o s í s , hem dc 
estudiar, ademds, l'estreta re^a- iú que 
guarda l 'H ig iene ab 1'.Agricultura y la 
ZooffCnia, car ans d - --riar b-sdar ha
vem de oemptar ab aliracnt.s, calcular 
la ncmera m é s c a m ò m i c a d o b l c n i t l o a 
y estar c n possess ió de ormcixemenci 
zootòcnicl is respecte (fuincs r * ç n i o u ^ é 
m é s explotar, Ixisantnos en les d s mtes 
«xmdjcions o r g à n i q u e s y L s o l ò g i ^ u e s 
que s requereixen pera ser aptes a ia 
p r o d u c c i ó d c t rebal l , carn o IJe: y . per 
c o n s e g ü e n t , m é s rendiment pugni re
por tar a favor nostre. 

E l cu l t i u d • ira plaut-s út i ls als aiu-
m:dj> d o m è s t i d i s es una qüeflúó ü n p o r -
t a n t í s s i m a relacionada a b l a vida d d -
XXB sers. Salx;r es q u . la v ida deis po-
bJes. c l seu benestar o u ' preA-nt 'U. pe t 
oalcularse. apreciant cl c j i t u d " les te
rres, d g r a u dic f e r t i l i s a d ó que dxes 
jx í sscç ixcn . l ' cxubcranr ia dc la s c a v e 
g e t a d ó y la riquesa dc p r a i u c t - s obt in
guts ; piudbares que h m dc s'Xvir pera 
la a l i í m n t a d ó de no- t rv bestiar y. per 
k l tanit, i m p o r t a uoneixer m o t l)é la 
quantitat y qual i la i d e l ls ; los n u ï IL'ica-
ctKjga que soi rc ixcn a l é s s e r soancaos 
a distintes OQUKIICOR^ a g r o n ò m i q u e s y 
distints proocihtiK'uts dc ci iLàu; car aixis,' 
d remndkr p c t l r à preserrurc a b mol ia 
certesa d r eg^ inc al m •a l io a que han 
dc subj' -ctaiisj Ics disç.n íjs e3,>caes que 
t é cn exp lc f ladó y obtjcaur d s fins quos 
proposa. 

, Les plantes excraeixen una g ran i n 
fluencia on la sahit nesrra y en i a dels 
animals doroestichs. Gom a c o n s e q ü è n 
cia dels f e n ò m e n s de la n o d n d ó o si
gui l ' a s s i m i i a d ó y d c s . i s s i t n i l a o ó ques 
verifica en totes les cè iu lus vives tor
nem ai modi ambient una certa quan
t i tat d ' àd t c a r b ò n i c h , que, d acumular-
se en gaire p r o p o r c i ó , amria viciant 1 at-
mòsfe ra y provocaria l 'asf ixia; mes. les 
plantes c n v i r tu t de la seva funció es
pecial anomenada doruf i l i ca , descoen-
pasen d i t à c ü ap rop ian tm d d c a r b ó y 
ddxan t . ai ensemps, l l iu re l 'osrigcn Co
neguda aquesta in í iueoc ia . .a- al .-ai . t les 
a i g ü e s etancades, piantai i t arbredes m 
eixos llochs ahont tes f e r m c n t a c i a » m i -
o o b i a n c j y doBceouwsicKne de maco 

r ia o r g à n i c a son causa de muld ru t de 
pestes, y sobre to t , d'aquest t o r r i ble pa
ludisme, pvi tarem u n sens fl de mals, 
y ab ies a i g ü e s d'eixos punts, porta
rem a nostres t e m b gran n o m b í e d e 
s u b s t à n c i e s o r g à n i q u e » . que con t r i bu i r à n 
d'un modo exedent en ia fer t i l isadA 
dc ics mateixes, obtenint exuberanda de 
v e g e t a d ó y oxigen pera nostres p u l 
mons. 

£ n la cr ia . m i l l o r a y m u h i p l i c a d ó d d s 
animals d o m ò s t i c h s . 1 H i g i r r . " h i desem-
penya un importanhssim paper.—En pn-
nu-i l l o d i . l a d i m a t a d ó , natural isaci j y 
d o m e s t i c a c i ó d d s animals, no p o l e n rca-
hsarsc sense l ' i n t e r v c n d ó de les regles 
h ig i èn iques , del o p o r t ú cuniplunent d d s 
medis y cundicions cjue fadJren aquests 
cambis m é s o menys sobtats sense per
jud ic i de la salut.— 

Els agents h i g i ò n i d r s . tals o u n l 'aire 
a t m o s í è n c h . l 'humrta: , l l u m . calor, ha
bitacions al imems, e i c , son medis po
derosos do que podem disposar pera 
portar a cap tota classe dc millores en 
nostra i ndús t r i a pequatia, depcadi ít de 
ia seva poderosa mf luenda el senyal par
t icular que tenen ics diverses varietats 
dc races oferint eixes u n conjunt Üc 
c a r à c t e r s o r g à n i c h s y f i s io lògichs que 
son f i l ls d d medi ambient o d d con
jun t de condicions h ig iòn iques que cn-
vulien a l ser; y di ts c a r à c t e r s e s t à u 

a l ser; y 
rimamem, i l i í tan mnmamexn, l l iga ts ab elles, que r o 

hi h à posti ibi l i íat de conservaries al cam-
biar ics condicions exteriors que o s t à n 
obrant sobre d d ser. 

E n ff l ' A g r i c u l t u r a y la Zootecnia. 
Ut l l i sant a cada p à s ei conjunt de CCH 
oeixeraents y regles que atresora l ' H i -
giene. senten, y d 'una manera cRten 
sible, ia » e . a g r a n inf iuenda, d e d u í t-
se de iot lo i l c m o s i r a t aqui . l ' impor
t à n c i a y necessitat de soa canidi si vo
l em contr ibui r al foment de n o n r a i n 
d ú s t r i a pcqunria. 

ywrt i skcuLi ROCA. 
Gatu-JiiDl dc Veterinària. 

Sant Just Desvern. 
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Conservasió de les fustes 
A m é s d i j j medis, ixan a q u d ! qui d i u , 

nanu als, o s igui , i a d e c d o dc ies I us 
tes p c a scgonis d s usos u quc's dcutai 
dcsraiar, com ja d iguc rcm cu a i era oca
sió , s 'han enipi»5ii distints ix t ioedments 
art if icials pera privar la pod i i du rn dc 
les lustes, o b é pera mrassa r i a u n lo 

N 'anomena jwn alguns que nu s ó n na
turals, c o m 1 nmp-egr-arnau a de certs 
ü q u i t s , c l a s o c u r r a m e m » per medi d r l 
focli y t*«cmbcCiSiamcot> o pintat de ies 
ma tdxcs fustes. 

Totes k s fustes, sense dis th- .dó dc cap 
classe, s; c n yert sc tenen dins d'aigua, 
son quasi eternes, d iguemho aixis ; que 
la part de l cor d e l arbre o de la fus 
ta es, n o obstant, mol t m é s duradera 
que no pas la pa r t akmra, c n qualsevuUa 
ap l icac ió , no h i h à p a s i cap dub te ; a q u d i , 
en segons quins arbres, es mol t m é s 
durader y rcsateat que no pas en s: 
gons quins altres. E l cor de «teya» dc 
totes les fcsinoscs. es mol ; du-abie, en
cara que est igui durant molts anys a i a 
ü i t c m p c r i e ; el cor d e roure, dc casta
nyer, d 'acada, y a m é s dc moltes piaa-
tes olieginoscs. com i 'ol ivera y arres, 
tenen ia mateixa p r o ; i i c u t . E n cambi . 
Ics fustes blanques no son dc Mnra du
rada a l ' intemptsie com a q u d es, men
t ies que i»er fóra d'elia, o per Kss cons 
t ruedons de dintne y per mobil iar is y 
altres usos, son tan duraderes com les 
p i meres, ab L·i ventat ja tobne ies altres 
dc que. essent m é s llestes y toves, son 
de m é s bon obrar, ab estalvi de mol ia 
leina, no engaTxintse tant com aquelles 
y presient t a m b é m é s d ve rn í s la ma 
jor.i» d 'd ics . 

Gran nombre dc productes pera n m 
p r e g n a r » les fustes, pera feries m é s d u 
r à b i e s c n l ' in tcmpcric , s'iian empleat, en 
tre alocs, moto» 'compostos a basc d'ai 
calis, com sosa, amoniad i , potassa, e t c ; 
dc òxi ;s . com coure, borf, ferro, plom, 
mercur i , e t c ; dc à c e s , com arseni, e t c ; 
y dc cossos grassos. o l i a g i n * o s , rea-
nosos y secants, entro, el l- , d » as 
falts, l a croosota. d qu i t r à , d s è u y 
d tamno. 

De tots e t» productes indicats s'acon
sella agafar d s m é s a . i t i s èpnohs a tots 
d s orgues dc ia fusta, com per exempie, 
el sulfat dc < x « r e . d Cvoruru de zench, 
l 'acetat dc f t s m y de p l o m y la creo-
sota de hul la . 

_ E l sulfat de coure cs una combina-
d ó de àci t aulfi ir ich y dc coure, es s o 
lublc a l 'aigua, de color v e r d ó s y s 'cm 
itlca diso' t en l 'aigua en l a p r o p o t ' d ó de 
una part per 100 p a r í s d'aigua. E s for
ca an t i sòp t i rh y's combina molt bé ab 
la fusta, ataca d ferro y'S d c s c o m p ò n 
en terrenys calcaris, desapareixent per 
l ' a c d ó de k s plujcs. 

E l clocuro dc zefich, l ' aoc ía t de ferro 
y dc p lom. donen aproximadament els 
mateixos resultats que ranter ior . 

D c tocs aquests components, d mes 
indicat es d urcosoia dc hulla , que p r o 
vé de la d - i s t i l adó d d qu i t r à dc huHa. 
Es u n o l i g r a s s ó s . d e color l e r d ó s , fosd i , 
segons la seva qual i ta t ; d s seus pr inc i 
pals components, son: benzina, f è n o l , 
creosol v naftalina. 

S'ha d'usar tot so í sense barrejarlo ab 
a u » m é s altre ç i i . 

Les ventatges sobrc l s d ' a n é s odmjiQ-
neirts que h i m indea t , soni que r e 
sisteix perfectament l a ç d ó i ïo l a ptajja 
penetra mol t b é als teixits d : la fusta, 
fent Ics fibres m é s e l à s t i q u e s . s"ex?én 
ab m V t t i Cacühttt per t p a !a fusta. 
PK*eynntLa cn l>Xa dasse de terrenys, 
no desoomrosantse, t:cr l o tanil, al oon-
UkdCa ab aiercs priïcíucies. N o a a c i a i 
ferre», y s'aconsella, a d e m é s , pera les 
fustes, que s'exposm a l a i n t e m p è r i e 
y en terrenys humits. N o obstant, ca 
fo rça mfiamabJc E s relativament b « 
rato. 

E l socarralncnt es {twracu» antiga, es 
de ou i t s resuliats. p e r q u è c iu i ' i La p a r í 
c a i b » o a d a dc ia fusta l ia cL-saj^arcscut, 
Ics f ibres est 'm exposades de la ma
te ixa manera a la influencia de la in-
Cemperic o d d terreny abquK s'han w> 
terra t . 

Pera l ' embotumamcnl D pu r&t do les 
fustes, s ha J ' e scu l i r pietcrenunenti u n 
p n x k i c t s poch espòs , m i í g n s y s e 
cm*, pera que n o « igm atacati da m » 
raeiW pela a à e n i s aqnnEfè r i ahs ; per a i x ò 
s'.ujiiaucn ah lax i ix i t lAis. veroisact! 

ceres, croceota minera l , « c . Aquest 
sistona se poc aplicar a les fustes qui; 
no e s t à n exposades t a n d i n e u n m m t a 
plena i n t e m p è r i e , y repet int les cp ; i a -
cions ú c sis en d s anys sc conserven 
les o b e r t u n s molts anys c n m é s b o n 
estat, que o o seria c n cas a a n é a r i . 
A ia part d d m i t g d i a dels edif icis , 
sempre o a i v é m é s sovint d i ta opera 

, d ó que cn d s altres indrets, p e r q u è 
hem experimentat que es d s d d qui 's 
menja m é s l ' e m b c t u r n a m í u n o pintat 

! que I s ben plu'ts, 
i Les fustes, de qualsevol classe que 

s iguin, a d in t re dc ceis-rasos y altres 
galeries h e r m è t i c a m e n t tancades, n o ai
rejades, son t a m b é oonsumides ab pochs 
anys. per m é s quc's p i n t i n ; p e n c ò n o 
c o n v é tancar absoÉuhunent ' ff-ts Cels-
rasos o galeries; se'ls ha dc d d x a r 
respirar per medi de forats dissimu
lats y orientats d e banda a banda de 
les mateixes galeries, pera que i a i r u 
pugu i c n t r a r h i ; aixis d u i a l a fusta 
per d d » d'hercus, si n a h i hà gj*»:-
res. o d d oontrari c n pochs anys que
da podr ida . 

Es l l à s t i m a que per a q u í no's genc-
ral is i m é s . Gotn a l extranger, l ' i m p r ^ f 
n a d ó dc ics fustes exposades a plena 
i n t e m p è r i e , j a no sols nc r les unies 
transmissores t fenerg ia e lòc l r i ca y tra
vesses d ; fcnocar r i i s , c o m t a m b é pera 
ahrcs usos semblants. 

Narc i s V I L A S E C A 
Salt. 

UTILISACIO QUE POT 
DONARSE ALS RAHIMS 

Vins d'estiu y doisos 
Encara que n o deur ia entrar en aquests 

escrits r è s de k> que t i n g u i r e l ac ió ab 
mostos fermeniats. no obstant, donada 
la novetat d d assumpte y l o que pot 
( tui t i r ibuir a donar sor t ida a b p roduo 
tes dc la vinya, en una forma nova, d i 
r e m quatre paraules dels « s p u m a n t i es-
t i v n . o cbktcietcss. c o m son designades 
les begudes a base de v i gasificaf, que 
p d seu preu econ'iimch. esCm en ooeidi-
dons <le competir ab les cerveses y g a » 
stxxics, dc les que, en k s è p o q u e s do 
danr , 50*11 fa m o l t consum. 

E l s mootos en forma d 'aixarop se p res 
ten admirabiemcni a Li pffud«orï6_ d'ai-
queixes begudes, que poden a r o m a t í s a i t e 
ab a lacs mat enes. Les aromes epienx s 
ec presten d o n à r i e s h i sun Ics groeve-
lles, ambrosia, l l imona y tanmja , que s'a-
venen períce- tament ab l 'a( idcsa na tund 
d d s mostos. 

L ' a r o m a t i s a q i ó es n v * f à d l d'obter 
la. no deventse teni r al tra mira que 
sidti ajrradablc als oncisnmidors. Genet 
ment s'acut a les e s s è n c i e s que véu d 
oMncrç . obtingudes dels è t e r s de ies f rui 
tes, y que, pe r ser solubles poden d i m > 
tament afegirse als s u d » de rahim. 

Les quantitats d 'ammes, dependeixen 
d d s gustos de cada fabr icant ; si b é cs 
dc recomanar que no se n'abusi. 

E l s «osinunoEos d ' e s ú m . aromaiisate y 
gasificats se serveixen ea botelles o rd inà 
ries carn per les gasseoses, ab tapadum 
de v idre o porcellana. 

D e l mot-rruari prescutat per la Reyal 
Caticna Expcr imenta i dc Barlet ta , po
g u é fosmarse j u d i d 'de l o que son aoues-
tes begudes, que s 'oferdxon a l p ó b l i d i , 
genoraunent ab els t ints dc nosa o b l a n c h 
o pa l l a desmayat, E U gustos suo m é s 
o menys variats. 

«Valli Fedcrico y Figliow. de lAigo . 
prepara aquests espumueoo ab l 'aparell 
«C 02-. sis toma D e l Beodu . L a pnmcra 
m a t è r i a es dels rahims, «*AIbana>. «Treb-
bianor, A l o t K a t d t cBianchedto, e t c P r o 
dueix sobre 500 he t tÒl i t res , que v è n a l 
ongròs , a r a h ò de 20 lires l ' hec tò l i r rc . 

L a Societat Miramiolesa . elabora dife
rents tipus, aromatisats ab csacnda dc 
maduixa, g rosd la . xacolnta. vaini l la , e t c 
E l s prexhictes son grats a l paladar, y 
tenen mol ta a c c e p r a d ó cn la r e g i ó ena-
liana. 

A'rt íorio Nazari , de Roma. f o u qu i en 
una p u b l i c a c i ó «Per imi npo de van est tvop 
estimulav-j la d a b o a d o d'aquests nous 
tipus de vins blanchs. rce>ats, agrada
bles, dc mol ta f r agànc ia , addulats . poch 
aicohòl ic l is (5 o 6 graus) que, refresoats, 
calmen la sec sense prnclwr exc i t a . aó ; 
espumosos pera l a venda en d s cafèa, 
bars. botcllertes, en mitges b o t d k s o 
senceres com Ics g a s n o w u . 

Si's considera 1 consum cauirmc d d su 
cte, de mel y de imi tes , s o r p r è n c o m 
encara n o s'hagi atmai a donar m é s llar
ga u t i l i s a d ó al sucre d d rahim. E i oon-
sum d i r e a c d d "rahim o l ' indireote per 
conver t i r lo c n v l , sens dubte que han 
cont r ibu í , a distreure l ' a t c n d ó d'altres 
importaries destinacions, que podrien ser 
una vàlvula segura pera cqu i l i lna r les 
produccions anormals que sen causa do 
ics Drisis do l ' a b u n d à n c i a . 

E n d c o m e r ç son conegudes les pre
paracions d c «fruites al licor», qne's con
serven en Hquits a k o h ò l i c h s ensucrats 
y fins aromatisats. T a l s liquifí» podeu 
prepararse ab els suchs dc rah ims con
centrats. 

A semblant f i bastaria adoptar mos
tos d'Una c m r c e n t r a d ó dc 35 graus B . 
afegindn 200 o 300 grams d'alcohol. E I 
tn turb iment que l'a]ar>hd determina's c% 

rarse mem 
ferents, t a l 
I«r i rus , p r i 

s pudcn prep;i-
fru t s ttié-i d i 
i>eres oodonyp, 
rodw, eCj. 
les m é s madu 

les dc ses Ilc 
i aigua, en a d res y arcunianques, uiurai 

vors, se fan conte ab p o c 
deres dc dnWe flxiís v- a ser pceeiblv, | 
vapor. 

Al t res d d ç o s . cWn d s « m a r r o n s g l a c é s -
ftarons y qertes pastes, cn les prepeua-
docis de Ics quals el moet hi c u r a cn 
nc íabJes c.irK tats, 

A nostre entendre, cap dubte h i h à . 
respecte a la possibilka* de donar u t i l i -
b'ació «tels mostos conomtra i ·» o> la fa
b r i cac ió de qooserves, pastes y ahrcs d d 
ç o s . 

L a U t i l i s adó dels suchs de ia vmya 
on i a fo rma que de ixem apuntada cre-
yem quc's r o a x i e i x c i à , que a mes d c 
iwder donar l l i efa a l ' implan tac ió de iu> 
ves y prosfxres indusaries^ t indr ia l 'ma-
l i r c o a b k dc afermar y auhdar b riquesa 
que la v i t o u k u r a rrpresenia, a l l u m a j í t 
Ics si tuaoons angunioses que por iòdc ia -
nient solen sofr i r d s p a o r » que, o>m rnts-
t ro P m a i i é s . tenen sos ncnwscs guanla-
des cn e b pirapois do U planta o n quc'fe 
deus ha buscaren l ' a legr ia y la m ç a Ua-
Cna ses vu tu ts . 

M I R Y D E À S . 
Sant Sadunol ide iNoy». 

Banch Nacional A g r a r i . — Sabem que 
d s organisadurs d d Banch N a c k n a } 
A g r a r i e s t à n mol t animats cn sa empresa 
per k s adhesions que rebeu de tor a m m . 

E l senyor Zulueta e s t à redaoranr t o 
í o l i d en que mol t da ramen; s ' exp í i ca rà 
i a mi s s ió del Banch. 

Di t senyor se proposa, ab altres, anar 
a algunes regions agr iedes d 'Espanya 
pera propagar J'idea d à c r u c s u i i n s r i t u 
d ó . c o m e n ç a n t pe,- X 'a l l add id . en qua l 
excur s ió l ' a c o m p a n y a r à d president de la 
F . A . C.-Bv scuvor ocwnte d e L a v e m . 

A p r o p ò s i t de l propuotat v ia tge «E l 
K o r t c de Castilla-/ publica una nota que 
encapsala ab d n o m dc «Caxahriia y Gas-
t i l ia», cn l a qise d i u : 

cCartas redbidas de D a r o d o o a anun
ci an la p rox imidad de un verdaderoavon 
t edmien to de c a r à c t o r agrar io c n V a 
l l ado l id . 

E l i iustre diputado c i t a l à n , oomjicten-
t i s imo agr icul tor p r à c t i c o . don Jcwé de 
Zulueta. se propone vis i tar muy en b r e 
ve nuestra p o b l a d ó n . oon el p r u p ó s i t o 
de da r una conferencia e i a í g u n o de 
los Centros l a l l i sok tanos , imdec tuaVs 
ó eoonòmicofe. 

E i senyor Zulueta. que a ú n en k s 
momemos de mayor agudeza de la l u 
cha entre industriales catalanes y lahra-
dores castdlanos. se d t se ingu ió por la 
screnidad d c su ju íc io y po r sus a l e 
gadones bien documentadas e i j i r o d d 
cul t ivador de la t ierra, sin d i s i n d ó n de 
regiones. es a d e m à s u n oonvc icido d e 
l a necesidad dc una a c d ó n o o m ú n en tm 
Catalufla y Cas t i l la si sc h a de lograr 
algun resultado posinvo en la campa 
fia d o recot isf i tudon a g r à r i a por que sus-
pira d pals. 

A talcs puntos do vista t e s p o n d r r i ]a 
o r a d ó n oue p r o n u n d e e i V a l l a d o ü d d 
senor Zulueta. a q d e n es probable que 
aoompafien c n su viaje el presidenle de 
ia Camara de C o m t a r i a do Barcelona 
y gran exponad JT de v ino t d o n Pedn> 
G. iMaristany j a l g u i w aarje no menoa 
significades representantes d o l a agri
cul tura catalana. - i 

E l s agricultors y rcmadoK de la Jun
ta d ' A r a i u d s . — t ' n p n r i ò d i d i ens j a 
saber quines son las pcrsonakt i t s que f i 
guren a la Junta d ' A r a n r d s ^ Vmank-
dons . c n con.aeptt· d ' a g r i c i í í " - r s y tíe re-
maders. 

E s curiosa l a l l i s t a ; h c i e d a q u i : 
Agricul t t i l ·s . — Senvore Alba , m a r q u è s 

de IkTlcraat ' i , G a i d a Alonso . I r anza Mai-
sonave, m a r q u è s de 'Madiales. Ccecchcr. 
Canipop. G a m a Beriançat , P a t i d a , M d -
gares. Kcy, GaviLin Castro. 

Rcmadcrs. — Senynt* Viaent i (E.À Fer-
n à n d e / LatotTc, E m i l i "Riu Santa C n » y 
m a r q u è s de la Frontera . 

Fan b é a A í a i l n d d o fer nos saber (pic 
tots aquests p e n y o n son ag r í cu l fo r s y 
reanaders, p e r q u è , l levat d e Wo» o quaUo, 
na s a b í e m que h o fossin y e s d g u c · f à » 
en condicions de ser els o c e t t e r d d e n -
sors. Vcr i tab icnicnt . se t racta d 'una bro
ma m o j t pesada. 

ém 
L a g k « o p c d a . — V a fenc l a seva via 

per tot Ei^xmya., ancbrt que c o m hem 
fet constar algun al t re oop, l ' invasió p r o 
sent es m o k benigne. 

D ' A l e m a n y a diuen que s'acaba dc des-
cubrir l 'agent propulsor de la febre al
tesa; si los aixfs pod-ia tractame ab m é s 
acert qui: fins ara ten desastrosa epidenua 

E n Prado Paiados. — A darrers de 
aquest mes es m d t f à d l que v ingu i a 
Barodona ab l'ex-mimsa-e senyor Dat>c\ 
l ' ex-d i rcc íor general d ' A g n o i k i a a don Jo-
seph Prado Paiados. 

V i n d r à n per as&umrtcs que n o tenen 

Se veure ab l 'agr icul tura , pe rò ' l senyor 
ado l 'a lados a p r o f i t a r à l a ocas ió p r n 

visitar l ' i n s t i n a Agr ioa l v donarfai u i a 
oonferenda, d «ema dc l a qual no s'he 
fixat encara. 

Assamblea V h ï c n l a , — S e ü d w l l a acti
vament cn l a U n i ó de V mo·aicis pre
parant l 'Assamblea de Vi t i cu l to r s quçTs 
c d e b r a r à ' l v inent febrer « n aquesta d u -
tat y en d magn i f i c í i local de l l ' akm 
de la M ó s k a Catalana 

Segons noddes l ' a ae r e v e s t i r à extra-
ordinarios proprvrcioïis, asdsdni i n t k x i i -
tors de t o t Catalunya, 

L a setmana a g r í c o í a do M a d r i d — D k » -
rant la setmana agriouia q u è ' s c e l c b m r à 
a M a d r i d d d 14 a i 21 d d oaircrm se 
d o n a r à n arrees breirs « a b r c l p r o ü o n a 
cereal, catas-re, r e p o b l a c i ó f o m i t a í y des 
e n r o d í o de l ' . ^ s s d d a d ó A g r í c o l a . 

Adornés , u n curset d 'Hig iene y Sanitat 
Pcquaria d s 16. 18 y 20 ; u n sobre les 
indús t r ies derivades d e l a l le t , d s ma 
toucoe dies; y oruiferendes d 17 « o b r e 
l ' a l r m c n t a d ó d d bestiar. 

Com v à r e m d i r . organisen d i ta scQua-
na agr íco la l ' A s a o d a o ó de Rcmadcrs dt-1 
Regne V la d 'Agriodcbcs d'Espanya. 

Conferencies agr iod-s .—Es u i fet que 
van p r c iK í i i ca t a dc naturalesa enare 
nosaltres les c o n f . ï t c n d c s ag r l cdes ab 
projeccions lluminoses. E l s cec., ix mo i r s 
quc's vulgariscn a l I n s t i t u ; Ajr . fcol t*" 
medi d'aquestes oo t r f e r enda bC à n M M 
dubte d e p r U i t ;*: a iV»4·s · diies ses 
a H » sobre' l conreu de la t ò t u n a hi 
ha hagut a l In- t i tu í i a d i r r e c h d d i o 
ve senyor Pujadc,,-; rfàts m é s sobre l a 
e x p l o t a c i ó dc la ' k t a l extranger han 
r à n anat a t à n e c l i 4 J a à r i c h p n pn-
gandista senyor GuilU-n G a efa d < a S 
p a r l à d'aquest assu iq j tv ' l d m a - » S 
sat y d e m à t o r n a r à a parlarne. Efe 
d i x é s que exhibeix, « r o e r d e m s de t o l s 
d s p a l a » d e p r o d u c c i ó l le tó a s m ran't 
interessants. 

L a E s t a c i ó Scviridc 
l e m p s cndarre ia expí 
umdic ions cn que esi 
A r a sembla quc's t t 
marla «on ip le ta tncnf 
canswuks t B t é r : 
D i p u t a d ó p rov inc ia l . 

j f t ib l i cadons r ebud t 
Cambra AgrioL·la d,* 
u n interessant s u r i a i 
cides sobre o è d i t ag 
a n o ç . la mdus l . ia | K 
Uni t s , e t . 

« L ' A r t d d P a g è s » . -
Carles E o l o : cEfc ' « 
bratss per R. M . ; 
v in ' co ía a F r a n ç a » , pc: 
uocides eullites y ntci 

« E l Progreso Aeifc 
t r a c a dc i a qües t i ó a 
de la «CBiservaiió dc 
pera la h»tàist: ia t m n 
e ado dc ma iga i i aa y 

d i ta 
• t a de 

des 

r l a 

-u, per 

en» 
ics. 
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Mercat da Barcelona 
Premi corrents al engroi, douaü per la SHHU 

Stndtcül del OAeçi de Comdort fíeyait d* Co-
mers de la Plaua de boruUrna. 

B l a t * 
C · n d · · I C a i t e l I · . 
A i lme Rupaloria 
Aragú 

» l l o a t . 
Crgell 
Navarra . . . . 
B l a n q u e t . . • 
Comarca . . . 
4>uro Audolusla . 
Yeakl . . . ; ; 
Bardlansta . . , 

Fa r ines 

fxlra blanca n .M. 
uperdna Id. n.*9. 

NàmeroaS , . . aAmeroai . . . 
igonea 

Tercprea . . . . 

Ïnarles 
ztra (orsa n.* 1 . 

Superfino forat S . 
Númaroa. l . . , 
HumeroM . . . 
S«eonea . . . . 
Terearea . . . . 
Ouarlea . . . . 
Arrrta Valencià hamba 

• Amonquel l . 
Garrofes 

Tlnarox . . . . 
ídem rojea. 
Iblwa 
Mallorca . . . . 
Cbipra . . . . . 
C à n d i a . . . . , 
Tarragona. . . , 
Talenela roja . . 

Deapallea 

f f f i " . ' ! - : : : 
Civada 

Comarca . . * . 
Rxtromadura. . , 
BxIranjera roja. . 
Cartagena r o j a . . 
Aodeluaia. . . , 

O r d i 
Andaluala. . . , 
Urgell, 
AR»K<» 
Comarca. . . . 

Faves 
Bslremadiira . . 
Talenciane*. • • 
Comarca. * . . 
fim^raa. . . . . 
I labd 

Fevona 
Xarea. . . . . | 
SerlIIa 
Caatelld . . . . 

• m 
Bstranger. . ; . 
Comarca . . . . 

Herpa 
Wf 
XJpra 
Llevorde nap . . 
LlIntBM . . . . 
Fajol dol pala. . . 

G r a n s y f a r i n e s 
(fitnudrelt de COM*au.) 

87'87 da n*87 a 
» ' a * 

aS'lS a 33'G3 

» 
» 

» 
> 
» 

» 

de 
» 
> 
» 

» 
» 

» 
» 

> 
» 
» 

25-90 8 a> 36 
ao"»; a 8^09 
33 "86 a 86 81 

• a * 
' a ' 
• a 
• a * 

35*45 a 87'25 
33-06 a -M '.. 
31-85 a ú 
23 33 a 85' 
20-83 a 81'68 
IStid a l«-33 
15-83 a 14-06 
« ' 4 7 a tó-S? 
«•26 a t l '46 
34 85 a act>5 
» ' 4 I a 21'63 
90* • ÏO-S3 
IB-flS a 17-50 
m t a 14'1« 
50' a CV 
48' a Sff 

' a 
' a 

WM a 
a 

' a 
• a 

IS'OO a 
18-50 a 

«HU a 
8-857 a 
M M a 

18-50 a 
a 

18' • 
18' a 

IS'fii) 
13'00 
12 50 

H N 

100 kiloa 
> 
» 
> 
> 
> 
» 
* 
> 
> 
> 

100 Icllos 
> 
> 
» 
a 
> 
> 

> 
> 
> 
» 
> 
» 
> 
> 

100 klloa 
> 
> 
> 
> 
> 
a 
> 

2- ?00 100 litrea 
3'946 > 
3- 398 > 

• 

18'25 
18'25 

100 kiloa 
» 

I 
19' 

a I9·75 
a 20| 

a 19-50 

» - « a 23-

rr 
a 
a 
a 

ai 'Ti • 
S ' S a 

L'J'M 
21-50 

» 8 i ' a -A 

» ' 
4 

60" 

a a>'50 

100 klloa 
> 

» 

loo kiloa 
> 
> 

> 
» 

100 klloa 
» 
» 

100 kiloa. 
» 

100 kiloa 
» 
» 
» 
> 

P a t a t e s 
(In/ormacHl de la can Unit Ifalníano) 

. . . . IS'10 a . ; 73 100 ka. Bufé 
» Vicb ' a 
» groch • • • 

Rodona RMga Nararra. 14-85 a 15 
Rodona ' • ' 
Bolado 10*85 a !7' 

» Màlaga . 4 • ' 
» Barcelona j i o l · 

" n u ' « • 

> 
» 
> 
» 
» 
» 

» 
» 

P a t a t e s d e s e m b r a 
Bufó blancb (raaaa alta) . > 00* 100 klloa. 
Bufo Cerrtan/a. . . . . • I T » 

• i ' . . , •, a 18' a 
Bolado idem. . . . . . a 2ï ' > 

» VlcU a I T > 
Rarlr-rose'ram-osa. . . a 88' » 

F r u i t e s j h o r t a l i c e s 
Alia » 0-00 a 0*00 
Geraa » l i - » a HfO 

» vermellea . » ' • ' 
Moniatos Valencià. » lOHMa 00'úO 

» Mallorca . a lOVS a H a 
Caalanve·i.allegBa. » 80' a 30* 
Perea d'Aragò. . . » ao-OOa WuO 
Mongetes ( n n d r M . » W a OO'OO 
Olives rerdoa. . . » 00*0 a oo-oo 
POBoecarnosa . . > 06* a 70* 

» varlüs. . . » 85' a 40' 
Auhercocba . . . » OOSMa 00' 
Taini lerbs . . . » SS'OO n 10'>» 

• Cullera . » ICOO a 0-
» paia . . » 35KM a OO'OO 

Raim Uallorea . . » OO'OOa 70-00 
» Jijòn . . . » 80' a 80-
» Murda . . • 00*00 a7ú'00 

Preasech» MÍ« . . > OO'OOa 00-00 
Cireres claudie* . » '0 a 00* 
Péaola . t . . i » M-OOa 00*00 
Parea a 45*00 8 0*00 
Magranes. . . . » 25*00 a 55*00 
Taronjee . . . . » 10*00 a -«'oo 
Mandarines . . . » I5'00a 8*60 
Uiraonc » 20•00 a SS'OO 
Alcarxorea. . . . » OH» a 7*00 
Mauna . . : . . » O-OOa 0*70 
Malooa » 0-00 a 00*00 

» Valencià . » 6*00 a 10* 
Panses da ral 

pessetes. 
Pigues, en caixoa de OO'OO kiloa. 5 pessetes. 

al forcb 
100 kiios 

t 
» 
> 

» 
> 
» 
» 
» 
» 

a 
» 
» 

*,000 
» 
> 

dotzena 
» 

^^^^ 
ien caixeada 10 klloa, 00*00 

F r u i t e s d e l p a l s 
(imfàmecíd de t* ou* iiiqmet Valle p Salvadó) 

Alia capparea, da 10*00 a 18*0O peaaetes la 
dotxanade rorcba.—ídem Idem correnU país. 
de 00 a 0 Hom.—Idem Ídem primera de 10 
a 11*0 id —Idem segona, de OO'OO a OO'OO i d . Id . 

Admetlles ab closca forU, de05 a l·i'··i pLi. 
ala 100 kiloa.—Id. tnollar, de 140 a 115*00 ala 
100 kl loa.—Id. Rsperansa, primera, da 290 a 
996 00 eis l'to kiloa.—Idem idem. saxona, da 
980*0 a 983*00 « d . - I d e m MargueU. da 305*00 
a SlO'OiMdnm.—Idem Mallorca, ascullida.da 
27-T0()a?«8*00ldem.-Id. ld^ corrent de2i.V00 
a2(W*n0id. 

ArrOa J lonki l l . de 49*00aBTOO pessetes ela 
100 kilos.—Idem Bomba, de 58'00 a 68*00 idem. 

Avallanea cii l l i ter, de 75 a HO'OO pies. ela Uxi 
klloa.—Idem garrelladaa, da 80*00 a 85'00 id 
—Idem neuraU, de«7 a 90'00ld. idem.—Idec 
en grfc-I.', de 190 a 196'üO pies. els 100 kiloa.— 
Idem on g r i 8.*. da 185 a IW'OO idem Í d e m . 

Besarà Benicarló. a 17*00 quarlera.— 
Idem Navarra, da 17-00 a 18'00 Id . 

Bla (demoro Clncoantlni , 21*00 a97 ' i» pies. 
elalOO kiloa—Idem PlaU, do 94*00 a 25*00 Id . 
Idem. 

C a c a h u e u p · l a t a . d e d l BS9 peaaeUa eia 100 
kiloa.—Idem de trea j quatre grana, f b laocb», 
<le58 a ·V)-0OI1.—Idemdedosgrans.<l;laach>, 
de 46 a 43-0* idem.—Idem da dos grana, roig, 
44 a 45 idem. 

Df t l l Ia .deM' a fiO-QO pesaeles els IW k l i o j . 
Bsca/ola Maragtn, 35i00B 37-00 pU. ela loo 

kilos.—Idem Savllla.de37-00 8 38* Idem. 
PaaoleU paia, de 05*00 a 70*00 pasaelesela 100 

klloa.—Idem axtraagers, de 56 a 00*00 Ídem. 
Pigues Pra|!8. da 5*50 a 6*00 pessetes e l l 

lOkilns.—Mt-m Mallorca, de00*00a 00*001d.-
Idem negres, 20 a 22'00 ptea. ela 100 klloa. 

L·levor da cànem, da 35 a 36* pesaelea eU 
lOOkiloa. 

L·lantiaa paia, d a U t 55*00 peaaeUa ela 100 

MonieUa coco-rosea eglrangerea.de 40*00« 
48*«) ptea. rla 1'» klloa.—Idem i d . del paia, da 
M'OO aSS* i d e i n . - l d . I l ingois. de 01? B 00 i d . 
- I d e m Mallorca, de 51 '00 a sa'OO i d e m . - I d e m 
perle* sxUringerea.de 41 B 45' i d . - I d e m 
í ' inel Caittelio. daSO a 51*00 idem.—Id. pais, 
aa 00 a no idem. - Idem Valencià, de 19* a 
50 Ídem.—Id. Monkellnes, 52 a 00. 

Nous, de (tr>a70 pessetes els 100 kilos. 
Prunen imperial Màlaga de 16 a 17 pis eia 

10kilos.—Idem. Imperial, a OO'OO id.—Idem 
aur-cboix, a ' id.—Idem cbnix, a 00*00. 
—Idem correnU. de T00 a 8*00 caixa 10 kilos. 

Panses, nou rahima, extra, da 7*50 a 8*00 
pies. els 10 klloa.—Idem. Idem correnU. de 
o*C0a 7*00 Id. id.—Id. planes, da TOOa 7*50 
idem id.—Idem Id . gr* I . * Màlaga. 7·'V)a 8*00 
Idemír tem.—Idem Id. 2 ' M í l s g a , 00* a 000*0 
idem i d e m . - I d e m idem Dénia, da 00*0 a 
OO'üOldetn Idom. , 

Pebre vermell, da 103 a M W ptes. ela loo 

Pi n / o m . de país 196 a 000 peaaeles els 100 k i -
loa.—Catteiii. 210 id . 

Cigrons A l l * rnatca, de 58 a 80 pessetes els 100 
kilos.—Idem Sarda, de 57-00 e 65 idxm.—Id. 
Masagan, n.* au. da 00 a 00-00 Idem.—Idem Ma-
zanàn. m i m «9, de 45*00 a ÍTOO Ídem.—Idem 
MAxirb. .1« «C a 110 idem.—Idem S a ú c b , do 
90 a HflSj* idem. 

Tram usos. deSll·l» a 23*00 pesaelea ela 100 
kilos. 
£,Kufea garvelladea. deCO'OO a 70 pessalea eia 
TPO kiloa.—Idem r u l l i U r . da 50 a (»*<J0 idem. 

Comina, de 83 a67.—Ams en gra. de 70 a 80. 

C à n e m s 
{Informació de la eata Jaume M a r l l y Cal·· 

vell . ) 
B U c à n e m s d ' I U l i a ban af luixat una 

mica, manlen lnUe la f e r m e u en les i ua l l -
tata reglonala. 

Cànem Vallés, bregat ab màqu ina , claseB, 
primera, de 115 a 19» pies. 100 kilos. 

» » » segona. daOOOa 000. 
Cànem Vailoa bregat psgèa, de 100 a 106 

peasatea. 
Canal oOci d'Oriola. I.1 mim. 5,168; Idem 8.' 

m i m . 6,1C6: idem 3.* iium.7.164. 
Can om OrienUl en rama. I . * , da 105 a 000 Id. 
OrtenUl en rama. extra, 118*60. 
Canalda Balaguer, 153a 160Id. 
Cànem de Ualagnor brogal da pagds, de 000 

a 0 i d . Idemab m à q u i n a , d a 105 a 0000(0id. 
D ' IUl ia : 
Bolonia.natural, do OiXIa 109 id . 
Bolonia, cUMincat, da OM a OX) id . 
Fer rarà , natural, deUMaOOOid. 
Ferrarà, clzssincal, de 000 a 000 l i . 
Pentinalsde Nàpols, »;»<»«íiA.»,do 160B 170 id . 
Preua de magauem per 000 kga. 
Preua convencionals. 

A d o b s 
f laromaci i de la casa J. Btpiaàe, S. en C.) 

Snperrosfalderals mineral. I8i20*r,àcit fos-
(orich soluble, pessatea 9*50 els 100 kilos. 

Superfosfatita caU mineral, 11(13, àcit fos-
fónch soluble. "'80. 

Suparfosfatda caU mineral, I J I ITJ , àe i t fos-
fórich soluble. 8-50. 

Soperfosfatde cala miaeral, ISilS'f, àc i l foa-
ó n c h aoluble, 7'75. 

BscoriesTbomas, lófli)*!. àcit fosfónch to
tal . 8*25. 

Ni l ra tda sosa,13 |10·[ .à ïoe. 30*00. 
Sulfat amonich,20i2l ' f .àxae, 42*50. 
Clorur de pouaaa, 80143 X equivalent • 

SliSS·r.de potassa pura, 87*50. 
Sulfat da polassa, 90,92 *iM equivalent a 

50)51 ' i , de poUsaa pura, 30*50. 
K a i m U o n pols,8*8ri. 
Sulfat de forro en pol», 7*30. 
Soperfosfald-oadol I ai 2*|. axoa j 13i») 

àci t losfdricb, 12'50. 
Superfosfal orgànlch 3(1 ' ; , Bxoe jr 12|U*(. 

fosfats, 12*60. 
MaUria orRànloa córnea nataral, 13il4 

àroe y SIO'I, àcit foafórich. 2T00. 
Maurla orírànice animal, I O I W I , àzoe. 30. 
Parioa d'ossos. 2 3 °f àxoo j 46iS>) ro%fuU. 13. 
Pol vo eúpricb,78(75*(. sulfat de coure, 70. 

O l i s d o l i v a 
(Informació de la e n a J . Salat y fffUf 

Col t sém: 
Andalúa superior . . . . . . . . . Uï* 
Idem corrent 115' 
Idem verso . . . ; 120' 
I.le/da 120* 
Urgell segones I » ' 

» extra 145-
» primeres 130* 

Rmporda fluix 
A l t Aragó corrent 
Baix Aragó, verge 150* 

» • extra 100' 
Camp deTarragona vall 
niverad'Bbre I W 

» » vell * 
Tot els 10) k.;. posat magatzem; sense con

sums. 
flnformacli del Gremi de Uagalumií te t / >.'i" 

Oli d'oliva: Andalús auperlor, da 100 a 101 

Ï^asetca als 100 k.: idem corrent, de 95 a M; 
ortosa inferior llampant, deOOOaOOO; Idem 

bons, do 000 a 000: flns de 130 a 131: Aragó, 
de 143 a ; l .lefda, da 121 a ISG; Urgell, 
de 189 a 130i Empordà , de 000 a . 

Mercat encalmal. T e n d è n c i a • la baixa. 
Oli de pinyola: 

Vert 1.*. da 71 • 00 pessotos els 100 kilos; 
9.*, dem B 00 idem Ídem; Urocli, I . ' , de 82B 00 
idem ídem; idem 2.*, da 76 a 00 idem idem; 
idem foscb, de 00 a O) idem idem. 

Oli do cooo: lllanch ab envàs, do 00 a I33'00 
ples.ei8 100k.; Gochin, de 00 a 130: Palma, do 
ou a 130; l l i . comestiblu. deOOO s 000. 

Oli dellinoaa cru, e pies. 100 kilos; idem 
idaio cuit, a ; idem idem cui t especial, e 
OOO; Idem idem incolor, • j 

O l i s d e p i n y o l s 
(mformació de la eata M. Ànfelfrin) 

Golisem: 
Vert I A do 74 a 00 pU«. ela 100 kilos: vert 

2.*, de 67 a 00 idem idem: croch 1.', de te a 00 
idem idem; i.'rocli2.'. de Iftia 00 idem idem; 
loscb, da 73 a 00 idem idem.—Oli de lliuosa 
cru,a 000-, idem idem cuit, a 000, Idem ídem 
iucolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 
U»formació de la eaea A. Carda y 

A IS'OO ptea. per 100 k. lea par l i dot que'fl 
ÍBísin per vagons. 

T u r t ó s y o l i s 
(Informació de la eata nenltch y £?.') 

Barrils, e rú , i 153 pssetes. 
Caixea, c rú , é 161. 
Uarrl ls . cu i t , a 157. 
Caixes, c u i t , s 161. 

P r o d u c t e s E n o l ó g l c h s 

Informació de la 
Societat Snolàfica del Penadé t — Vilafranca 

A c i t c f l r i ch 
A c i l s u l f u r ó s an l · l d r e en 

c i l indres de ferro. . 
A c i t U r t r l c b 
Cola de peix Sallsoskjr 

primera 
Clartflcants conceotrala 

l í q u i t s : 
A . Pera vins blancbs. 
B. Pera vins de U u l s . 

Gelatina extra en falles. 
Gelatina pura classe co

r ren t . 
Metablaulfit de potassa 

(sense a r a é n i c l u . . . . 
TBDÍOOBI alcohol extra. 
Lleva ta selacclonals. . . 
Solucioeulfuroaa 
A c i t s u l f ú r l c h 
Carbonat de poUsss. . . 
Potassa blava 
TarUat neutra do po

Usss 
Cremor t à r t a r ( b l U r -

Ira t ds poUssa). . . . 
Carbó daacolorant pur . 
Tanioo al é l e r 
Fosfat a m ó n l c b 
Permanganat de poUaaa. 
Amian le en pols 
Carboiloa 

100 KL 

lit hl. 

375 

200 
200 

150 

160 

135 

•175 

« 
kiioi 

Si kl. 

380 

1*75 
G 

7-25 
2-50 

Al 
detall 

5-25 

4 

50 

2-50 
2-50 

6 

2-60 

2 
0-50 

0*30 
a 
i 

7*50 
3 
3 
5 
2 

I n l o r m a c i ó v i n í c o l a 
d l la eata Armà, M a r i ï t a n y y Companyia 

No ha caminal la s i t u s c l ó dels negocis 
duran t la setmana que acabem de trans
córrer , p e r q u è encara que per la part del 
Penadéa s'hi ha observat a l g ú n i n t e r è s en 
com pies de v i blaneh, queden les domis 
comarques en la calma m é s a b i o l u u . 

En les nostres eaUcluns segueixen les 
srrlbades ds wagons-foudras ab vins proco-
denta de la Manxa y Ul l e l , els quals per les 
bones condicions en que s'oferaixen, d o 
nen l loch a mantenir la corrent de negocia 
iniciada al comanaamont de la campanya 
actus l . 

Bn les comarques cstalanes se collsea 
e l s s i g ü e n U preus en la propietat y por 
b e c t ó l i l r e : 

GsmpdaTarragona, negres, de 13* s i.V, 
de 18-35 a 22*50 pessetes b e c t ó l l t r e . — I d e m 
idem blancbs, de 13* s 15*, de 10*15s 25'00 
id.—Segarra, de 10* a 12*, de 13'36 s 16 05 
Id.—Igualaas, de 10* s 12*. de 14*15 s \ T : A 
idem.—Bruch y Pierola, da 11* a 12*, da 
l&'fie a 18-35 í d . — P e n a d é a , biancha. 10* a 
13*. de 1416 a 2 r65 .—Vendre l l , Cubellaa 
y Vilanova, negroa J roaaU, ds 12*0 14*. 
de nço a 23 35 i d e m . — V a l l é s , de 10* a 11*, 
de 15*00 a 18 35 Idem.—Alel la , ds 13* 15*. 
de25·00a 31*65 Idem.—Priorat , de 14* B 18*, 
de S-i Có a 27-50 Idem.—Gandesa, ds 13* a 
15*, de 18 86 a 23-36. 

T sn les d e m é s regions, els preus sobra 
m o l l de Barcelona s ó n : 

A P A R E L L S - Ü R G E L L E S 
Q U Í M I C A A G H I C O L A 

Adoptats per Centres ü'EastBytBça, Graages y Laboratoris oücials 
A L A M B I C M pera r e c o n è i x e r el grau a lcobó l i ch dels vius Pies. 3 8 
A L A M B I C H » » » » • » > gran model. » SO 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Laboratoris » 4 0 0 
C A L C I M E T R E pera l 'ensaií, ' de terres » 4 0 
G U I X O M B T R E pera r econè ixe r el gu ix dels vins > 4 0 

VENDA: Olló, Rambla d ï l Conlrs. 3; Casaderaunt, Rambla del Centre; Corrons, 
Rambla de Csnaletes, 4; y d e m é s ó p t i c h s pr incipals . 

S O C I E T A T £ N 0 L S S I ! C A I 3 S L P E N A D È S 
S E R D À , R O S Y C * 

R a m b l a S a n t F r a n c i s c o , 1 5 — V i l a f r a n c a d o l P e n a d é s 

Productes eno lóg lchs purs . 
Aparells d ' a n à l U i s de vins, de la casa D u -

j a r d i n , successor de Salleron, de Paris. 
Productes a n l i c r i p l o g à m i c b s . 
Adobs q u l m i c h s y o rg in ic l i s . 

D E M A N I S L L I S T E S D S P R E U S 

Material de magalzem y celler. 
Secció d ' a n i l í a l s de vins y consultes. 
InsulaeKi de laboraloria y cellers mo

derns. 

Conililer Model 
dedicat exclusivament a la cria del con i l l 

fiegamS ús Tlsmàm 
Parella de 3 mesos y pès 4 y mitg kilos, 12 pe s se t é s 

Franch d 'embilatgo y raccionaU cnnvenlsntment segons el vialgs. l'era exemplars 
de m é s edat y pf·s. demin inse preus. 

Joan Bta. Cuni, avicultor. - La Bisb.il, Maneils (Provincià de Girona) 

A l a c a n U d e l 4 * a l f r , de 21* 15 a 27*50 poa-
seles b e c t ó l i l r e . — V a l è n c i e s . B M r n s y r o 
sats, de 13* a 15*. de 20-00 a 24*15 I d e m . -
V a l è n c i e s t intoreres, de 12* a l.V, d» 8048 - . i - • . . i - i . . ^ í i ' t ' o , U U i — U B · r t «a V • - V 

8 25-85 ptng. Uoclól l l re .—Utiel y Hetit iei i i i . 
d e l O ' a 11*. de 15*40 a 111*35 Id.—Mestral 
a l l : de color, 12* a 13*, do 00*00 a 00 idora. 
—Manxes blancbs, de K? s 13*, de I.1 I.'> s 
23-35 Idem.—Huelve j blanelis, de 12*. de 
21'Cr»a OO'OO id.—Caca negres, de 14*, de 
OO'OO a OO'OO Idem.-Car lgenas , de 15* do 
de 00 a O.J. 

MosU ensofreu, ds LH5 p t i . 1*05 grau 
y h e c t ó l i t r e . 

Mialelea blanquea, de 9* a 10* de dols, de 
47'50 a 54*15 pessetes h e c t ó l i t r e . 

Idem nozres. de lo* a 11* de dols. do 45*85 
a 50 peasel** bec tó l i l r e . 

Moscalelis, de 9*a 10* de dols. de tC*G5a 
53*35 peaaetoa h e c t ó l i t r e . 

Mercats da Catalunya 
B o r j c s B l a n q u e s 

de M'M 
» 7' 
• io*oo 
» 10* 
» i * 

a 
a 
a 
a 
a 
a 

19*00 a 
7- a 
«- a 
i r.t i 
4*00 a 

10-üO a ;; ••' 
« a 0*00 
1 a 0*00 

0-O) a IX 
a 0* 

i r . w 
THO 

:«)*ri0 
n ?:. 
I I 
1-1)0 
0*00 

*>' 
10* 

li* 
175 
4*7.-1 

3 Juncr. 
iiuarlora IHat 

Ordi 
Monjotes del pals. . 
l-'aves 
Pavuiïs 
l'ulalcs del pols . . 

/ d^I oamp . 
Almetllos 
OaiUnes. . . . • 
Pollaxlrcs 
Ous 
Oli 
Olives 
PinjrolremDit. . . 
Id.trencat sulfuro, 
rerraiuoï· . Au.'als . 
Mel 
BacUar Porqui.. . 
Molló. . . . » a^rm in»i » 
Crcst'i , » ' B 1 ' ^ • 

Sabó del pafs, ds 5 a 7 pessetes arrolia. 
Planler de vinya americano o 30 pessetes 

el mi le r . 
Bquivalencies.—I.a quarlora equival a71 l i 

tres.—Lacares (mesura) a 130 litres.—Lacurge 
pc. i)ol la 117 klios.— Bi nuiul. i dc 40 kilus.— 

10 kilos.—iil canti de Vi porrons 
•—QuarU dn 4 qu iries, i^ual a 
') kiioi.—IJI curoicoia de 1 Uilos 

arroba 
a 

quarters 
parell 

.dot/ena 
q na rla 

8. ciosso 
quarlera 

n 
arroba 
lliura 

aniHcr.i 

ÍLaar robí 
( l l i l r u I pi 

litres ( 
900 .rams-

C a l a l 

B l a t . . . . . . . ds 
Ordi » 
Civada » 
Moujotea . . . . » 
llessea . . . . . . 
C.iyrona. . . . . » 
Brp » 
G u i ï e s » 
l.lovor Irepadella. » 
l'a In les » 
Uallinea » 
Poliasiraa. . . . » 
Couilla . . . . . • 
l'aMtus. . . . . » 
Ous . » 
Palla » 
Tropadella. . . . » 
boll de Irepadella, » 
Uealiar: Po rqu i . . » 
Porch engreixat . » 
Ciment » 

19' a * 
ll-WJ a ' 

0 ' i iO 1 
W*«ltt 
IB-JOa ' 
W l \ B ' 
Ii-o8 a ' 
15*40 a ' 
9*15 a • 
woo a ' 
G*i» a 10' 
C'OO a 12-00 

lO" a l l 
i ' n » a 80* 
0*09 a TAO 
4 a 3*50 
' a 2*» 
• a n o 

25' B 3ü-
1-75 B * 
0'50 a 

0 Janer. 
quarUra 

» 
a 
» 
i 
> 
» 

40 kilos 
parell 

a 
dotxona 

100 kilos 
40 » 
40 » 

un 
caruicera 

q n l n u 
Uarbó da pedra ( lUni lo) a^) ptai. toneluda. 

Bquivaleocles.—Lo qmrlora equival B71 11-
Irei .—Bl q u i n U de 40 kilos. 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 

Blat 
Mesis l l . . . . 
Ordi 
Civada 
Moujelea . . . 
Kavons . . * • 
Itessea . . . . 
Cigrons. . . . 
I . lovins. . . i 
Brp . . . . . 
l'aiales . . . . 
Avollanea . . . 
Ad motlles. * . 
N o u s . . . . . 
Gellioes. . . . 
Pollastres . . . 
Conills . . . . 
Oua 
Olis 
Vins 

de 121-60 litres. 
Bestiar: Dd llana. 
Porqui. 

da 1*00 a 1T00 
» 

. » 
» 

i > 

> 

> 
a 
> 

> 
» 
> 
» 
> 
> 
» 
» 
> 

ds 
> 

12*00 a 
7' B 

14' 
T.'O 
0* 

30' 
I I -
13-

28' a 
13*00 a 
12*00 a 
2S'0O a W 
8*00 a 0* 

10-00 a 11*00 
1- B 0*00 

2:roo B 31' 
22*00 a 23' 
13* a 
7' a 
3*00 a 
1* a 
1-50 a 
4'50 a 

13* 
U -
8' 
4-00 
1*80 
5* 

18*00 a 24 

3 Janer. 
quarters 

» 

» 
» 
» 
> 

B 
arroba 

quarlera 

parell 
» 
> 

dolxeaa 
quarU 

carrega 

8*00 a 
a-oo a 

3*40 carnicera 
3*10 » 

Bqitlvalències.—La càrreifa (mesura) a 131 
litres —Bl q u i n U de 41*6 kilos.— La arroba ds 
10*40 kilos. 

F i g u e r e s 

Blat 
Mesutl . . . . 
Ordi 
íUvada 
Blat de m o r o . . 
Monjelaa . . . 
Mongeta. . . . 
Pavès 
Pavons 
BesaOS. . . . . 
Cigrons. . ; . 
M i l l 
Ps nia 
Palaus . . . . 
A1U 
Cevas 
Capons. . . , 
Gallinea . . . 
Pollaslrea. . . 
ConiiU . . : . 
Anecha . . . . 
Oques. . . . . 
Pol lea d lndia . 
Galls » . . 
Ous 

» 30 dotzenes. 
Olla 
Userda . . . . 
Civada granada 
Palla 
Aufala . . . . 

Bestiar 
Dellana. . . , 
Porqui (grassos) 

de 19'33 a ao iH 
' a i 

13*15 a 13*50 
8*45 a 10*00 

1813 a 11*45 
37'60 B 40*35 
a r í i a 40* 
15-80 a 15*Ue 
1T50 a • 
22*50 a 
36 25 a 
23 M a 

. > 
. a 
, > 

. » 
. » 
. » 
, > 
. > 

> 

. > 
. » 
. » 

. » . » 
. > 
. » 
. » 
. » 
. » 
. » 
. » 
. » 
. » 
. > 
. > 
. > 

40 0") 

9-60 a U'30 
0-75 a 1*20 
o-ao a 
* B 

7*00 a 
4' a 
4* a 
«• a 

0*85 

0* 

650 

11*00 7*00 a 10*00 
a 

1*60 a 1*65 
48*00 a 49* 
88*70 a 9370 
3*50 a 
o-oo a 
rx> a 

8*75 
O'OO 
IHO 
0*00 

4 Janer. 
bacU 
» 
» 
I 
» 
» 
» 
l 
» 
» 
> 
» 
» 
q. m. 
íoroh 
> 

parell 
> 
» 
> 
> 
una 

dolzana 

Wecl. 
q u i n t i 

» 
» 
» 

» 16' a -i»' de l an j 
» 13-00 a 13 W 10 kilos 

Biuivílenclea.—LB quarUra equival a 80 I I -
tres.—Ls carrega (pes)B 130 kilos.—Rl q u i n U 
de 40 kilos.—Ua arroba da 10 kilos.—Bl rnayat 
d'oli I I *30ü kilos o 13-4011 tros.—Bl u a r a l de vi 
15*48 litres. 

Concurrencio ben regular y preus ferma 
m o n y » en l ' o l i . 

Blat 
Unsiall . . . 
Ordi . . . . 
Civada . . , 
Blat.la moro. 
Kiisols . . . 
PaTas. . . . 
Peei·la. . . . 
i · iyrous. . . 
Ous . . . . 
ArrO». . . . 
Garrofes. . . 
l'alia . . . . 
PaUtcs . . . 
Olla. . . . . 
Vlwa . . . . 
Konualgca. , 

Bestiar: 
Vaqnee . . . 
"ous . . . . 
l'orrha . . . 
Kaia 

G i r o n a 

. de 2ISW 
DO*00 
i.»*a» 
lít'no 

. ••l'·i) 

» w o o 
* r e i 
» ISHXt 
» 12*00 
> H'OO 
» 11*00 
* u&oo 
» 0TO 

2 l ' M 
00*oit 

l*iw 
'ÍIH^I 
••r.vt 

.' i : . i 
I 11- vi 

» 150' 
a l*G5 
a O'ï' 
a l»4 
a 0-
o 15* 
B no-
ï 49-
a 3*59 

4 Janer. 
lOOkilog. 

> 
» 

» 
> 

» 
dot/ona 

100 kiióg. 
• 
a 

> 
a 

al kilóg. 

. . «SSO-OO a 400* 

. . »450*00 a MO1 
. 4 »125*00 a 250-
. . » b!* a 3-.r 

G r a n o l l e r s 

Blat de SflGa 
Blai de moro. . . • 
Besses. . . . . . . 
Civada • 
Cigrons » 
Pavos. . , ; . . » 
Kovons » 
I.lovins » 
Uonjclos: parclaiieii» 

> catalanes* 
» ça moles » 
» do color. » 

Ordi » 
'irepadella . . . » 
l'aiales: Bolado. . » 

» bufe. . . » 
» pera sembrar. » 

Ous • 

17 W •mw a W a 
riO'i» a 
17*13 a 
18*59 a 
11*43 a 
t rau 
39*81 a 
55*73 a 
51*10 a 
1 9 U a 
11*43 a 
13*25 a 
11*25 a 

' a 
I W a 

M a r t o r e l l 

4 Janer. 
bectólilre 

> 
a 
> 
> 

> 
» 
* 
» 
> 
» 
» 
• 

q. m. 
» 
» 

dotzena 

24 üosembre. 
Bla t l .* . . . , 
Ordi 
Civada 
Blat de moro , . . 
Munieles c u l i i U 

pròpia 
Mniiiolesrorailarciï 
Favea 
Kavona. 
Basses 
Cigrona 
Pautes buIS.. . . 

» bolado . . 
Admell les . . . . 
Nous 
Giillioea 
l'oilaslrc» 
Cbniits 
Anecbs 
Uquea 
Ous 
Ous. . : . . . . 
Vins 

* novell . . . 
Alcohols 
Avclianea. . . . 
Palla 
Aufala soch . . . 
Bestiar: Ua llana . 
Porqui 
l·-ruues: Peres. . . 
Melons 
Itaims 

Planten 
* cot . . . 
» tomúUchs 
a enciam. . 
» pebroU. . 

. da 30' a 31* 
20* 
19* 
8 i ' 

55* 
23' 
w 
Í51 

80*00 
a » ' 
a 23* 

• 
a 56-
a 3 r 
a 24*50 
a 36* 

47'00 B 48' 
I I * B 15' 
ir.* a 10' 

10S» a 14*00 
7*00 o 10*00 
3*00 a 6*00 
5* a 7* 

a 
3' B 2*35 

121 a 128 
24*00 a 26*00 

* B ' 
13}* a 123 

0-1*00 a 00*00 
O'Wa '» 
vm J 
UD0« 
0* a 
o-oo a 
o-w a 

-00 a 

0* 
0*00 
0*80 
O'OO 
0*00 

100 kiloc 

> 
> 

> 
» 
» 
> 
> 
> 

quarlora 
» 

parell 

» 
» 
una 

dolsana 
hecU 
B 
» 
> 

qu in t i 

' k i l o 
1*300 ki lo 

quinta 
» 

*00 15 arrobes 

o* 
0* 
0* 
0* 

00' 
0*00 
0*03 
0*00 

el cent 
» 
> 
> 

B'iulvaisncies.—LaquarUra eaaival a •5.i':.H 
lilros.—L« Cirresa (mesura) a 131*40 lllrea.— 
I.acarroga (pes) a 130 kilos.—Bl q u i n U de 40 k i 
los.—I.a arroba da 10 kilo».—QuarU de 18 quar
tes, lyuala 1-13 litres.—La carnicera 3 lorcss, 
l l imi kilograma. 

M o l l e t 

Blat de 
Ordi » 
Civada . . . . » 
Bla i de moro . . 9 
Pasols , . . . • 
l 'a ves > 
Pavona . . . . » 
Bosses . . . . » 
Cigrons . . . . » 
Llavor trapadolla » 
Brp . . . . . . 
Guixos . » - , . » 
l lonja lss paretanea 

• g a n x a t e a » 
» blanca. » 
a cara girada 

Gal l ines . . . . » 
Pollastrsa . . . > 
Conil ls . . . . » 
Colomtna . . . » 
Anecha . . . . » 
Ous • 
Pautes grogusa . > 

» bufs . . » 
Porchs grassos . » 
M a m a l l o o s . . . » 

I9*0ii a 20 00 
1.VO0 a 16-00 
13 00 a ll'OO 
22 00 a 23 50 

"00 a '00 
lO'OO a ITOO 
U'OOa lú'OO 
20'00 a 21110 
40 00 a 45 00 
25 00 a SO'OO 
00 00 a OO'OO 
IS'OO a 19*00 
40-00 a 42-00 
50 00 a 5100 
48 00 a 4,.' 00 
4C'00 a 47 00 
10'OOa ll'OO 

5 00 a O'OO 
M B a 
250 a 
6 00 a 
1-70 a 

I d OO a ITOO 
1800 a 1900 
210 a 2*15 

20-00 a 24 00 

2 Janer. 
100 kilos 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

4·a0 
S'OO 
T00 
280 

parell 

dotzena 
Bis 100 k . 

1*200 k. 
u n 

P o n s 

Blat 
Ordi 
Civada . . . . 
HiRldomoro. . . 
l'avona 
Monjetea: Ganxet . 

» Sant Jaume. 
» Cardoninea, 

Besses 
Csoem 
Palalesfcroaiies . . 

• peuies . . 
Admell lea. . . . 
Noua 
riatlinaii. . . . . 
Pollastres . . . . 
Conilla . . . . . 
Oua t % , . . i 
Olis . . . . . . 
V i n s . . . . . . 
Mel 
Cera. . . . . . 
Busliar. Porqui. 

da I I ' 
H*,W 

14*23 
8*60 

10* B 10*50 
11' a 11*50 

a 
26* B 27* 

* a • 
ÜO* a 00* 
10* a 10-50 
5*00 a S'50 
4*00 a 4*35 

* a ' 
a ' 
a 00* 
a V 
e 0* 
a 0*00 
a 1350 
a 35-
B B'OO 
a 
a 0*00 

0' 
7* 
O* 
1*30 

'OO 
» • 
7*00 
c 

1*85 

3 Janar. 
quarUra 

» 
t 
I 
» 

> 
» 
B 

arroba 
quarlera 

» 
» 
» 

parell 
» 
B 

dolzana 
arroba 

carrega 
arroba 
l l iura 

carnicera 
i'rullea: Parea, de 0*00 a 0 03 arroba, pomes, 

de 3*0 a 8*50 td. 
Bquivalencies.—La quarUra eauira! a 71*00 

litres.—Lacarreza(mesura) a i27*JOlilrot.—La 
carreKa(pas)a 121*800 kiios.—BI qu inU de 41*00 
kiloa—Ua arroba ds 10*400 ki loa—Bl cauU ds 

l.VffTS lllrea.—QuarU de quatre quarUs, igual 
a S'yódlitrei.—La arroba d'oli de 13 kilos.—La 
carnicera da l'30d kilos. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
1 Janer. 

Blat, de P'òO a 13*50 peaseles quarlera; Mes-
U l l . de 16*00 a 16*30; Ordi, de IS'OO a 14'00: Ci
vada, de 8*09 B9-00: Blst de moro, de 13*00 a 
15; l 'mols menuts, do 33 a 31; Idem blancbs, 
de 33'Ú0a 36-00. Pavès, de I3'0 a UDO; Kavona, 
de MW) e 15 00; Vesses, de 30'00 a 31W; Sl-
crons, de 27*00 n 291)0; Llobins, de lOW a 11-0; 
Mil l .de liron n 22'00; Paois. de 15*00 a 17-00; 
Pajol, de 00 00 a 00-00. 

iMUUs. bolado, de 8*00 a 8*5); ul l perdiu. 
7*S0a8*00; ponlslenoues, do d'OOa 7: Avellanes 
trencadec, 15 B 16*I«I arroba; Avellanes sense 
trencar, de 30 a 32 idem quarlera f.'; Pinyons 
IrencaU 13 a I I arroba; id . sense trencar, de 
14*0 a 15 qunrtora f.*; Nous, 22 8 23; CasUnyes, 
de uO a OO; Bestiar porqui 7 50a 8'00 ris. carni
cera; Gallines, de 7*0 a lO'Oparell; Pollastres, 
5110 a 7 ideïn; Conills. 3*00 a 5*01; Anenhs, da 
Oa7''iO nies. parell; Oques, de 5-00 a 7 una; 
Ons.dc l'iVia l'rtò la ilolzena; Carbd d'alzina, 
I I a 12*00carrega; carbi do robnssa, I0'50 a 11. 

Pusu de cislÀnyer para bot tda . -Poal ( p l -
pB).do37 a38 pàssotys càrrega 33 pams; Poot 
l lelui lx, de 11 a 13 idnin; Duella (bocoy) de 25 
R sr.'OOidoïn: Duella itobulx, de 13 a 1IW. id . ; 
Carralellr 1(3 pipa), da 18a 19 pessetes càrrega 
IB pi . ; lUrra ia l i Rebulx.da 13 a 13 id . : Barri l . 
19a JO'OOl·lem cirresa 73 pams; Barril i lebutx, 
de 13a 14 Idem; Satnallsa. de 13 a 13 Id. càrre-
gs M pams; Samsllsa ilebutx, de (W a 00; Fo-
nadura, de 32 a 23 idem carrega 31 p im»; Po-
nndnra Ilebutx. de I I a 12 Idem. 

Ho Ulls de csatauyer.-Ilodea 13 o 14 ptes. 
càrre»a; l{4l i raU(pjqueU), 13a 13 Idem; Tre l -
xensde 12 a i3 Idem; Caloi7.:ns. 13 a M i lam; 
Setzens, 13 a 11 Idem: QuarUroIes. de 12 a 13 
Idern: Ka'iuirola, de 13 a 11 idem. 

Kodellad 'avel lanor.-Trel íens, de 11 a 12pev 
seua Cirrega: Catorzens, de 12 s 13 idem; Set-
yens de 13 a 13ídem; Bsquirols, de 10a 11 i d . 

B ^UIVALBNCIBS.—La quarUra de grana 
enuivsl a 8) litres.—La càrrega (posi a 1248, 
kfloo.—Bl qu in tà a k i l o s . - L a arroba de 
10'4 kilos.—1,4 quarlora do fruites, avellanes, 
cniiUnyes.BU:.. a lOJlltrov.—I.a ca rn ica ra ípes ) 
equival a i ' - ' kilo. 

30« 
10' 
10* 

I I * 

M o l l o r u s a 

Blat de 14' • 
MIMUII » * a 
Ordi » 7* a 
Civada » 0*50 a 
Monjotes llargueta » ' a 
Id . manresaua . . > 
Id.comuna . . . » 
Pavès » 
Pavons > 
HcuíO» . . . . . > 
Pams » 
PaUtca: d f l venlall » 

* monUnya. • 
» coiuuua. » 

Alia » 
Ametlla llarga . . • 

i comú . . . » 
Capons • 
Gallines • 
PullBsUea . . . . > 
Conills B 
Ancchs • 
Gallsde india. . . • 
Pullea » . . > 
Oua » 
Olis • 
Viaa » 
VimeU a 
Aufnls » 
Palla » 
Llovord'aufalH.. , » 

» de Irepadella. » 
Bestiar » 
Cavailar » 
Aanal . . . . , . » 

•i 
i 
a 
a 
a 
a 
B 

* a 
4* a 

i i 
' a 

80* a 

7*00 a 
i * ) a 

' a 
B 

' a 

1*50 

3 Janer. 
quarlera 

* 
> 
> 
» 
» 
» 
» 
> 
> 

» 
B 
» 

forch 
quarlera 

7*30 
5TiO 

parell 
* 
B 
> 
> 

un 
una 

dotzena 
quarU 

carrega 
qu inU 

» 

l ' IOB 190 
4TK) a 700 

UJ'OO a 00*00 
8*00 B 0*00 
2-50 B * 
0* a 1*33 

10*00 a '00 arroba 
O'OO a 0*00 » 
• a 

o)a oo y 000 duros 
00a 00 y > 

Mular, deOa 0, Oy 00 unses. 
Boví ; Ho 0 a 13 unaes el paroil. vedella da 

00 o 00 duros un. 
Porqui. De 5'00a ""OO pies. carnicera. 
Prmtcs: porea. a 0' pies. arruba; mandari

nes, a 0*0 al cent; laroojos, 0 00 a 0*0 cent; 
oudonya, de 0*0 a 0*0 arroba; magranes, de 
B 0*00, la dolzona; rahiuis, 00*0 a *Oü l l iura ; 
maduixes, s ' M melons, de0*00 a OH», un: 
préssechs, de 00*00 a * dotzena; pomes, a 0*00 
arroba; casUnyes, a 00 quarUra. 

Verd urea o horulicea: lomàqueU, a 0*00 pes
aelea arroba; col, da 0*50 a 0*00 dotzena; 
enciam, 0*00 a O'OO pU. doUeos; bròquil , 
0*00 a «00 qi iarUró; aubers ín ies , ds 0*00 a el 
100: pebroU. de OWa 0*00 61 cent; escarola, 
0*06 a 0*00 id . : col de capdelt. da 0*00 a O'OO 
dolxena. caliUor, o U-00 Id. 

Planter do col. • 0*50 al eonl: lomsinor»» , 
B 0"00 pla. el cent; enciam, a 0*00 ei manat; 
ramoialza a 0*00 el Idem; auberginies, 
a OtX) cent; d apit. a0*00 menat: cava, *00 
a 0*00 et menat; escarola, a O'OO el 100. 
Bquivalencies.—La quarlera equival a 73*40 

l l l rea . -La ràrreira (mesura) a 123 l i t r es . -La 
carrega (pes) a 131*00 kilos.—Bl au lnU de 41 
kilos.—La arroba de 36 lliures.—Bl canti de I I 
porrons. 

HM 

D. Maimel í t a l ó s Doménect 
Aquesta obra és la ún ica que sobre 

U n I m p o d a n l msleria s'ba publ icat a 
Uspanya, en la aue una persona U n 
com pelant com el aenyor R a v e n t ó s fa 
un estudi de la major part de prerap-
ses nacionals y extrangeres fabrlcadea 
fina avuy . 

Uamin i s a n'aqueaU A d m i n i s t r a c i ó , 
al preu de 5 pessetes exemplar, afe-
g i n l b i 35 cén l ima en sellos si's vol per 
correu y certificat. 

Altres mercats d'Espanya 
Ó l i a 

Els mercats andahisfia c o d * : » ab nmr-
ú u l a fermesa, dcgjuIU a la m^portiuiii d e m à -
nadiasa uci-ual quo fan els acaixiradors. 
E n (fcncral. Ics dlasscs STJSI bones. 

A Santander, els p m r s son coim se-
gMei.s: superior nou, al annnum, dc 99 a 
100 pessetícs eb» 100 k i los ; idem da t r à n -
zic de 97 a 9 9 ; reTinat, m a m i «La Far 
maH a 156; idean l U i m a dc 10 kilos. 18. 

A Sevilla, aflueixen a la nlaca impor
tants porrides, totes de Lt classe del o h 
ooai. y l'ones d u y r c del c e r r e n í . D ' o l i 
ve l l . apenes n 'entra genis, f el poch cruo 
arr iba, se destina a l consum inferior. E b 
preus, d e s p r é s d'algnna fluixetat a l p r in -
Opi , se posen a tà y s'eleven, pognent-
so establir c o m el dc base pera ran ncai. 
do 9 7 5 a 10 pessetes amubn. y « p i e d a « 
ol ve l l notninabnaic a pess í - ics IOTS. 

£ 1 preu de l'cdiva pera mold re oscila 
de 21 a 22 rals fanega. . , 

A ( í r ana tL i , a les afores de l a capnal 
so cotisen o l i s a 44 ra ls l ' a r roba; a d in 
tre, a 57. ab tendenoia a l a baixa. 

D o .iMoral de Calatt^val (Ciudad Real), 
avisen quo les oliveres csian molc o a m > 
gados d ' o ü v c s , per lo que Is pagesos se 
moBtren saiisfefs. L a m i l i t o s e r à abun-
dantlssima. S'ha ootisat l ' o l i a 12 pes
setes arroba. 

F r u i t e s 

V a l e n c i à . — Rahim, Va l anc í . de Ntf-
VeUla, a 40 ra ls arroba. 

Xixoaia. de 20 a 36. 
Peres de i ' . : .... de 8 a 12. 
Pomes Serenes, de 1 a 5. 
UL Rk» AJderaiiu, d o 12 a 20. 
I d . Imperials , cfei 7 a 8. 
Maitcbrincs , a^bre, do 4 a 8. 
I d . alioatades, do 3 a 4. 
I d . cxxmuns saquoB, de 4 a 4'50 Sadi 

do dues arrobes. 
I d . o w n u n » . caiíro. da CES a O'SO pes

setes. 

H o r t a l i c e s 

F a v v i , IKXPI.I. d o 14 a 16 rals arorba. 
Fi Pòso i s , d o 32 a 34. 

Pebrots « n o r r o n c s » , do 2 a 4. 
(Tosnàbedi de Ouliera, de 10 a 1 1 , 
I d e ï n de Callosa, d e 9 a 10. ' 
Pieh*ofc d o Ics V a l l * , a 8. 

Mercats del extranger 
C e r e a l s 

P a r i s . — C o í k c m per 100 ki los i 
B la t , de 25"85 a 25 ^S . 
Segle, a 22-25. 
Civada, o d 2 0 ^ a 20"50. 
Civada d e 2075 a 20 80. 
Nova York.—Se o o ó s a l blau rar M 

hivern, a 1870 f randis d s 100 ki los . 
E l b l a í d e m o r o . a 14. L a civada, a 16*04 
y l ' o r d i , a 18 05. 

Kacago.—Cotiscm e i blat) rcag d l * -
v a m a I S ' i g f rancte els 100 k i k » . E l 
-blatMemoTO. a 12'50. L a civada, a 14'oa 
y c l segle a 17'40. 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 

Paris.—Se cotisen por 100 kilofï. 
A l l s dc 45 a 55. 
Ccvos de 26 a 30. 
íd . Espanya, de 30 a 40. 
Espinachs. de 45 a 50. 
Espinadis , d e 30 a 40. 
^Mongetes tendres Espanya, dc 150 • 

240. 
Fasolcts, dc 30 a 70. 
Naps de Meaux, dc 35 a 60. 

, P è s o l s Espanya, de 60 a 80, 
Pataies Alger , de 35 a 40. 
I d . M i d i de 40 a 50. 
T p m í i t c c h s M i d i , do 30 a 40. 
I d . AJgor, de 45 a 70. 
Co l Rruselcs, d e 45 a 65. 
Col x-erda, de 10 a 32. 

. I d . vermel la , dc 20 a 40. 
BrAqui l s , d o 6 a 10. 
C o l i t l o r j M i d i , do 25 a 40. 
I d . Parts, dc 20 a 70. 
Escarxofcs Alge r , de 18 a 92. 
I d . M i d i de 20 a 30. 
Raves, de 20 a 30 els dant munafis. 
Cevcs, de 25 a 35 i d . 

F r u i t e s 

Paris.—Se ootisen per 100 küott i 
Atmotll ics de 130 a 160. 
Nous tendres, de 20 a 40. 
I d . seques, de 50 a. 70. 
D à t i l s , dc 65 a 120. 
Magranes Espanya, do 30 n 40. 
Peres escollides, dc 60 a 120. 
I d . corrents, dc 20 a 50. 
Prunes, de 40 a 60. 
I d . Claudies. do 50 a 65. 
Pomes cscmllides. de 40 a 70. 
I d . corrents d o 15 a 35. 
I d . I c a l b , de 25 a 40. 
Ponccms. de 15 a 30. 
Mandarines Espanya, de 4 S 10 

cent. 
Ll imones A l g e r , de 3 a 8 i d . 
I d . Espanya dc 6 a 10 i d . 
I d . I t à l i a , dc 4 a 8 i d . 
Taronges Espanya, do r , a 20 
I d . I tà l ia , dc 10 a 15. 
Coco?, de 40 a 50. 
Castanyes, de 10 a 18. ' 1 "' 
Bananes, d e 14 a 22 ol ralümL 
Knnnn Alge r , dc 40 a 90. 
I d . M i d i b l a n d » , d e 180 a 300. 
Cur fú . de 11 5a 120. 
I d . neejrc, dc 80 a 150. \ 
Melons Paris, dc O'SO a 2'50 un, 

O l i s d ' o l i v a 

iNiça .—Se oütksen per 100 lufeMi t > 
N i ç a extra, dc 200 a 210. 
N i ç a Burfí, d e 180 a 190. 
N i ç a OMTcnf. de 150 a 160. 
A lga r , d o 120 a 130. 
.Sfax. de 130 a 135. 
Saussc kL de 126 a 130. 
T u n i s id . , de 125 a 130. 
iMahdia, de 120 a 125. 
Calabna vel l , d e 185 a 190. 
I d . novell, d o 150 a 180. 
Riv iè ro , do 140 a 145. 
A r a g ó , do 130 a 135. 
Tor tosa , de 120 a 125. 
Borjas nsmdl, d e 120 a 125. 
JUevant. de M a j ^ ^ f t ^ ^ ^ . ^ • , 

O u s 

P a r í s . — Se iqotisea per paners dc l OOO* 
Picardia, de 130 a 204. 
NormancKa, de 130 a 188. 
Bresse. de 150 a 165. 
B r i o y Beauoe, de 132 a 180. 
Brotanyo, do 93 a 150. 
Turena , dc 120 a 180. 
Bourbourg, d o 120 a 145. 
Chanxpanya, do 130 a 140. 
PoítVxi. de 120 a 200. 
Auvern ia , d o 120 a 145, 
i M i d i . de 120 a 100. 

Obres recoianables als agricultors 
L a m l e l y ! • cera de abojaa — EJIU*O d* 

ambu tulniancUí y da i m •pticaciotm m<<« 
ras, industrUIc* y dornéiacaj.—PtocedimiaUoi sa-
liguos > modern» para IU «Kinoción jr elabora-
dóo.—Hidromiele».—Vinagre» de mitl.— Bebida* 
onmctid.u.. —Apliuciuao» de la miei i la ï-inirul-
tara.—Falsifícacioaa· y medioi pricticoi para daa-
cnbrirtas.—Generalídade· sobra la importància de 
la apicultura moderna, por AKonao Noguit.—Ua 
volum en quart, do So pàgiaM, 1*50 pia. 

Guia del C u l t i v a d o r de montea y de 
la Guarder ia r u r a l . — Conaerracita de «ami. 
Ilaa; críaderos: régimen, cultivo, adminittracióa; 
explotacidn >• taiaciin de los ibosque».—Pene-
cución de delitós (orestales. por CrifKm y Vagii 
rot.—Traduccidn à t Igoacio Nicolau.—Ua TOÍOBB 
on quan, do 160 pàgina, 2 ptes. 

El Aguo.—S.VÍ aplieacioneí à la a^ricuitura — 
Sos caractere* y proptedadas.—Papef que desem-
pe&a en la veceiaciún.—Maoaaliales. — Procedí-
mienlos para aescubrir aguas nublerraocas. Po, 
tos y rama».—l'oros arlcaianos -RepobUciín fo-
reatal para normaliíar las corrlealn.—Aforae.-* 
Riego». — Canalc». — Ponianos. — Maquina-
r u para «levar agua.—Medios para aminorar lo* 
efcclos de las iaundaciones. por Guillertno ] . de 
Cuiilcn Garcia, ingenlero industrial.—Seeunda edi-
cióa.—Ua volum ea tyjaii, de 634 pjginct ai| 
gralats, 10 ;. ••. 

Dicoiouarlo de la Snlnd.—Novlsúna y m n · 
pleta medicina do las (unilias en la ciadad f 
cs el campo. Medicina de urgència. Karmada 
para todo». Hígieae proveniiva, curativa y pí-v 
fesioaal. Todas los eniermedades y lodos lot 
remedios. Accidenws, ravenenanuealo*. contagiós, 
regímoiea. Aguas nrineiale*. eta, etc, por d doc
tor H. Codard.—Un volum ca quart, de 4S0 yér 
6 in en. 8 p:es. 

E l Conanl tor de laa Famil iaa.— Tttort dl 
la t>ida prdclica.—fotmaliiio extenso, modera» y. 
varïadu da malcriat rdacionadas con la econo
mia domèstica.—Conocimicntos firite» al alcanea 
da todas las inreligcncias —Procedimirntos diver
sos do carirter industrial y agrícola.—Secretoe 
da axfe» y olido».—/«rdincrla de salòa — Jurjo» 
y bades de sociniad.—Higiene y medicina domès
tica*.—Cortcsania.—Ptovcrbio· y frase* cèlebre*. 
—Pasatiempos agradables, etc, por Cario* Ori 
tega y Rubio.—Volum en quan, da 140 pàgi
nes, 3 ptes. 

EI GaBano da aeda—Su historia, cria, b*. 
bilaciones, cuidades quo roquiete, alimeniaciin, en-
lermeilado* y manera de eviuria».—ESTUDIO 
DE LA MORERA.—Cultivo, Ua»planle*. apro-
vecbamieaio. cnfermedadct, causa* de so dege-
neración y alguna» nou» refereatt» al cultiva 
do otro» itbolc» cura» hoia» a li mon Un al gu-
uno do seda, por Alloiuo Noguí».—Un volum en 
quart, do 80 pàgines, Tjo ple*-

E l g r ipau , per K in i l l Tarró. —10 cén t i au ; 
25 exemplars, 2 peaaetes. 

Lea ratea plnyadee, par Bmi l i Terra. — 
20 ceallms; 25 etomplurs, \ peaacloa. 

E l moderno Deat i lador llcorlata.—Aguar-
dlente*. jarabe», ccrveias, vinagre*, àcid os, eve»-
das, horcliaia*, tintura*, raullos, gaseosa*. etc 
—Do uiüidad para lo* calcieros, pcriumistaK 
fabricanirt do bebida», y erpcndpdotCi.—OcUva 
edición con (órmulas nuevas y eapecuüe*. por 
P. ValseccbL—Un volum co quan. d» 480 pà
gines, 6 ptes. 

I.'AdmioiatrBCliJ de L* VBO a'iincarroga de aor-, 
»ir ota seits auscrtptors les deuiaiides qae soll ' 
rsasla d'aqupslei o altre» ot>ro.H d DKrirulluru at 
mniolx prou de veuda. 

si reavio s'h» de fer per correu, ( t i afeglr.M· 
céniïniB pel frunquoig y 25 («I certincal 
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